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Cada planta, animal, fungo e microrganismo na Terra é parte de um 
único sistema vivo, e nós somos parte dele também.  

A biodiversidade, a variedade da vida e as relações ecológicas que a conectam fazem esse sistema funcionar. Os 
alimentos que cultivamos dependem dos polinizadores e dos micróbios do solo que mantêm as terras cultiváveis 
produtivas. A água potável depende de bacias hidrográficas intactas. A maioria dos medicamentos em nossas 
farmácias se originou em moléculas identificadas pela primeira vez em plantas, fungos ou microrganismos. 
O clima do qual dependemos é regulado por florestas, oceanos, turfeiras e pastagens. E a própria economia, 
expressa em números, repousa sobre esses serviços: cerca de metade do PIB global, cerca de US$ 58 trilhões 
em 2023, vem de trabalhos que dependem de alguma forma da natureza. Quando a biodiversidade é degradada, 
tudo aquilo que dela depende também é degradado.

Essa degradação está acontecendo agora em um ritmo sem 
precedentes na história da humanidade. O Índice Planeta Vivo (IPV) 
mede a mudança média no tamanho das populações monitoradas 
de espécies de vertebrados em todo o mundo: mamíferos, pássaros, 
peixes, répteis e anfíbios. Entre 1970 e 2022, as populações que 
o IPV acompanha diminuíram em média 73%. Outras medidas de 
biodiversidade descrevem diferentes partes do mesmo quadro. O 
Índice da Lista Vermelha acompanha como o risco de extinção de 
espécies está mudando. O Índice de Integridade da Biodiversidade 
estima quanto da biodiversidade original de uma região permanece 
em comparação com as condições pré-industriais. Registros de 
extinções documentadas mostram que as espécies agora estão 
desaparecendo a taxas 100 vezes ou mais acima da taxa pré-humana. 
Os quatro indicadores abordam a biodiversidade de diferentes 
ângulos e apontam na mesma direção.

O IPV global é uma média global, por isso oculta detalhes locais. 
Algumas regiões estão perdendo vida selvagem muito mais rápido 
do que outras, enquanto algumas espécies e ecossistemas estão 
estáveis ou se recuperando. Cerca de metade das populações que o 
IPV global rastreia encontram-se estáveis ou estão aumentando. Isso 
é importante porque mostra que o declínio não é inevitável. Onde 
as pessoas têm realizado esforços de conservação, a vida selvagem 
voltou a prosperar.
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Onde foram realizados 
esforços de conservação,  
a vida selvagem voltou  
a prosperar.
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Trabalhos de conservação, cada vez mais em grande escala
Os tigres são um dos exemplos mais claros. Em 2010, restavam apenas cerca de 3.200 tigres selvagens, e a 
espécie parecia estar deslizando para a extinção. Em 2025, a população havia crescido para cerca de 5.700, 
um aumento de mais de 70%. O atum-azul do Atlântico e do Pacífico, que estava em colapso após décadas de 
sobrepesca, recuperou-se até o ponto em que nenhum deles é agora considerado ameaçado. Os elefantes da 
África Austral estão estáveis ou crescendo em muitos dos lugares onde as comunidades locais lideram a gestão 
das terras que partilham com eles. Em 2025, a tartaruga-verde tornou-se a primeira tartaruga marinha a passar de 
Ameaçada para Pouco Preocupante, após 50 anos de trabalho em mais de 80 países de desova.

Essas recuperações levaram décadas. Elas exigiram que as pessoas continuassem trabalhando sem saber se 
seus esforços seriam bem-sucedidos, por meio de contratempos políticos, cortes de financiamento e longos 
períodos em que nada visível parecia estar mudando. O que eles tinham em comum era um objetivo claro, um 
plano que estava aberto à revisão à medida que as lições surgiam, a capacidade de agir e a resiliência para 
continuar quando o trabalho se torna difícil. Os psicólogos chamam essa combinação de “esperança”.

O que eles tinham em comum 
era um objetivo claro, um 
plano que estava aberto 
à revisão à medida que as 
lições surgiam, a capacidade 
de agir e a resiliência para 
continuar quando o trabalho 
se torna difícil.
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A esperança é um processo
Na conservação, a esperança é um processo que mantém 
as pessoas engajadas em desafios complexos e incertos 
por longos períodos. Ela tem quatro componentes. O 
primeiro é um objetivo baseado em algo que uma pessoa 
ou comunidade valoriza. O segundo é um caminho viável 
para esse objetivo, um plano que pode se adaptar à 
medida que as condições mudam e que novas informações 
se tornam disponíveis. O terceiro é a capacidade de 
agir, a crença de que o trabalho que você faz pode fazer 
a diferença. O quarto é a resiliência, a capacidade de 
continuar quando o progresso estagna e de encontrar 
novos caminhos quando os antigos se fecham. Esses 
quatro componentes se fortalecem mutuamente. Quando 
são fortalecidos em grupos de pessoas, comunidades, 
setores e fronteiras, a esperança se torna coletiva. A 
esperança coletiva é o preditor mais confiável que temos 
sobre a ocorrência de mudanças em grande escala.

As recuperações descritas acima vieram da esperança 
coletiva trabalhando em escala ao longo do tempo, e não 
da sorte ou de alguns indivíduos excepcionais. 

resiliência

resiliência

caminhosobjetivos

capacidade
de agir 

ESPERANÇA
rotas confiáveis 
para o objetivo

a crença de que 
podemos agir e 
fazer a diferença

baseados em 
valores, 

identidade e 
cultura
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O mesmo padrão pode transformar os sistemas que geram a perda
Essas recuperações são reais e importantes. Mas encontram-se dentro de um conjunto muito maior de forças que 
impulsionam a perda de biodiversidade na direção oposta, e essas forças são maiores do que qualquer espécie ou lugar. 
Três sistemas são responsáveis pela maior parte dos danos.

O primeiro é a forma como o mundo produz e usa energia. A queima de carvão, petróleo e gás para abastecer residências, 
transportes e indústria gera cerca de três quartos das emissões de gases de efeito estufa que impulsionam as mudanças 
climáticas, que agora se tornaram um impulsionador da perda de biodiversidade em todos os ecossistemas da Terra.

O segundo é a forma como o mundo produz e consome alimentos. A agricultura é a maior causa de perda e degradação 
de habitats, o principal impulsionador do declínio da biodiversidade, uma importante fonte de emissões de gases de efeito 
estufa e um fator crescente de contribuição para o aumento de doenças relacionadas à dieta. O planeta já cruzou cinco 
dos nove limites planetários que os cientistas utilizam para definir condições operacionais seguras para o sistema Terra, e 
o sistema alimentar é responsável pela maior parte dessa pressão. O sistema também falha com as pessoas que deveria 
alimentar: mais de 673 milhões de pessoas estão subnutridas e mais de um bilhão são obesas.

O terceiro é o sistema financeiro. A alocação de capital – as decisões sobre quais indústrias recebem investimento e quais 
não – determina quais atividades crescem e quais encolhem. Em 2023, cerca de US$ 7,3 trilhões fluíram para atividades 
que prejudicam a natureza, enquanto apenas US$ 220 bilhões foram destinados a atividades que a protegem ou 
restauram. Até que essa proporção mude, os fatores subjacentes à perda de biodiversidade continuarão a ser financiados.

A conservação sozinha não pode reverter o que esses três sistemas produzem. Mas a mesma esperança que impulsionou 
as recuperações de tigres, atuns, elefantes e tartarugas marinhas, fundamentada em objetivos claros, caminhos confiáveis, 
capacidade de agir e resiliência, mantidos por pessoas suficientes por tempo suficiente, também pode ser direcionada aos 
próprios sistemas. Quando o esforço estratégico, focado e sustentado é exercido sobre um sistema complexo da maneira 
certa, a mudança nesse sistema pode passar de lenta e contestada para rápida e capaz de ganhar força por si mesma. Os 
cientistas chamam esse tipo de mudança de ponto de inflexão positivo.

A queima de carvão, petróleo e 
gás para abastecer residências, 
transportes e indústria gera 
cerca de três quartos das 
emissões de gases de efeito 
estufa que impulsionam 
as mudanças climáticas, 
que agora se tornaram um 
impulsionador da perda de 
biodiversidade em todos os 
ecossistemas da Terra.
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Pontos de inflexão positivos
Transformar sistemas nessa escala pode parecer impossível porque a infraestrutura, os regulamentos, os mercados e 
os hábitos que os mantêm no lugar são enormes e têm décadas de avanço contínuo. Mas sistemas complexos nem 
sempre mudam de forma linear. A pressão pode se acumular sob a superfície por anos, enquanto pouco parece estar 
se movendo. Em seguida, um limiar é cruzado e a mudança acelera. Os pontos de inflexão geralmente são discutidos 
em termos negativos, como o colapso dos recifes de coral ou a perda da floresta amazônica como sumidouro de 
carbono, mas a mesma dinâmica pode funcionar na outra direção. Um ponto de inflexão positivo ocorre quando 
um sistema cruza um limite para um estado mais saudável e a mudança começa a se reforçar por meio de ciclos de 
feedback positivo. Uma vez que isso acontece, a mudança se torna mais rápida, mais barata e mais difícil de reverter.

A transição energética está demonstrando isso em tempo real. Há vinte anos, a energia solar era uma tecnologia 
de nicho usada principalmente em satélites e calculadoras de bolso. Hoje, é a fonte mais barata de geração de 
eletricidade nova na maioria dos países, e a capacidade solar global está dobrando a cada três anos. Os veículos 
elétricos representaram mais de 25% das vendas globais de carros novos em 2024, e o uso de carvão está 
diminuindo em muitas das economias mais ricas do mundo. Nada disso era garantido quando esse processo 
começou. Foram necessários 50 anos de apoio político, falsos começos e esforço paciente antes que a economia 
mudasse. Agora, a mudança está se reforçando. O sistema energético global passou por um ponto de inflexão 
positivo e entrou em sua fase de aceleração, com tecnologias renováveis substituindo os combustíveis fósseis em 
um ritmo que poucas pessoas previram até uma década atrás.

O caminho para esse ponto não foi suave, e o caminho a seguir também não será. Cada fase da transição produziu 
resistência de indústrias e interesses políticos cujo domínio é ameaçado por ela. Nos últimos anos, essa resistência 
se intensificou em algumas partes do mundo. A resistência faz parte de como as transformações funcionam e indica 
que a mudança se tornou disruptiva o suficiente para importar. Passar por essa fase requer resiliência, vontade de 
ajustar e determinação para continuar.

Cada fase da transição 
energética produziu 
resistência de indústrias 
e interesses políticos cujo 
domínio é ameaçado por ela.
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Os alimentos e as finanças estão em um estágio 
inicial. Estão no que os cientistas chamam de fase de 
viabilização, na qual as ideias são testadas, as políticas 
desenvolvidas e as coalizões construídas. O progresso 
parece lento porque as recompensas visíveis ainda 
estão por vir. Mas esta é a parte do processo em 
que as bases para a aceleração são lançadas, e 
permanecer engajado é o mais importante. As 
alavancas necessárias para derrubar esses sistemas 
já são conhecidas. Na alimentação, as prioridades são 
a produção positiva para a natureza, dietas saudáveis 
e sustentáveis e reduções na perda e no desperdício 
de alimentos. Nas finanças, estão criando segurança 
regulatória, exigindo que as instituições valorizem a 
natureza e o clima como riscos financeiros materiais, 
interrompendo o financiamento de atividades que 
prejudicam a natureza e fechando uma lacuna de 
financiamento da biodiversidade de cerca de US$ 
942 bilhões por ano. Nada disso requer tecnologia 
que não existe. Requer decisões e a persistência para 
continuar em frente pelos trechos lentos quando os 
resultados ainda não são visíveis.

A escala dos fluxos financeiros que agora conduzem aos resultados errados mostra quanto espaço há para mudanças. 
Cerca de US$ 470 bilhões por ano são gastos globalmente em subsídios agrícolas que geram danos ambientais, e 
cerca de US$ 7 trilhões são destinados a combustíveis fósseis. Redirecionar apenas uma parte desses fluxos mudaria 
a lógica econômica de toda a transformação.

O progresso parece lento 
porque as recompensas 
visíveis ainda estão por 
vir. Mas esta é a parte do 
processo em que as bases para 
a aceleração são lançadas, e 
permanecer engajado é o  
mais importante. 

ACELERAÇÃOVIABILIZAÇÃO ESTABILIZAÇÃO 

Figura ES.1 As fases da dinâmica de pontos de inflexão, ou a 
curva S: Ao longo da curva S, a dinâmica de pontos de inflexão 
positivos prossegue através de três fases amplas de mudança: 
viabilização, aceleração e estabilização. A energia está na fase 
de aceleração, enquanto os alimentos e as finanças estão na 
fase de viabilização.
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A justiça faz parte de  
como isso funciona
Uma transformação na escala da energia, dos alimentos 
e das finanças redistribui custos, benefícios, empregos 
e influência política. A forma como se faz essa 
redistribuição determina se a transformação será bem-
sucedida ou se desmoronará. As pessoas mais afetadas 
pela perda da natureza e as pessoas mais afetadas pelo 
trabalho de enfrentá-la são muitas vezes as mesmas – e 
muitas vezes aquelas com menos poder para moldar 
o resultado. Elas incluem pequenos agricultores e 
pescadores, trabalhadores em indústrias que precisarão 
fazer a transição, famílias de baixa renda que sentirão 
primeiro as mudanças nos preços dos alimentos e 
da energia, e Povos Indígenas e comunidades locais 
que administram muitas das terras e águas com maior 
biodiversidade do mundo.

Essas comunidades não são partes interessadas a 
serem consultadas ao final de um processo. Elas são 
fundamentais para o funcionamento do processo. 
Evidências de todo o mundo são claras: os resultados 
da conservação são mais fortes onde os Povos 
Indígenas e as comunidades locais têm reconhecimento 
legal de seus direitos e autoridade genuína sobre 
as terras e águas que gerenciam. A perda florestal é 
significativamente menor em territórios administrados 
por indígenas. A pesca se recupera mais rapidamente 
quando as comunidades pesqueiras locais ajudam a 
projetar e aplicar proteções. Quando as pessoas mais 
próximas da terra e da água fazem parte da tomada de 
decisão, o trabalho tende a durar.

A mesma lógica se estende por toda a transformação 
mais ampla. Os trabalhadores cujos meios de 
subsistência estão ligados aos combustíveis fósseis 
precisam de caminhos genuínos para novos trabalhos, 
com reciclagem, proteção social e investimento nas 
regiões afetadas, em vez de promessas abstratas. Os 
agricultores que mudam para práticas positivas para a 
natureza precisam de acesso a financiamento, suporte 
técnico e mercados que comprem o que produzem. 
Países ricos com alta pegada de consumo precisam se 
responsabilizar pelos danos ambientais que seu consumo 
causa nos países de onde importam, não apenas pelo 
que acontece dentro de suas próprias fronteiras. E os 
benefícios de novas indústrias, empregos e investimentos 
devem atingir os lugares e as pessoas mais expostos aos 
custos da mudança.

Quando as transições concentram benefícios no topo 
e custos na base, o suporte para a mudança entra 
em colapso. As pessoas que são excluídas muitas 
vezes acabam defendendo os próprios sistemas que 
precisamos deixar para trás. A equidade nesse processo 
determina se uma transformação se mantém ao longo do 
tempo ou se desfaz sob pressão.

Quando as pessoas mais 
próximas da terra e da 
água fazem parte da 
tomada de decisão, o 
trabalho tende a durar.
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Uma abordagem de toda a sociedade, ancorada em 2030
Em 2022, quase todos os países do mundo concordaram com um plano compartilhado para 
deter e reverter a perda de biodiversidade até 2030, a caminho de um mundo que viva em 
harmonia com a natureza até 2050. Esse plano é o Quadro Global de Biodiversidade de 
Kunming-Montreal, o compromisso mais coordenado com a natureza que qualquer geração já 
assumiu. Ele estabelece metas claras e fornece uma estrutura para a cooperação, mas a ação 
que está sendo tomada ainda não está na escala necessária para cumprir o que promete. Três 
coisas têm que mudar.

Primeiro, os países devem estabelecer compromissos que correspondam à escala de seu 
impacto global real, não apenas ao que é politicamente conveniente em casa. Um país cujo 
consumo impulsiona o desmatamento, o esgotamento da água ou a perda de espécies em 
outras partes do mundo deve assumir a responsabilidade por esses impactos. Um país que 
detém algumas das mais ricas biodiversidades do mundo precisa de financiamento e apoio 
que reflitam o valor global do que está administrando.

Em segundo lugar, os governos precisam utilizar as ferramentas de que apenas eles dispõem 
para criar as condições nas quais pontos de inflexão positivos se tornem possíveis. A maioria 
dos atores da economia não consegue se movimentar no ritmo necessário sem a certeza 
que a política governamental proporciona. As finanças são um exemplo claro. Um banco 
que decide por conta própria parar de financiar atividades que prejudicam a natureza perde 
negócios para concorrentes que não o fizeram, e essa penalidade de ser pioneiro mantém 
todo o setor preso ao financiamento do status quo. Quando governos, bancos centrais e 
reguladores financeiros exigem que todas as instituições avaliem e divulguem como seus 
empréstimos e investimentos afetam a natureza e o clima, a penalidade desaparece e o 
capital pode começar a se mover em escala em direção a atividades sustentáveis. A mesma 
lógica se aplica à energia e aos alimentos, onde a reforma dos subsídios, a divulgação 
obrigatória, os contratos públicos, a política tributária e a regulamentação clara de longo 
prazo são os instrumentos pelos quais os governos transformam uma fase de viabilização em 
aceleração. Sem eles, mesmo as empresas, investidores e comunidades mais comprometidas 
não conseguem se mover com rapidez suficiente.

Os governos não podem entregar a transformação por conta própria. Uma abordagem de 
toda a sociedade significa que todos com a capacidade de moldar os resultados usam o 
que têm. As empresas mudam o que produzem. Os investidores mudam onde investem. Os 
governos subnacionais moldam as cidades e regiões onde a maioria das pessoas vive. As 
organizações da sociedade civil defendem, responsabilizam as instituições e criam apoio 
público para a mudança. Os Povos Indígenas e comunidades locais exercem autoridade 
sobre as terras e águas que administram. O progresso mais duradouro vem de coalizões que 
mantêm essas contribuições unidas mesmo em tempos de dificuldade.

Nem todas as ações serão realizadas por meio dos governos nacionais, e algumas não serão 
capazes de esperar por um acordo multilateral. Alguns dos progressos mais significativos 
estão vindo de coalizões de países que atuam em conjunto onde os processos globais se 
movem muito lentamente para corresponder à urgência. O Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre, que reúne o Brasil, a República Democrática do Congo e a Indonésia com parceiros 
europeus para fornecer uma compensação anual por manterem suas florestas em pé, é um 
desses esforços. A Conferência de Santa Marta de países comprometidos com a transição 
para substituição dos combustíveis fósseis é outro. Essas coalizões caminham lado a lado 
do Quadro Global de Biodiversidade, em vez de substituí-lo. Elas permitem que governos 
comprometidos avancem no ritmo exigido pela ciência, enquanto os processos mais amplos 
acompanham esse movimento.

Em terceiro lugar, o progresso deve ser monitorado de forma independente e honesta. Sem 
uma maneira clara e confiável de saber o que os países e outros atores estão realmente 
fazendo, o que está funcionando e onde as coisas estão paradas, os compromissos se 
enfraquecem, o ritmo diminui e a chance de aprender e se ajustar se perde.
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Alguns dos progressos mais 
significativos estão vindo 
de coalizões de países que 
atuam em conjunto onde os 
processos globais se movem 
muito lentamente para 
corresponder à urgência.
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A urgência de 2030
As informações, a tecnologia, as finanças e a estrutura necessárias 
para deter e reverter a perda de biodiversidade estão disponíveis, 
e boa parte do mundo já começou a agir. O que falta é tempo. 
As metas acordadas no Quadro Global de Biodiversidade estão 
ancoradas em 2030, o ano até o qual o mundo se comprometeu 
a deter e reverter a perda de biodiversidade e a fazer progressos 
substanciais na transformação dos sistemas que a impulsionam. A 
energia já atravessou um ponto de inflexão positivo e está em sua 
fase de aceleração. Mas os alimentos e as finanças permanecem 
na fase de viabilização e precisam atingir seus próprios pontos 
de inflexão dentro desta década para que os objetivos de 2030 
permaneçam ao alcance. Cada ano em que a fase de viabilização 
não alcança o ponto de inflexão é um ano subtraído do tempo 
disponível para que as mudanças se espalhem, se estabilizem e 
comecem a reparar o que já foi perdido.

Alcançar esses pontos de inflexão é a tarefa central dos próximos 
anos, e as ações necessárias são conhecidas. Elas incluem 
reaproveitar os subsídios que atualmente geram danos ambientais; 
exigir que as instituições financeiras divulguem como suas 
atividades afetam a natureza; utilizar os contratos públicos para criar 
uma demanda constante por alimentos produzidos de maneiras que 
protejam os ecossistemas; definir sinais políticos fortes o suficiente 
para dar às empresas e investidores a certeza de investir; expandir 
coalizões de países dispostos a agir antes de um acordo mais 
amplo; e dar aos Povos Indígenas e comunidades locais autoridade 
genuína na elaboração do trabalho. Nenhuma dessas alavancas 
é suficiente isoladamente. Utilizadas em conjunto, com intenção 
e coordenação, elas podem mudar a economia, a política e a 
aceitabilidade social dos sistemas que precisamos transformar com 
rapidez suficiente para potencializar a mudança antes de 2030.

O trabalho não seguirá uma linha reta. Haverá contratempos, 
períodos em que os resultados parecem muito pequenos para a 
escala necessária, e que se estendem mesmo quando as pessoas 
que fazem o trabalho se sentem exaustas. Mas nada disso significa 
que o esforço está falhando. O que determina nosso sucesso é 
a permanência das pessoas, instituições e países engajados no 
trabalho de conservação por tempo suficiente para que a mudança 
se torne autossustentável.

Os aumentos e recuperações de espécies documentados neste 
relatório aconteceram porque as pessoas se comprometeram com 
resultados que ainda não podiam garantir, e que muitas vezes não 
viveriam para ver. As transformações agora exigidas em energia, 
alimentos e finanças exigem o mesmo de nós, em uma escala 
muito maior e com muito menos tempo. A janela em que um futuro 
diferente ainda é possível está se estreitando, mas permanece 
aberta. Temos caminhos viáveis, a capacidade de agir e um objetivo 
que vale o trabalho. O que 2030 exige é que os utilizemos.
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Uma mensagem  
de esperança 

Kirsten Schuijt
Diretora-geral 
WWF Internacional

A oportunidade diante de nós é significativa. Com as escolhas certas 
hoje, podemos construir um futuro em que as pessoas e a natureza 
prosperem – mas percebendo que o futuro exigirá transformações a 
uma velocidade e escala diferentes de tudo o que já vimos antes.

As evidências do Relatório Planeta Vivo 2026 são claras: os sistemas 
que impulsionaram o crescimento econômico estão acelerando a 
degradação da natureza a uma taxa sem precedentes. Parar e reverter 
essa tendência exigirá transformações em sistemas inteiros – desde 
como produzimos energia e alimentos até como financiamos nossas 
economias. Essas transformações devem ser ambiciosas e devem 
remodelar os sistemas globais de maneira justa, equitativa e inclusiva.  

A mudança duradoura nunca é obra de um único ator. Empresas, 
instituições financeiras, Povos Indígenas e comunidades locais, 
sociedade civil, governos e indivíduos têm um papel a desempenhar. 
Quando os esforços se alinham e são sustentados ao longo do tempo, 
a mudança se mantém – com base em anos de esforço coletivo e 
fortalecimento do impulso já em andamento.

É aí que a esperança se torna um poderoso impulsionador de 
mudanças. Como o Relatório Planeta Vivo 2026 revela, já vimos que a 
esperança pode possibilitar a recuperação de espécies e a transição 
de sistemas de energia. Agora, devemos levar esse impulso adiante e 
estendê-lo ainda mais, correspondendo à nossa ambição de enfrentar a 
escala do desafio.
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Da pressão para o progresso
Um ponto de inflexão é frequentemente retratado como um momento de 
mudança repentina. Na realidade, é o resultado de pressões construídas ao 
longo do tempo, muitas vezes invisíveis, até que um limiar seja cruzado. 

O progresso segue um padrão semelhante e raramente segue uma linha reta. 
Ele toma forma gradualmente – através da persistência, da cooperação e de 
escolhas repetidas – até que o que antes parecia incerto começa a se mover 
com velocidade e propósito. 

As pressões que impulsionam a perda da natureza e as mudanças 
climáticas permanecem significativas. A perda e degradação de habitats, a 
superexploração e as mudanças climáticas continuam ameaçando as espécies, 
impulsionadas pelas formas como produzimos energia, cultivamos alimentos e 
financiamos nossas economias. Juntas, essas forças estão forçando os sistemas 
naturais dos quais dependemos cada vez para mais perto de seus limites.

Mas elas não contam toda a história. Juntamente com essas pressões, uma 
dinâmica diferente está emergindo – uma que aponta para uma possibilidade.  

A recuperação de espécies icônicas como tigres, atum-azul e tartarugas-verdes 
mostra o que um esforço sustentado e coordenado pode alcançar ao longo do 
tempo. O sucesso a longo prazo, no entanto, depende de abordar as causas 
primárias da perda da natureza, transformando os sistemas que a impulsionam.

De forma encorajadora, o progresso já está em andamento. Não em todos os 
lugares, e ainda não na escala necessária, mas o suficiente para demonstrar que 
a mudança é possível. 

No setor de energia, uma transição considerada distante há apenas uma 
década agora está se acelerando. A energia solar tornou-se a fonte mais 
barata de geração de eletricidade na maioria dos países, e os veículos elétricos 
representaram um quarto das vendas globais de carros novos em 2024. 

Essa mudança reflete décadas de política, inovação e esforço colaborativo muito 
antes de os resultados serem visíveis em escala. Estender esse progresso além 
das fronteiras, setores e comunidades é exatamente o tipo de transformação 
necessária para que a ação em um lugar reforce a ação em outro.

A mudança está em movimento, mas seu curso ainda está sendo escrito. Fazer 
o progresso inicial se transformar em algo mais sustentável dependerá das 
escolhas feitas agora – e do ritmo em que elas são levadas adiante.

Temos o conhecimento, as ferramentas e os caminhos. O que importa agora é a 
nossa determinação coletiva para agir – juntos.
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Medindo as tendências da natureza
O que é biodiversidade e por que ela é importante?
Nosso planeta abriga uma variedade inimaginável de criaturas vivas, interconectadas de maneiras 
extraordinárias. Coletivamente, nos referimos à variabilidade de todos os organismos vivos e às suas interações 
ecológicas como biodiversidade. 

Como todas as outras espécies na Terra, as pessoas dependem da biodiversidade, da natureza. Ela nos fornece 
comida, água e ar limpo. A biodiversidade cicla nutrientes e regula nosso clima. Ela protege os litorais das 
tempestades, absorve as águas das inundações e detém a erosão. Solos férteis, polinização, controle de pragas: 
biodiversidade. Aspirina, penicilina, novos tratamentos contra o câncer: biodiversidade. Renovação espiritual e 
fundamentação cultural: biodiversidade. Nossos meios de subsistência, nosso bem-estar, nossa prosperidade, 
nossa espiritualidade, nossa maneira de saber: a biodiversidade os sustenta.1 
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�Diversidade genética: A diversidade genética é a variação em genes, alelos e 
características genéticas entre plantas, animais e microrganismos que permite que 
uma população ou espécie se adapte a um ambiente em mudança ou a novas 
ameaças. Conservar a diversidade genética ajuda os ecossistemas a permanecerem 
resilientes às mudanças e preserva um acervo único e inestimável de informações 
genéticas para responder a mudanças futuras.

�Diversidade de espécies: A diversidade de espécies é a variação e abundância de 
diferentes espécies dentro de uma área, combinando o número de espécies (ou 
“riqueza”) e quão abundantes elas são em relação às outras (ou “uniformidade”). A alta 
diversidade de espécies geralmente significa um sistema saudável e resiliente, cheio 
de formas de vida únicas. Quando as espécies são extintas e a diversidade diminui, as 
interações ecológicas são interrompidas e o sistema se torna menos estável.

Diversidade populacional: A diversidade populacional é a variação e distribuição 
de indivíduos, características, comportamentos e composição genética dentro e 
entre grupos de indivíduos da mesma espécie. Manter essa diversidade preserva 
adaptações locais que permitem que as espécies persistam através de futuras 
mudanças climáticas, doenças emergentes e paisagens alteradas. O monitoramento 
do número de indivíduos dentro das populações de vida selvagem pode fornecer 
uma indicação útil de sua saúde geral e da saúde do ambiente em que vivem. 

Diversidade de ecossistemas: A diversidade de ecossistemas é a variedade de 
tipos de ecossistemas dentro de uma região, desde florestas e pastagens até solos, 
zonas úmidas, rios, lagos e recifes de coral. Ela reflete a complexidade estrutural 
e funcional que suporta muitas espécies e processos, aumentando a resiliência 
e a produtividade. Cada tipo de ecossistema representa uma maneira distinta e 
insubstituível de organizar e sustentar a vida. Onde a diversidade dos ecossistemas 
diminui, diminuem também as funções e serviços que eles fornecem.

Diversidade funcional: A diversidade funcional é a gama de papéis, 
comportamentos e características dos organismos que influenciam o funcionamento 
de um ecossistema por meio de processos como polinização, ciclagem de nutrientes 
e decomposição que mantêm os solos férteis, as águas limpas e os sistemas 
produtivos.

Serviços ecossistêmicos: Os benefícios que as pessoas obtêm do mundo natural, 
incluindo ar limpo, água limpa, polinização e sequestro de carbono. 

Quadro 1.1 A diversidade da biodiversidade
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Juntas, as diferentes dimensões da natureza, incluindo a biodiversidade, criam sistemas vivos resilientes e 
fortalecem as bases de suporte à vida das quais as pessoas dependem (Quadro 1.1). Quando são degradadas ou 
destruídas, reduzem a capacidade dos ecossistemas de se recuperarem de choques abruptos, afetando a saúde 
humana, a segurança alimentar e as economias.2 Por outro lado, ações direcionadas para proteger e recuperar a 
natureza aumentam a resiliência dos sistemas vivos e, portanto, a segurança para os seres humanos.3

Índice Planeta Vivo 2026: o que mede
O Índice Planeta Vivo (IPV) mede a mudança média no tamanho das populações selvagens de espécies de 
vertebrados ao longo do tempo (Quadro 1.2). Essas populações podem conter muitos milhares de animais, como 
é o caso de grandes colônias de nidificação de aves ou abrigos de maternidade de morcegos, ou compreender 
apenas alguns indivíduos. Por exemplo, grandes predadores como tigres e ursos polares ocorrem naturalmente em 
baixas densidades.4 Em todos os casos, o IPV rastreia variações na abundância relativa de diferentes populações 
em vez de números absolutos: uma população que caiu de 20.000 para 10.000 indivíduos e outra que passou de 
200 para 100 experimentaram uma redução de 50%, embora muito menos indivíduos tenham sido perdidos no 
último caso.5 Isso permite que dados de diferentes populações sejam comparados e combinados em um índice 
para rastrear a tendência geral. O suplemento técnico desta edição do Relatório Planeta Vivo (RPV) inclui um 
resumo completo dos dados e as etapas envolvidas no cálculo do IPV. Este mergulho profundo no IPV também 
ilustra os testes de sensibilidade realizados cada vez que o índice é calculado. Veja o Suplemento Técnico RPV 
2026 em www.livingplanetindex.org.5 

Medir as mudanças na abundância relativa é extremamente importante para a conservação. Isso nos dá uma ideia de 
quais grupos de espécies estão em maior risco e pode fornecer um sinal de alerta antecipado de um ecossistema em 
degradação. Isso pode estimular ações para evitar a perda de espécies, protegendo os ecossistemas e os serviços que 
eles fornecem às pessoas, incluindo o fornecimento de água, a estabilização climática e a polinização, para citar alguns.

O último índice global mostra um declínio geral de 73,2% (intervalo: -78% a -67%) entre 1970 e 2022, representando 
um declínio médio anual de 2,5%. Ele se baseia em 35.803 populações de 5.790 espécies de vertebrados, quase 
300 mais espécies do que no relatório anterior (Figura 1.1). Isso significa que, ao longo de mais de meio século, o 
tamanho das populações monitoradas de vida selvagem no IPV teve uma redução, em média, de 73%. Embora a 
tendência geral seja negativa, 50% das populações no IPV estão diminuindo, mas o restante mostra tendências 
estáveis ou crescentes. O suplemento técnico explica como a variedade de tendências crescentes e decrescentes 
entre diferentes espécies e regiões leva a um declínio de 73% no índice global.
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O IPV mede as mudanças nos tamanhos de 35.803 populações de 5.790 espécies de vertebrados 
(anfíbios, aves, peixes, mamíferos e répteis) que foram monitoradas ao longo do tempo. O último IPV 
mostra um declínio de 73% (73,2%). Isso significa que o tamanho dessas populações caiu, em média, 
73% entre 1970 e 2022.

Isso não significa que haja 73% menos animais selvagens no total hoje do que em 1970. O IPV mede 
as mudanças na abundância relativa, não o número total de animais. Mudanças tanto em populações 
numerosas quando em populações com poucos indivíduos são agrupadas na mesma média. Também 
não significa que 73% das espécies ou populações estejam em declínio. Na verdade, cerca de metade 
das populações estudadas está estável ou aumentando – mas esses ganhos são superados pela maior 
magnitude das perdas das demais ao se calcular uma média global. 

O RPV de 2024 relatou um declínio de 73% (72,9%). Isso não implica que o tamanho médio da 
população de animais selvagens tenha permanecido estável nos últimos dois anos. O que ocorre 
é que novos conjuntos de dados de uma gama mais ampla de populações que abrangem diferentes 
períodos de tempo, às vezes anteriores, são continuamente adicionados ao IPV, resultando em um índice 
ligeiramente diferente, mas progressivamente mais representativo, e uma estimativa revisada da mudança 
média ao longo do tempo. Em comparação com o RPV de 2024, foram acrescentadas ao conjunto de 
dados 967 populações e 295 novas espécies, e 669 populações foram atualizadas com novos dados. 

Alguns tipos de espécies, como aves e mamíferos carismáticos e peixes capturados comercialmente, 
são mais bem monitorados do que outros. Espécies de regiões temperadas – onde a biodiversidade 
diminuiu ao longo de muitos séculos – são frequentemente mais bem representadas em esquemas de 
monitoramento de longo prazo do que espécies dos trópicos, que tiveram declínios mais acentuados 
desde 1970. Além de buscar ativamente mais dados de áreas sub-representadas, uma maneira de 
mitigar esses vieses é dar maior peso às populações de regiões e grupos de espécies com maior 
biodiversidade. Isso é explicado mais detalhadamente no suplemento técnico.

O IPV não foi projetado para ser um indicador abrangente, pois representa apenas uma medida do 
estado da biodiversidade da Terra. Mas os declínios que indica são apoiados por outras métricas e 
destacam a necessidade de ação urgente. 

Figura 1.1 Índice Planeta Vivo Global de 1970 a 2022 com base em 35.803 populações monitoradas de 5.790 espécies de 
vertebrados. A linha branca representa os valores do índice e as áreas sombreadas representam a incerteza estatística 
correspondente. Usamos uma escala logarítmica para o eixo y nos gráficos do Índice Planeta Vivo, o que ajuda a mostrar as 
mudanças no índice com mais precisão.5,6 

Quadro 1.2 O que o IPV nos diz e o que não diz
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O IPV global é calculado pela média de três 
índices (Figura 1.2) que medem a mudança na 
abundância de espécies em terra, em rios, lagos e 
no oceano. O índice marinho mostra um declínio 
de 59% (intervalo: -69% a -45%) ao longo do 
período de 52 anos, traduzindo-se em um declínio 
médio anual de 1,7%. Este é o declínio mais 
lento dos três sistemas. Este índice é dominado 
por espécies de peixes e, particularmente, por 
estoques pesqueiros manejados. Melhores 
incentivos, regulamentos e fiscalização, bem 
como sistemas eletrônicos de monitoramento e 
relatórios que aumentam a transparência, estão 
contribuindo para as recentes recuperações 
e estabilidade após anos de declínio devido à 
sobrepesca, e isso se reflete no menor declínio 
geral.7,8 Muitos outros peixes marinhos, como 
tubarões e raias, no entanto, continuam a mostrar 
declínios acentuados, e isso muitas vezes não é 
evidente em uma média global.9,10 

O índice terrestre inclui espécies de diferentes 
habitats, como florestas, desertos e campos, e 
mostra uma tendência de magnitude semelhante 
ao índice global: declínio de 69% (intervalo: -78% 
a -57%), com um declínio médio anual de 2,3%. 
A maioria dos novos dados do IPV foi adicionada 
a este índice, com 254 novas espécies incluídas. 
O principal impulsionador de mudanças para a 
biodiversidade terrestre é a perda e a degradação 
do habitat natural.1 Por exemplo, embora as taxas 
de desmatamento tenham diminuído globalmente, 
a perda florestal continua com uma estimativa de 
420 milhões de hectares desmatados entre 1990 
e 2020, dos quais a conversão para a agricultura 
permanente é o principal fator.11,12 

O índice de água doce mostra um declínio 
geral de 85% (intervalo: -90% to -77%), com 
um declínio médio anual de 3,6%. As espécies 
de água doce são vulneráveis a pressões nas 
bacias hidrográficas, incluindo mudanças nos 
ambientes terrestres e, portanto, enfrentam 
uma ampla gama de ameaças, desde poluição 
e exploração excessiva até mudança de habitat. 
Algumas também são restritas, em termos de 
distribuição, a corpos d’água.13 Isso significa 
que é difícil se adaptarem a novas condições 
ambientais. Por exemplo, os peixes são 
frequentemente ameaçados por alterações em 
seu habitat, incluindo barragens e desvios, que 
podem bloquear rotas de migração essenciais.14 
A infraestrutura hidrelétrica também afeta outras 
espécies da megafauna de água doce – como 
hipopótamos, lontras, crocodilos e grandes 
tartarugas – que exigem habitats amplos e 
complexos.15

Figura 1.2 Índice Planeta Vivo por tipo de ecossistema de 1970 a 2022 
com base em 16.458 populações de 1.801 espécies marinhas, 12.461 
populações de 2.773 espécies terrestres e 6.884 populações de 1.510 
espécies de água doce. As linhas brancas representam os valores do 
índice e as áreas sombreadas representam a incerteza estatística em 
torno dos valores.
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25Assim como as tendências variam de acordo com o tipo de ecossistema, elas também variam geograficamente. 
As tendências foram calculadas para as populações terrestres e de água doce por região seguindo a Plataforma 
Intergovernamental de Políticas Científicas sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES) (Figura 1.3).16 
Para fins analíticos, as Américas foram subdivididas em América do Norte (Canadá e EUA) e América Latina e 
Caribe (México, América Central, Caribe e América do Sul). Embora o México seja geograficamente parte da 
América do Norte, ele é agrupado aqui na América Latina e no Caribe para refletir trajetórias de mudanças 
ambientais compartilhadas. A quantidade de dados incluídos em cada IPV regional depende de quantos dados 
de monitoramento de espécies estão disponíveis, o que varia amplamente por região. Os números de espécies 
e populações para cada índice são mostrados na Figura 1.3 e as tendências são descritas em mais detalhes no 
Suplemento Técnico RPV 2026.
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Figura 1.3 Índice Planeta Vivo por regiões da IPBES para populações terrestres e de água doce de 1970 a 2022, com base em 
2.454 populações e 938 espécies de vertebrados na América do Norte, 4.737 populações e 1.405 espécies na América Latina 
e Caribe, 4.868 populações e 645 espécies na Europa e Ásia Central, 4.664 populações e 787 espécies na Ásia e no Pacífico 
e 2.622 populações e 759 espécies na África. As linhas brancas representam os valores do índice e as áreas sombreadas 
representam a incerteza estatística em torno dos valores. As tendências para cada grupo de espécies são ponderadas pelo 
número de espécies encontradas em cada região da IPBES.

Compreendendo as mudanças na natureza  
através de perspectivas regionais 
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Perda/degradação de habitat: refere-se à modificação do ambiente onde 
uma espécie vive, seja por remoção completa, fragmentação ou redução na 
qualidade do habitat-chave. Mudanças comuns no uso são causadas pela 
expansão da agricultura, exploração madeireira, transporte, desenvolvimento 
residencial ou comercial, produção de energia e mineração. Para habitats de 
água doce, a fragmentação de rios e córregos e a captação de água são as 
causas comuns.17 Os habitats marinhos podem ser afetados tanto pela atividade 
em terra, por exemplo, desenvolvimento costeiro, quanto no mar, como arrasto 
pelo fundo ou dragagem que pode danificar os habitats do fundo do mar.  

Superexploração: Existem formas diretas e indiretas de superexploração. 
A superexploração direta refere-se à caça e caça ilegal ou colheita 
insustentáveis, seja para subsistência ou para comércio. A superexploração 
indireta ocorre quando espécies não-alvo são mortas involuntariamente, por 
exemplo, em capturas acidentais na pesca.  

Mudanças climáticas: À medida que os padrões de temperatura e 
precipitação mudam e a magnitude e frequência de eventos extremos 
aumentam como consequência, algumas espécies precisarão responder 
deslocando sua área de ocorrência em busca de um clima propício. Os efeitos 
das mudanças climáticas sobre as espécies são muitas vezes indiretos. As 
mudanças nas temperaturas podem confundir os sinais que desencadeiam 
comportamentos sazonais, como migração e reprodução, causando 
desalinhamento entre um comportamento e as condições ambientais.18 Por 
exemplo, aves migratórias podem ter evoluído para chegar a um habitat ao 
mesmo tempo que o surgimento de presas de insetos. As mudanças climáticas 
podem fazer com que o surgimento de insetos aconteça mais cedo, e as aves 
podem chegar e encontrar alimentos limitados disponíveis para elas.19 

Espécies invasoras: Espécies invasoras podem competir com espécies nativas 
por espaço, alimento e outros recursos; elas também podem ser predadoras 
de espécies nativas. 

Poluição: A poluição pode afetar diretamente uma espécie, tornando o 
ambiente inadequado para sua sobrevivência. É o que acontece, por exemplo, 
no caso de um derramamento de óleo. Também pode afetar uma espécie 
indiretamente, por meio da disponibilidade de alimentos ou do desempenho 
reprodutivo, reduzindo o número de populações ao longo do tempo.20,21

Doenças: Doenças prejudiciais à vida selvagem podem se espalhar para 
novas áreas do planeta por meio de pessoas e do movimento de espécies. 
Outras ameaças, como as mudanças climáticas e a degradação do habitat, 
podem aumentar a suscetibilidade de uma espécie à doença.22 

Quadro 1.3 Impulsionadores de mudança dominantes  

Os impulsionadores de mudança dominantes variam de acordo com o tipo de ecossistema, espécie 
e população.

Além das tendências populacionais, o banco de dados do IPV armazena informações sobre até três fatores de 
mudança para populações específicas (Quadro 1.3, Figura 1.4). Analisar esses dados em diferentes regiões da IPBES 
(atualmente disponíveis para 3.116 populações) pode nos ajudar a entender quais fatores podem estar influenciando 
os índices regionais.C
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O índice da América do Norte mostra um declínio 
de 28% entre 1970 e 2022 (intervalo: -51% a +5%), o 
que equivale a um declínio de 0,6% por ano (Figura 
1.3). Nesta região, os impactos em grande escala na 
natureza já haviam ocorrido antes de 1970, e muitas 
populações de espécies podem ter se estabilizado ou 
estão aumentando a partir de uma linha de base mais 
baixa, levando a uma tendência menos negativa.23 Os 
sucessos de conservação para espécies individuais 
incluem a lontra-marinha (Enhydra lutris), a tartaruga-
verde (Chelonia mydas) na Flórida e espécies de salmão 
após a remoção de barragens.24–27

O índice para a América Latina e o Caribe mostra a 
taxa de mudança mais rápida de qualquer IPV regional 
desde 1970, com um declínio de 95% entre 1970 e 2022 
(intervalo: -97% a -91%) (Figura 1.3). Lar de 6 dos 7 países 
megadiversos das Américas – países especialmente 
ricos em natureza e espécies encontradas apenas lá – a 
região da América Latina e do Caribe é afetada por uma 
infinidade de ameaças.28 A conversão de pastagens, 
florestas e zonas úmidas e o represamento de rios; 
a superexploração de espécies e – mais do que em 
outras regiões – as mudanças climáticas e as doenças 
contribuíram para o declínio acentuado. Em alguns 
casos, os impulsionadores de mudança interagem, 
por exemplo, em anfíbios, quando os impactos das 
mudanças climáticas podem tornar as espécies mais 
vulneráveis a infecções.29–31 

�O IPV para a Europa e Ásia Central mostra a taxa de 
mudança mais lenta de qualquer região do IPBES em 
23% (intervalo: -37% a -3%), equivalente a 0,5% por ano 
(Figura 1.3). Como na América do Norte, grande parte 
da biodiversidade desta região já estava em um estado 
mais pobre no ano de referência de 1970. A Europa, em 
particular, viu o retorno de muitas espécies de mamíferos 
e aves devido aos esforços de conservação, mas peixes 
de água doce, anfíbios e répteis ainda estão em declínio 
e correm maior risco de extinção em comparação com 
outros grupos.32–34

Figura 1.4 Proporção de ameaças dominantes (perda/
degradação de habitat, superexploração, mudanças 
climáticas, espécies/genes invasores, poluição e doenças) 
citadas para um total de 3.116 populações em diferentes 
regiões da IPBES.
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O índice da África mostra um declínio de 80% (intervalo: 
-91% a -57%), equivalente a 3,1% por ano (Figura 1.3). 
Embora as tendências sejam negativas em média em 
todos os táxons, os peixes de água doce monitorados 
são os mais severamente afetados. As informações 
sobre os sistemas de água doce continuam escassas 
na região, portanto, há uma necessidade urgente 
de expandir a pesquisa e direcionar os esforços de 
conservação.35 Na África Austral, essas intervenções 
direcionadas permitiram que as populações de elefantes 
prosperassem com o envolvimento da população 
local (Capítulo 2), mostrando que a conservação pode 
desempenhar um papel na preservação dos recursos 
naturais únicos e da rica biodiversidade do continente.36

A região da Ásia e do Pacífico é rica em biodiversidade 
em vários habitats, incluindo pequenas e grandes ilhas, 
fornecendo serviços ecossistêmicos vitais para cerca 
de metade da população mundial.37 O IPV para esta 
região diminuiu 49% (intervalo: -72% a -8%), equivalente 
a 1,3% por ano (Figura 1.3). Múltiplos impulsionadores 
de mudança estão levando a tendências negativas, em 
média, em todos os grupos de espécies, desde espécies 
invasoras que ameaçam as espécies endêmicas das 
ilhas do Pacífico até a superexploração e degradação 
do habitat de peixes em sistemas de água doce, por 
exemplo, no baixo Mekong.38–40 
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Outras métricas de biodiversidade mostram tendências semelhantes
O IPV revela percepções importantes sobre o estado da biodiversidade em diferentes regiões, biomas e grupos de 
espécies (Figura 1.5a). Mas ele é apenas uma parte do quadro. Dada a natureza complexa e multidimensional da 
biodiversidade, analisar indicadores adicionais pode nos ajudar a entender como seus diferentes aspectos estão mudando. 

Mudanças no risco de extinção de espécies

O Índice da Lista Vermelha acompanha a mudança no risco geral de extinção de um conjunto de espécies, combinando 
avaliações repetidas da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN).41,42 Valores mais baixos do índice significam maior risco médio de extinção. Em todos os grupos de espécies 
monitoradas, as tendências de queda mostram que o risco de extinção está aumentando (Figura 1.5b). À medida que o 
risco de extinção piora e ocorrem extinções locais, as espécies podem deixar de desempenhar seus papéis ecológicos. 
Isso enfraquece o funcionamento e a resiliência de todo o ecossistema, com implicações para a produtividade, o bem-
estar humano e a segurança. Por exemplo, o declínio local da fauna silvestre pode levar a uma redução das principais 
funções ecossistêmicas que mantêm e restauram a floresta, como a dispersão de sementes. Quando esses papéis 
ecológicos são diminuídos, isso pode representar uma ameaça à integridade da floresta e aos benefícios que as 
florestas proporcionam às pessoas.43

Mudanças nas extinções de espécies

Em escalas de tempo mais longas, o declínio da abundância populacional pode levar a perdas permanentes de 
espécies. Os cientistas estimam que as taxas de extinção atuais estão ocorrendo cem vezes mais rápido ou mais do 
que nos tempos pré-humanos, incluindo estimativas recentes de extinções de plantas (Figura 1.5c).44,45 Isso levou os 
especialistas a concluir que estamos causando um evento de extinção em massa, o sexto na história da Terra.46,47 

Figura 1.4 Proporção de ameaças dominantes (perda/
degradação de habitat, superexploração, mudanças climáticas, 
espécies/genes invasores, poluição e doenças) citadas para um 
total de 3.116 populações em diferentes regiões da IPBES.
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Figura 1.5 Indicadores mostram 
mudanças na biodiversidade em 
diferentes escalas de tempo. O 
Índice Planeta Vivo (a) rastreia 
as populações de animais e nos 
permite interpretar as mudanças 
recentes na natureza.6 O Índice 
da Lista Vermelha (b) mostra o 
risco de extinção de grupos de 
espécies e incorpora tendências 
recentes e ameaças futuras.42 O 
número de extinções (c) mostra 
uma tendência de longo prazo 
a partir de 1500 e acompanha o 
número cumulativo de espécies 
conhecidas por terem sido extintas.1 
As taxas históricas de extinção foram 
retiradas da literatura.47 Consulte a 
Lista Vermelha para obter detalhes 
sobre as categorias.41,42 O Índice 
de Integridade da Biodiversidade 
(BII) (d) destaca as tendências 
de longo prazo e mostra como a 
biodiversidade terrestre intacta é 
comparada com o ano de 1800.49 Os 
dados históricos do BII (1800 a 1990, 
linha sólida) são gerados utilizando 
dados de uso da terra LUH2 de 
0,25 graus, enquanto dados 
recentes (2000 em diante, linha 
pontilhada) utilizam dados de uso 
da terra de maior resolução e são 
redimensionados para se alinharem 
com as tendências históricas.

Mudanças na 
integridade da 
biodiversidade

O Índice de Integridade da 
Biodiversidade estima quanto 
da biodiversidade original de 
uma região permanece em 
relação a uma linha de base 
pré-industrial. Desde 1800, a 
integridade nas comunidades 
terrestres, o conjunto 
interconectado de espécies 
dentro de um ecossistema, 
diminuiu em todas as regiões 
(Figura 1.5d), refletindo os efeitos 
da mudança do uso da terra, 
especialmente a expansão 
e intensificação agrícola.48 
Uma menor integridade indica 
comunidades menos capazes de 
manter as funções que mantêm 
os ecossistemas produtivos e 
resilientes.
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Podemos reverter o declínio?  
No geral, esses quatro indicadores apontam para um declínio da biodiversidade em escala 
global. No entanto, essas estatísticas em destaque não contam toda a história: escondidos 
estão os resultados dos esforços de conservação que interromperam e, às vezes, 
reverteram o declínio vertiginoso das populações de espécies. Desde 1993, as ações de 
conservação impediram a extinção de cerca de 32 aves e 16 mamíferos.50 Vários estudos 
demonstram que uma série de intervenções de conservação – abrangendo programas 
focados em espécies, áreas protegidas e conservadas, restauração de habitats e gestão 
sustentável – podem ser eficazes.51 

Os dados globais do IPV contêm inúmeros exemplos de intervenções de conservação 
direcionadas que retardaram com sucesso os declínios e até promoveram a recuperação 
de populações de vertebrados.52,53 De fato, 50% das populações no IPV mostram 
tendências estáveis ou positivas, e entre estas estão exemplos que demonstram 
que interromper e reverter as perdas populacionais é possível com intervenções de 
conservação direcionadas sustentadas.5

Por exemplo, as lontras-marinhas (Enhydra lutris) quase foram extintas no final do século XIX, 
após sua superexploração para o comércio de peles. Desde então, a abundância de lontras 
aumentou devido a uma combinação de proteção legal e translocações.54,55 A espécie agora 
ocupa áreas de sua distribuição histórica (leste da Ásia à América do Norte) das quais esteve 
ausente por mais de um século.24,25 

Em alguns casos, são as ações das comunidades locais e indígenas que fazem a diferença. 
Na ilha de Masakambing, na Indonésia, um regulamento da aldeia que torna ilegal capturar, 
possuir ou transportar a cacatua-de-crista-amarela (Cacatua sulphurea) provavelmente 
contribuiu para que os números duplicassem em apenas 10 anos.56 A espécie havia 
declinado rapidamente, principalmente devido ao comércio de aves silvestres.57 

As muitas espécies de aves marinhas que nidificam e buscam alimento nas ilhas ao largo 
da península de Baja California, no México, foram afetadas por mamíferos introduzidos 
que atacam a vida selvagem nativa e sobrepastoreiam a vegetação. Na Ilha de Guadalupe, 
a remoção de cabras e gatos selvagens começou em 2003, resultando em um aumento 
acentuado na população de albatroz-de-Laysan (Phoebastria immutabilis), com números 
crescendo 454% entre 2014 e 2019.58,59 

Em cada um desses exemplos, as pessoas se comprometeram com uma ação coordenada e 
sustentada sem saber se teriam sucesso.

Estabelecer uma área protegida ou conservada, aprovar uma política ou tomar medidas no 
nível da comunidade pode interromper ou reverter o declínio de populações individuais. 
Mas ações isoladas raramente são suficientes. Para mudar a tendência no IPV – para 
começar a restaurar a abundância da biodiversidade da qual todos nós dependemos 
– precisamos de uma ação de conservação sustentada em uma escala muito maior. E 
precisamos abordar os fatores subjacentes à maior parte da perda de biodiversidade dos 
setores de alimentos, energia e finanças, que exigirão mudanças transformacionais na forma 
como as pessoas se relacionam com a natureza.60,61 

As recuperações trazem uma lição importante: cada uma aconteceu porque as pessoas 
agiram com convicção apesar da incerteza. As lontras-marinhas foram trazidas de volta 
por pessoas que não sabiam se a população se recuperaria. Os aldeões de Masakambing 
criaram sua regulamentação de cacatuas sem saber se isso faria a população dobrar em 
uma década. A conservação está cheia de decisões tomadas sob incerteza, em busca de 
resultados que os próprios tomadores de decisão podem nunca ver.

A capacidade de agir em nome de um futuro que não se pode garantir é o que os 
psicólogos chamam de esperança. Não é otimismo, nem ingenuidade. É uma disciplina, e 
pode ser cultivada. O próximo capítulo examina como e por que isso é importante para a 
transformação sistêmica descrita ao longo do restante do relatório.
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Para mudar a tendência no IPV 
– para começar a restaurar a 
abundância da biodiversidade 
da qual todos nós dependemos 
– precisamos de uma ação de 
conservação sustentada em 
uma escala muito maior.  
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resiliência

resiliência

caminhosobjetivos

capacidade 
de agir 

ESPERANÇA
rotas confiáveis 
para o objetivo

a crença de que 
podemos agir e 
fazer a diferença

baseados em 
valores, 

identidade e 
cultura

Figura 2.1  Mais do que um sentimento, a esperança se torna um processo para 
impulsionar a mudança transformacional quando objetivos, agência e caminhos se 
combinam. A resiliência fornece a força para avançar quando surgem as barreiras. 

O poder da esperança
Parar e reverter o declínio da biodiversidade requer um esforço massivo, sustentado e coletivo. A transformação 
necessária não é apenas técnica, mas também social, cultural, ética, política, econômica e psicológica. Ela 
exige visão e ação sustentada em condições de incerteza. Exige que as pessoas participem, mudem seus 
comportamentos e reconheçam os valores e práticas dos guardiões locais da natureza em diversos contextos 
culturais. Ela pode nos forçar a repensar nossa relação com a natureza. E um dos nossos recursos mais 
poderosos para este trabalho, tanto pessoal quanto coletivamente, é a esperança.

A ciência da esperança
A esperança não é uma característica estática e é mais do que uma emoção positiva. Não é otimismo ou mera 
ilusão. É um processo que mantém as pessoas engajadas em desafios difíceis e incertos.62 Ela se desenvolve 
quando as pessoas conectam o que valorizam às ações que acreditam que podem fazer a diferença, mesmo 
quando o sucesso não é garantido.

Na psicologia, a esperança tem três componentes.63,64 O primeiro é um objetivo baseado nos valores, identidade e 
cultura de uma pessoa, estruturado em torno do que você deseja proteger, e não do que deseja evitar perder.65,66 O 
segundo é um caminho, ou uma rota confiável para o objetivo, mesmo que a rota seja incerta e precise de ajustes 
à medida que surgem barreiras.67 O terceiro é a capacidade de agir, ou seja, a crença de que você pode agir para 
alcançar seu objetivo e fazer a diferença. A capacidade de agir influencia fortemente a transformação das intenções 
em ações sustentadas em contextos de incerteza.68 

Quando os três estão presentes e se reforçam mutuamente, a esperança é sustentada.69 Os objetivos definem a 
direção, os caminhos fornecem uma rota e a agência fornece impulso (Figura 2.1). A esperança se solidifica quando 
esses componentes se reforçam ao longo 
do tempo, permitindo que indivíduos e 
grupos continuem se esforçando para 
a mudança transformacional, mesmo 
quando as condições mudam e surgem 
obstáculos. Algumas pesquisas encontram 
essa estrutura robusta em todas as culturas, 
embora outros estudiosos argumentem que 
estamos apenas começando a entender 
como a esperança é vivenciada em 
diferentes visões de mundo.70,71

Duas distinções são importantes para a 
conservação. Primeira, esperança não é 
otimismo. Otimismo é a expectativa de que 
o futuro será favorável, independentemente 
do que você faça, e mensagens otimistas 
sobre questões ambientais reduzem 
consistentemente a motivação para agir 
porque levam as pessoas a subestimar 
o risco.72,73 Segunda, esperança não é 
falsa esperança. A falsa esperança ignora 
fatos, gera expectativas irrealistas ou se 
recusa a se adaptar quando um caminho 
se fecha.74 A esperança real usa evidências 
e é honesta sobre o que está e o que não 
está funcionando, e está disposta a rever o 
caminho quando as evidências o exigem.
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Isso é importante porque os dados por si só não impulsionam a ação. Reportar um declínio no IPV não motiva, por 
si só, uma resposta. As pessoas agem quando conectam informações às coisas que valorizam, identificam rotas que 
acreditam que farão a diferença e sentem que seu esforço está caminhando em direção a resultados com os quais 
se importam.65,74 Quando a preocupação é alta, mas a capacidade de agir é baixa, a resposta típica não é ação, mas 
retrocesso, negação ou paralisia.75–77 Quando a preocupação é acompanhada de um senso de capacidade de agir e 
condições sociais favoráveis, ela se torna a base do engajamento sustentado.78–80 

As quatro recuperações de espécies descritas mais adiante neste capítulo ilustram os três componentes da esperança 
na prática. A recuperação do tigre tinha um objetivo claro (dobrar as populações selvagens), o suporte de caminhos 
viáveis (áreas protegidas, combate à caça ilegal, coordenação transfronteiriça) e o reforço da agência coletiva em 
todos os níveis, desde guardas florestais até chefes de Estado. O esforço do atum-azul tinha uma meta explícita de 
recuperação, um caminho baseado na ciência e uma capacidade de ação coordenada entre organizações regionais de 
gestão da pesca, varejistas, chefs e consumidores. Cada recuperação é a esperança operando em escala.

Construindo a esperança coletiva
A versão da esperança que impulsiona os resultados de conservação quase 
nunca é apenas individual. É uma propriedade de grupos de pessoas, 
comunidades, coalizões e instituições, e depende de as pessoas verem seus 
esforços individuais como parte de algo maior.81–83 

A teoria cognitiva social distingue entre três formas de agir que operam em 
conjunto.68,79 A capacidade de agir individualmente é uma escolha proposital e 
inclui escolhas de estilo de vida e consumo, como evitar produtos ligados ao 
desmatamento, e atos cívicos, como o voto. A capacidade coletiva é a crença 
compartilhada de um grupo em seu poder de alcançar um objetivo e aparece 
na conservação da comunidade e nos movimentos sociais. A capacidade 
de agir por procuração ajuda outras pessoas a agirem em seu nome, como 
doar para uma organização, apoiar uma campanha ou eleger representantes 
comprometidos com a mudança.84–86

Os resultados de conservação mais significativos exigem todos os três, mas 
a capacidade de agir coletivamente é o motor da mudança. As pessoas ficam 
significativamente mais propensas a participar quando podem fazê-lo com 
outras pessoas, e quando as instituições apoiam a governança participativa e 
a tomada de decisões inclusivas, sustentando assim o engajamento mesmo 
quando os resultados são incertos.82,87,88 Nesse contexto, a esperança é uma propriedade compartilhada, definida 
por objetivos compartilhados e confiança mútua.82,83 O movimento indígena Waorani, que protegeu 200 mil hectares 
da floresta amazônica contra a extração de petróleo, começou com o reconhecimento de que a comunidade 
poderia agir em conjunto.89 O movimento climático global de jovens que mobilizou seis milhões de pessoas em 125 
países durante uma semana inteira em setembro de 2019 começou com uma única jovem de quinze anos sentada 
do lado de fora do parlamento sueco.90,91 Em 2024, ações judiciais lideradas por jovens no Havaí garantiram um 
compromisso estatal vinculativo para descarbonizar o transporte.92 Em 2018, a comunidade A’i Cofan de Sinangoe, 
no Equador, ganhou uma decisão constitucional anulando 52 concessões de mineração de ouro em suas terras 
ancestrais, estabelecendo um precedente para consultas indígenas em todo o país.93 

Nenhum desses resultados de conservação era garantido no início. Cada um se tornou possível porque as pessoas 
compartilharam um objetivo, decidiram que seu esforço seria importante e agiram em conjunto. Assim é a capacidade 
de agir coletivamente na prática, e é o preditor mais confiável sobre se uma meta de conservação será alcançada.

A versão da esperança que 
impulsiona os resultados de 
conservação quase nunca 
é apenas individual. É uma 
propriedade de grupos de 
pessoas, comunidades, 
coalizões e instituições, e 
depende de as pessoas verem 
seus esforços individuais 
como parte de algo maior.

C
A

P
ÍT

U
LO

 2
 



W
W

F R
ELA

TÓ
R

IO
 PLA

N
ETA

 V
IV

O
 20

26

37

A esperança não é acessível a todos
Os componentes da esperança (objetivos, capacidade de agir e caminhos) não são igualmente acessíveis a todos. 
Para pessoas marginalizadas pela pobreza, raça, gênero, casta, deficiência, deslocamento ou desapropriação 
histórica e contínua enfrentada por muitos povos indígenas, as condições que promovem a capacidade de agir são 
frequentemente restritas.94,95 A exclusão da tomada de decisões, a insegurança dos direitos à terra e aos recursos, a 
criminalização das práticas tradicionais e a distribuição desigual dos ônus e benefícios ambientais estreitam os caminhos 
pelos quais os grupos marginalizados podem perseguir seus objetivos.96,97 Uma baixa capacidade de agir nesses casos 
não é uma falha pessoal. É uma avaliação realista de sistemas que negam reconhecimento, voz e autoridade.98 

Mas a marginalização não elimina a capacidade de agir. Evidências extensas mostram que, quando os povos 
marginalizados garantem direitos, reconhecimento e um papel significativo na governança, tanto seu bem-estar quanto 
os resultados da biodiversidade melhoram.99,100 A capacidade de agir nesses contextos é frequentemente expressa por 
meio da continuidade cultural, laços de solidariedade, reciprocidade com o mundo mais-que-humano e longas tradições 
de resistência e gestão responsável.101 Movimentos liderados por mulheres indígenas, comunidades afrodescendentes, 
pescadores artesanais, criadores tradicionais e organizações camponesas demonstraram repetidamente que a 
esperança pode ser cultivada mesmo em condições de desvantagem estrutural, muitas vezes articulando objetivos em 
torno da soberania, justiça e autodeterminação, em vez de apenas em torno de agendas externas.102 

Para que a esperança seja um recurso genuíno para a transformação na conservação, a conservação não 
pode simplesmente convidar grupos marginalizados para processos existentes. Ela deve apoiar os sistemas de 
conhecimento plural, visões de mundo e condições sob as quais a capacidade de agir pode ser exercida.96,103

Evidências extensas mostram 
que, quando os povos 
marginalizados garantem 
direitos, reconhecimento 
e um papel significativo na 
governança, tanto seu bem-
estar quanto os resultados da 
biodiversidade melhoram.
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Resiliência e esperança
ISe a esperança fornece a direção e o impulso, a resiliência fornece a capacidade 
de absorver contratempos e continuar lutando mesmo quando o progresso estagna 
ou retrocede. A resiliência não é um traço individual de resistência estoica, mas uma 
capacidade dinâmica que opera em escalas psicológicas, sociais e ecológicas.104,105 
No nível individual, ela envolve o kit de ferramentas cognitivas e emocionais que 
permite que as pessoas enfrentem duras verdades sobre a perda de biodiversidade 
sem cair em desespero, desengajamento ou negação.106 Ela cresce através do 
desenvolvimento de significado, gerenciamento das emoções e conexão com valores 
maiores do que os resultados imediatos, permitindo que a preocupação seja traduzida 
em compromisso contínuo.65,107 

A resiliência individual raramente é suficiente por si só. Assim como a esperança se 
fortalece quando compartilhada coletivamente, a resiliência se amplia quando se apoia 
em redes de relacionamentos, instituições e práticas coletivas.108 As comunidades que 
mantêm fortes laços sociais, governança inclusiva e continuidade cultural se adaptam 
melhor às mudanças ecológicas, mantendo o foco nas metas de conservação.105 
Esperança e resiliência operam em conjunto: a esperança motiva a ação em direção 
a futuros valorizados, enquanto a resiliência protege as condições psicológicas, 
relacionais e institucionais que permitem que essa ação continue mesmo quando os 
caminhos se estreitam ou quando a capacidade de agir é testada.

Esperança em grande escala
A ação coletiva produziu resultados notáveis de conservação. A seguir estão 
histórias de quatro espécies icônicas que estão se recuperando por meio de esforços 
coordenados de continentes, comunidades, culturas, governos, empresas, cientistas e 
movimentos sociais.

Essas histórias incorporam a esperança como um processo. O medo da perda se 
transforma em objetivos compartilhados de recuperação, apoiados por caminhos 
baseados na ciência, reforçados pela ação coletiva e pelo compromisso institucional. 
O sucesso não é imediato, mas a persistência através da incerteza inicial é sustentada 
pela confiança, participação e progresso tangível.  
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Assim como a esperança 
se fortalece quando 
compartilhada coletivamente, 
a resiliência se amplia 
quando se apoia em redes de 
relacionamentos, instituições 
e práticas coletivas.
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ESTUDOS DE CASO

Tigres 
     Aumento de 70%
Entre 2010 e 2025, os números globais de tigres selvagens 
(Panthera tigris) aumentaram mais de 70%, a primeira reversão 
documentada de seu declínio de longo prazo. As armadilhas 
fotográficas estimam um aumento de 3.200 para cerca de 
5.700 indivíduos.109,110 A conquista veio da ação coordenada 
em várias escalas: planos nacionais de recuperação de tigres, 
compromissos intergovernamentais por meio da Iniciativa 
Global do Tigre, unidades de guarda florestal profissionalizadas, 
expansão de áreas protegidas, trabalho de combate ao tráfico 
transfronteiriço e campanhas de redução de demanda.111 Nenhuma 
delas por si só teria sido suficiente. A recuperação dos tigres é 
uma prova do que pode ser alcançado por meio de investimentos 
coordenados e de longo prazo e da ação coletiva de governos, 
povos indígenas, comunidades locais, ONGs, doadores e 
outros parceiros. A recuperação ainda é frágil e os tigres ainda 
ocupam menos de 8% de sua área histórica.112 A espécie continua 
ameaçada e, para manter as conquistas, há uma necessidade 
urgente de dimensionar as intervenções de coexistência lideradas 
pela comunidade e a gestão de conflitos entre humanos e animais 
selvagens.113–115 Mas a tendência se inverteu, o que uma década 
atrás muitos acreditavam não ser possível.

     Recuperação populacional 
Em 2010, as populações de atum-azul do Atlântico (Thunnus thynnus) diminuíram 80% 
e a espécie foi listada como Ameaçada. O atum-azul do Pacífico (Thunnus orientalis) 
caiu para 2% dos níveis pré-pesca e foi classificado como Vulnerável. Com as espécies 
em trajetórias de extinção, as nações e a indústria em todo o mundo tomaram medidas 
decisivas para reverter a tendência. Ambas atualmente se recuperaram até o ponto 
em que nenhuma delas é considerada sujeita à sobrepesca ou uma espécie de 
preocupação.116 A recuperação é resultado de uma combinação de campanhas de 
consumo e boicotes a fornecedores, compromissos de chefs e varejistas, reformas 
da pesca recreativa e gestão regional coordenada da pesca que impuseram cotas 
reduzidas, limites de tamanho, proteções de áreas de desova e monitoramento de 
cais.117–124  Sustentar a recuperação à medida que as águas oceânicas se aquecem exigirá 
abordagens de gestão de resiliência e vigilância contínua, particularmente contra a pesca 
ilegal e não regulamentada.

Atum-azul do Atlântico e do Pacífico     
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Elefantes da África Austral

     Reclassificada de Ameaçada para 
Menos Preocupante 
Em 2025, a tartaruga-verde (Chelonia mydas) tornou-se a primeira 
tartaruga marinha a passar de Ameaçada para Menos Preocupante na 
Lista Vermelha da IUCN.130 A recuperação reflete 50 anos de trabalho 
coordenado em cerca de 80 países de desova: proteção das fêmeas em 
desova e dos ovos, gestão das praias, regulamentação da iluminação, 
dispositivos de exclusão de tartarugas e outras medidas de redução de 
capturas acidentais em equipamentos de pesca, combate à captura ilegal e 
envolvimento contínuo da comunidade.131 A atividade anual de desova em 
locais monitorados de forma consistente aumentou de cerca de 419.000 
ninhadas em 2011 para cerca de 526.000 em 2024.130 A reclassificação 
é um marco, não um ponto final, pois várias subpopulações continuam 
ameaçadas no centro-sul e oeste do Pacífico, no leste do Pacífico, no norte 
do Oceano Índico e no Mediterrâneo, e as mudanças climáticas continuam 
a pressionar as praias de desova, mas ela demonstra o que é possível 
quando muitos atores têm um objetivo compartilhado entre gerações.

Tartaruga-verde

   Aumentos em áreas específicas 
Embora os elefantes-da-savana (Loxodonta africana) estejam em 
declínio em grande parte da sua área de distribuição e permaneçam 
em geral Ameaçados, há populações na África Austral que, em alguns 
lugares, estão aumentando.125 A diferença é a governança. Os países 
da África Austral construíram marcos legais que dão às comunidades 
locais participações diretas na gestão de elefantes através da gestão 
de recursos naturais baseada na comunidade, que transfere direitos 
e responsabilidades pela vida selvagem para as comunidades que 
se beneficiam diretamente da gestão sustentável.126,127 Esses esforços 
locais são reforçados pelo trabalho antitráfico, pela reforma judicial e 
pela redução da corrupção.128,129 As altas densidades agora produzem 
seus próprios desafios, incluindo conflitos entre humanos e vida 
selvagem e degradação do habitat devido à superabundância local, 
mas a base da capacidade de agir comunitária sobre um recurso 
compartilhado se mantém.
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Cada recuperação tem um formato diferente, mas cada uma segue a mesma estrutura: um objetivo claro, um caminho 
viável, capacidade de agir exercida em múltiplas escalas e persistência ao longo de décadas. Todas elas aconteceram 
porque pessoas em número suficiente decidiram que o objetivo valia o esforço e que valia a pena realizá-lo juntos.
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A esperança como recurso estratégico para a transformação
Um aumento de 70% dos tigres selvagens, o atum-azul salvo da beira da extinção comercial, populações de elefantes 
mantidas saudáveis mesmo sob pressão, tartarugas-verdes reclassificadas de Ameaçadas para Menos Preocupantes 
– estas são demonstrações poderosas da esperança no trabalho de indivíduos, comunidades e instituições, construída 
através de anos de esforço coordenado. 

No entanto, esses resultados são frágeis. Sem investimento contínuo e sustentado para abordar os fatores 
subjacentes às mudanças ambientais que ameaçam sua sobrevivência a longo prazo, e a biodiversidade de forma 
mais ampla, mesmo as espécies que são foco dos esforços de conservação continuarão a diminuir.132 A conservação 
opera dentro de sistemas econômicos, políticos e sociais que estão fundamentalmente em desacordo com a natureza. 
Não podemos reverter a perda de biodiversidade uma espécie de cada vez. A menos que a conservação aborde os 
impulsionadores sistêmicos da perda da natureza, mesmo sucessos notáveis não durarão.  

O que é necessário é uma mudança transformadora – uma revisão fundamental de todo o sistema em toda a 
sociedade (Figura 2.2).103 A mudança transformadora vai além dos esforços incrementais, espécie por espécie, para 
abordar as causas estruturais. Isso significa:

	� n  �Afastar-se do sistema energético de combustíveis fósseis que causa as mudanças climáticas
�	 n  �Transformar nosso sistema alimentar voraz, a principal causa de destruição de habitats133 
	� n  �Reformar o sistema financeiro, que canaliza trilhões de dólares anualmente em atividades que degradam  

a natureza134 
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Esses sistemas são tão vastos e arraigados que transformá-los pode parecer assustador, fazendo com que até 
mesmo os esforços coletivos mais bem-sucedidos pareçam insignificantes.135 

Isso não precisa ser assim. A esperança é um recurso que permite que indivíduos, instituições e coalizões 
permaneçam engajados com objetivos muito maiores do que qualquer ator isolado pode realizar.75,79 Os objetivos 
fornecem a direção. Os caminhos fornecem a rota. A capacidade de agir, especialmente a capacidade coletiva, 
fornece a convicção de que o esforço é importante. Quando esses elementos se reforçam ao longo do tempo, a 
transformação se torna possível e a história mostra que isso pode acontecer mais rápido do que o esperado.

O próximo capítulo explica como.

Figura 2.2 Transformando os setores que impulsionam a perda de biodiversidade. Transformar os setores alimentar, agrícola 
e de energia e os fluxos financeiros que os sustentam são prioridades para deter a perda de biodiversidade. As setas são 
lidas de cima para baixo como uma cadeia causal: a alocação de capital molda a atividade setorial, a atividade setorial cria 
impulsionadores diretos e esses impulsionadores diretos determinam quanta biodiversidade é perdida. A perda de habitat (30%), 
a superexploração (23%) e as mudanças climáticas (14%) são responsáveis por 67% da perda de biodiversidade nos ecossistemas 
terrestres, marinhos e de água doce, sendo que a maior parte é proveniente dos setores alimentar, agrícola e de energia. A 
perda de habitat é responsável pela maior parte da perda de biodiversidade nos ecossistemas terrestres e de água doce, pela 
superexploração nos sistemas marinhos e pelas mudanças climáticas, que são distribuídas de forma mais uniforme entre os tipos 
de ecossistemas. Esses números vêm do Relatório de Avaliação Global do IPBES sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos, 
Capítulo 2.2, Seção 2.2.6.2, derivado de uma revisão sistemática de 163 estudos com múltiplos impulsionadores.136,137  As ações 
diretas dos impulsionadores são impactos relativos, não magnitudes absolutas.1 A abordagem focada em agricultura-pesca, 
energia e finanças segue a Avaliação de Mudanças Transformadoras do IPBES, que identifica a agricultura, silvicultura, pesca, 
energia e infraestrutura como os setores mais responsáveis pelos impulsionadores diretos apresentados.61 

FINANÇAS

ALIMENTOS ENERGIA

Perda de
biodiversidade

Poluição, espécies 
invasoras e outros 

impulsionadores

Impulsionadores 
do setor

Perda de habitat Superexploração Mudanças 
climáticas Outro (33%)

Impulsionadores 
diretos 

RESPONSÁVEIS POR 

DA PERDA DE 
BIODIVERSIDADE 

67% 30% 23% 14%
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Pontos de inflexão positivos para 
a transformação
O capítulo anterior argumentou que a esperança é uma ciência construída a partir de objetivos, caminhos e 
capacidade de agir, e que opera de forma mais poderosa em escala coletiva. Agora passamos da psicologia 
da esperança para sua mecânica: como são os caminhos e a capacidade de agir na escala dos sistemas. As 
recuperações descritas no Capítulo 2 mostram que uma ação coordenada e coletiva pode reverter o declínio de 
espécies individuais. Tigres, atum-azul, elefantes da África Austral e tartarugas-verdes são verdadeiras vitórias, 
garantidas por objetivos claros, caminhos confiáveis e esforço coletivo sustentado ao longo de décadas. Mas deter 
a perda de biodiversidade a nível global requer uma mudança de outra ordem – a transformação dos sistemas que 
impulsionam o seu declínio.

Três sistemas impulsionam a maior parte do declínio. O sistema energético, construído sobre combustíveis fósseis, 
é a principal causa das mudanças climáticas. O sistema alimentar e agrícola é a principal causa de destruição de 
habitats. O sistema financeiro canaliza o capital que sustenta as práticas destrutivas de ambos. Transformar esses 
sistemas é um empreendimento muito maior do que recuperar uma única espécie e, à primeira vista, parece mais 
lento, mais difícil e mais complexo. Os impulsionadores estão enraizados, os interesses que os defendem são 
poderosos e os prazos envolvidos parecem incompatíveis com a urgência da crise.

Este capítulo apresenta um arcabouço para pontos de inflexão positivos que tornam essa transformação possível 
e mostra como os mesmos componentes que sustentam a esperança na escala humana – caminhos confiáveis e 
capacidade de agir coletiva – podem se tornar as alavancas que transformam sistemas inteiros. Sistemas complexos 
nem sempre mudam lenta e linearmente. Sob as condições corretas, a pressão se acumula até que um limiar é 
ultrapassado e a mudança se torna autossustentável.138,139 Isso é um ponto de inflexão. Exploraremos como projetar 
pontos de inflexão positivos para deter e reverter a perda de biodiversidade na escala e no ritmo exigidos até 2030. 
Vamos nos basear em exemplos da transição em curso no setor de energia, onde a mudança acelerada já é aparente.

O potencial do arcabouço de pontos de inflexão positivos para transformar nossos sistemas de energia, alimentos 
e finanças e reverter o declínio da biodiversidade é explorado em detalhes no capítulo seguinte.

Conceitos de ponto de inflexão positivos
Um ponto de inflexão positivo ocorre quando um sistema ultrapassa um limite crítico, além do qual a mudança 
benéfica se torna autossustentável e difícil de reverter. Antes desse limiar, forças opostas arraigadas ou 
retroalimentações atenuantes normalmente dominam, de modo que o progresso é lento e inconsistente. Depois de 
cruzar o ponto de inflexão, as retroalimentações amplificadoras aceleram a transformação do sistema em um novo 
estado (Figura 3.1). Embora o termo “positivo” seja inerentemente subjetivo, o conceito está ancorado em objetivos 
amplamente aceitos de sustentabilidade e justiça social, promovendo condições nas quais as pessoas e a natureza 
possam prosperar.140 Sinais de uma dinâmica positiva de pontos de inflexão podem ser vistos na rápida transição para 
a energia renovável, na ampla adoção de modos de viagem de baixo ou zero carbono, nas mudanças em direção a 
dietas mais saudáveis e sustentáveis e na disseminação de práticas agrícolas positivas para a natureza.141

Figura 3.1 Um sistema permanece dentro de seu 
estado atual (A, círculo roxo), mesmo que ocorram 
mudanças contínuas em pequena escala, desde que 
ele possa absorver as pressões (ou impulsionadores 
de mudança). No entanto, a pressão (B) pode 
forçar um sistema, gradualmente ou através de 
um choque, até seu limite ou ponto de inflexão (C, 
círculo preto). Quando um sistema atinge um ponto 
de inflexão, a mudança acelera (D) até atingir um 
novo estado estável (E, círculo verde-azulado).142

Pressão

Ponto de inflexão 

Estado presente 

Novo estado
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Em contraste com os pontos de inflexão negativos ou prejudiciais ao sistema terrestre, que devem ser evitados, 
os pontos de inflexão positivos podem ser intencionalmente facilitados. Isso normalmente requer estratégias e 
intervenções deliberadas destinadas a desestabilizar sistemas insustentáveis e estabelecer alternativas alinhadas com 
os objetivos de sustentabilidade e justiça.143 A mudança sistêmica raramente resulta de uma única intervenção; em 
vez disso, as dinâmicas políticas, comportamentais e tecnológicas interagem e se reforçam.144 A política altera regras 
e incentivos, os avanços tecnológicos tornam as alternativas viáveis e as normas e comportamentos, em evolução, 
redefinem a aceitabilidade social. Alinhar essas dinâmicas pode resultar em rápidas transformações. 

Quadro 3.1 Retroalimentações amplificadoras socioecológicas 

Mudanças na governança e nas normas sociais podem interagir com a dinâmica ecológica para produzir 
poderosas retroalimentações amplificadoras. Por exemplo, as políticas para o estabelecimento de áreas 
marinhas protegidas podem desencadear uma rápida recuperação dos estoques de peixes até que a 
proteção eficaz permita que as populações atinjam os limiares de uma reprodução exponencial.145 Além 
desse ponto de inflexão, os impactos indiretos beneficiam os estoques pesqueiros circundantes, criando 
incentivos econômicos para proteção e conformidade contínuas.146 Em alguns casos, as áreas marinhas 
protegidas contribuíram para a ampla recuperação dos ecossistemas, incluindo a regeneração de 
recifes de coral, com benefícios para a biodiversidade, turismo, pesca e segurança alimentar.147,148 Este é 
um ciclo de retroalimentação positivo local. 

 

A governança de base comunitária de recursos comuns fornece outros exemplos vívidos.149 Por 
exemplo, em partes rurais da Índia, a restauração de estruturas tradicionais de coleta de água da chuva 
( johads) e a gestão comunitária de águas subterrâneas desencadearam um ponto de inflexão social, 
pois os benefícios levaram as comunidades a cooperar para restaurar mais johads.150 À medida que a 
disponibilidade de água aumentava, a vegetação se recuperava, a produtividade agrícola melhorava, 
a carga de trabalho das mulheres diminuía e os homens voltavam para casa. As normas sociais, as 
retroalimentações ecológicas e os benefícios percebidos pelas famílias e comunidades reforçaram-se 
mutuamente, produzindo ganhos duradouros tanto para o ecossistema quanto para a saúde human.148 
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Fases da dinâmica de pontos de inflexão
A dinâmica de pontos de inflexão positivos passa por três fases amplas de mudança: viabilização, aceleração 

e estabilização, muitas vezes ilustradas através de uma curva S (Figura 3.2).151 Na fase de viabilização, as 
intervenções se concentram em enfraquecer os obstáculos existentes à mudança, ou bloqueios, e em proteger 
ou nutrir a inovação “desafiadora” ainda vulnerável, aumentando suas capacidades e apelo (Figura 3.2b, Quadro 
3.2). Quando as inovações são desenvolvidas e os primeiros adeptos se envolvem em experimentações e 
aprendizado, o crescimento inicial é lento. Dependendo do sistema, a fase de viabilização pode se estender 
de anos a décadas. O ponto de inflexão é alcançado quando os processos de autorreforço aceleram a adoção. 
Na fase de aceleração, as retroalimentações amplificadoras assumem o controle à medida que o novo substitui 
rapidamente o antigo (Figura 3.2a, Quadro 3.1). Na fase de estabilização, a taxa de novas adoções diminui à 
medida que a transformação amadurece. A nova configuração do sistema torna-se resiliente e consolidada.

A

B

Pontos de inflexão 

Curva S

FASE DE 
VIABILIZAÇÃO

FASE DE 
ACELERAÇÃO

FASE DE 
ESTABILIZAÇÃO

TP

TP

a.    

b.  

Figura 3.2 Relação entre um ponto 
de inflexão e uma curva S: (a) Curva 
do ponto de inflexão: Um sistema 
permanece em seu estado presente 
e estável (A) até ser forçado, 
gradualmente ou por um choque, 
até seu ponto de inflexão (TP), 
após o qual as retroalimentações 
amplificadoras aceleram o sistema até 
um novo estado de estabilidade (B); 
(b) As fases da dinâmica dos pontos 
de inflexão, ou a curva S: Ao longo 
da curva S, a dinâmica dos pontos 
de inflexão positivos prossegue 
por três fases amplas de mudança: 
viabilização, aceleração e estabilização. 
Durante a fase de viabilização, o 
objetivo de um novo estado do 
sistema impulsiona a inovação, a 
experimentação e a aprendizagem. 
Quando retroalimentações 
amplificadoras se tornam maiores 
do que as retroalimentações 
atenuantes, a mudança pode se tornar 
autorreforçadora, levando a um ponto 
de inflexão e à fase de aceleração. 
Na fase de estabilização, a taxa de 
novas adoções diminui à medida que a 
transformação amadurece.152 
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Quadro 3.2 Mecanismos de retroalimentação amplificadores  
e atenuantes 

Os mecanismos de retroalimentação amplificadores podem desencadear mudanças aceleradas  
e autopropulsoras.

Contágio social: Um indivíduo adota novas tecnologias e comportamentos 
depois de observar outro indivíduo, e cada novo adepto diminui as barreiras 
de adoção subsequentes.154 Por exemplo, quando uma pessoa instala 
painéis solares no telhado de uma rua residencial e outras fazem igual. As 
mídias sociais podem aumentar drasticamente o alcance e a velocidade do 
contágio social. 

Economias de escala: O aumento do volume de produção reduz os custos 
unitários.157 Os primeiros veículos elétricos (VEs) eram significativamente 
mais caros do que os equivalentes a gasolina ou diesel, mas os preços 
atuais caíram significativamente.

Aprender fazendo: O aumento da experiência de produção leva a melhorias 
na eficiência de fabricação e na qualidade ou desempenho do produto. 
Nos últimos 30 anos, os custos das baterias diminuíram 99%, enquanto a 
densidade de energia (a quantidade de energia que uma bateria consegue 
armazenar em relação ao seu peso) aumentou cinco vezes.158,159 

Reforço tecnológico: O uso de uma tecnologia estimula o desenvolvimento 
de tecnologias e práticas complementares, potencializando sua utilidade. 
Por exemplo, à medida que o número de veículos elétricos aumenta, a 
infraestrutura de carregamento se expande para atendê-los.160 

�Amplificação política: À medida que a mudança avança, ela pode criar um 
ambiente favorável para políticas adicionais de reforço.161 Por exemplo, a 
expansão do emprego de tecnologias limpas fortalece o apoio político para 
a criação de políticas adicionais.

Amplificação por políticas públicas: As políticas fornecem subsídios, 
créditos ou outros incentivos ou benefícios financeiros para escolhas 
ou investimentos específicos do mercado, como créditos fiscais para a 
instalação de painéis solares (Figura 3.3a).162 

Bloqueios estruturais: Várias formas de inércia sistêmica atuam como 
obstáculos à mudança. Por exemplo, instituições e grupos culturais mantêm 
costumes e normas sociais estabelecidos, e infraestruturas como edifícios, 
redes de transporte e oleodutos são caras e difíceis de substituir.163 

Desaceleração política: A oposição política e o lobby podem impedir a ação 
política. Por exemplo, interesses especiais podem explorar preocupações 
em torno de custos e perdas de empregos para se opor à transição para 
energias limpas (Figura 3.3b).164 

�Desaceleração por políticas públicas: As políticas existentes podem 
impedir a adoção de uma nova tecnologia. Por exemplo, os subsídios aos 
combustíveis fósseis dificultam a transição para as energias renováveis.165  

Discursos negativos: Interesses particulares disseminam desinformação 
para gerar dúvidas e confusão, como visto em estudos financiados pela 
indústria que questionam a ciência climática.

Dampening feedbacks that resist change must be overcome or neutralized.
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tecnologia 
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Figura 3.3 Retroalimentações amplificadoras e atenuantes: (a) Ciclo de retroalimentações amplificadoras do 
desenvolvimento e difusão de tecnologias limpas; (b) Ciclo de retroalimentação atenuante mostrando que o lobby da 
indústria pode ter um efeito negativo no suporte de políticas de transição para tecnologias limpas.153 

Por exemplo, a transição para energias renováveis em curso, particularmente para a energia solar, está seguindo 
uma trajetória de curva S. Seu potencial para substituir os combustíveis fósseis na geração de eletricidade 
representa um ponto de inflexão positivo significativo. A dinâmica dos pontos de inflexão positivos também foi 
observada em uma série de inovações sociais, por exemplo, na saúde pública (como a proibição de fumar em 
locais públicos), regulamentação da segurança pública (como as leis do cinto de segurança) e normas sociais 
(como o casamento igualitário).154,155 

Nem todos os sistemas são igualmente propensos à dinâmica dos pontos de inflexão. Mudanças que são fáceis 
de replicar – como instalar painéis solares ou parar de fumar – são mais propensas a atingir seus pontos de 
inflexão. Sistemas com altos custos de capital, taxas de substituição lentas ou práticas profundamente arraigadas 
culturalmente tendem a mudar mais lentamente e atingir seus pontos de inflexão requer várias intervenções 
coordenadas por um longo período de tempo.156 Reconhecer essas diferenças desde o início é essencial para 
evitar o aumento das expectativas e para alocar recursos para intervenções com o maior potencial de atingir um 
ponto de inflexão positivo em cada uma das fases.
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IInterações e cascatas de pontos de inflexão positivos
Pontos de inflexão positivos raramente ocorrem isoladamente. Em sistemas complexos, os pontos de inflexão 
positivos são, na maioria das vezes, o resultado de várias ações de interação entre setores e escalas. Essas 
interações podem criar cascatas de pontos de inflexão positivos.160 No sistema de energia, o custo em 
queda do armazenamento de energia em baterias torna a energia solar e eólica uma opção mais viável e 
mais barata. A energia renovável mais barata, por sua vez, torna a produção de hidrogênio verde mais viável 
economicamente, melhorando as perspectivas de produção de aço verde ou de amônia verde para fertilizantes 
e combustível alternativo para o transporte marítimo.166 Essas interações evidenciam o potencial de “pontos 
de superalavancagem” – locais para intervir que afetam vários sistemas em várias escalas e setores – e a 
importância de cooperar para coordenar e sequenciar ações e políticas nacional e internacionalmente.141 

Criando um ponto de inflexão positivo

Pontos de inflexão positivos emergem de uma sequência de intervenções deliberadas que enfraquecem as 
retroalimentações atenuantes que mantêm o status quo enquanto fortalecem as retroalimentações amplificadoras 
que aceleram a mudança.143,144 Intervenções em três áreas são particularmente importantes na formação de 
dinâmicas de pontos de inflexão positivos:

	 1. Definição de uma meta e identificação de um caminho de mudança
	 2. Identificação dos principais pontos de alavancagem e condições de viabilização
	 3. Governança da transição e coordenação das ações

Definição de 
uma meta e 
identificação de 
um caminho de 
mudança

Identificação  
dos principais 
pontos de 
alavancagem e 
condições de 
viabilização

Governança 
da transição e 
coordenação 
das ações
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1. Definição de uma meta e identificação de um caminho de mudança 

Como discutido no capítulo anterior, objetivos claros, caminhos confiáveis e capacidade de agir são componentes 
críticos da esperança que impulsionam a criação de pontos de inflexão positivos. Estabelecer um objetivo, ou alinhar-
se com um objetivo global existente, e identificar um caminho de mudança sistêmica ajuda indivíduos, comunidades, 
governos, empresas e sociedade civil a se unirem em torno de uma estratégia comum, o que leva à inovação, 
investimentos e adaptações que aceleram a transição. Quando os objetivos já foram estabelecidos – como deter a 
perda de biodiversidade ou manter o aumento da temperatura global em 1,5°C – deve-se focar em como contribuir 
dentro de uma esfera de influência específica. É importante ressaltar que qualquer estratégia de ponto de inflexão 
positivo precisa refletir os valores e identidades daqueles cujas vidas e meios de subsistência serão impactados, de 
outra forma a mudança corre o risco de ser contestada e fragilizada. 

A criação de um ponto de inflexão positivo pode envolver uma fase de viabilização prolongada antes que a mudança 
se torne aparente, fase durante a qual o apoio público e político pode se desgastar.165,167 É fundamental manter a 
confiança no objetivo de longo prazo durante a fase de viabilização. A confiança é reforçada quando as intervenções 
precoces geram cobenefícios tangíveis e de curto prazo – como melhoria da saúde, custos mais baixos, mais 
empregos ou melhores serviços públicos.162,164 O sequenciamento de intervenções para que alguns benefícios sejam 
percebidos precocemente ajuda a construir coalizões fortes que sustentam seu apoio durante as fases posteriores, 
mais disruptivas, quando as retroalimentações atenuantes podem se tornar mais fortes.161,168,169 Ao estabelecer ou 
implementar um objetivo compartilhado, conversas honestas e transparentes que reconheçam a incerteza e as 
escolhas e contratempos difíceis podem reforçar a confiança e a legitimidade, particularmente em contextos de 
declínio da confiança no governo e em outras instituições.170,171 

2. Identificação dos principais pontos de alavancagem e condições de viabilização 

Uma vez estabelecida uma direção clara, o próximo passo é identificar pontos de alavancagem ou intervenções 
capazes de catalisar e acelerar a mudança. Pontos de inflexão positivos raramente surgem de ações isoladas, mas 
emergem de múltiplas intervenções simultâneas ou sequenciadas.156 Essas intervenções podem incluir:

�	 n  �Inovações tecnológicas que melhoram o desempenho/qualidade e reduzem os custos 
	� n  �Incentivos econômicos, como subsídios ou impostos
�	 n  �Intervenções políticas, como as que incentivam e financiam o desenvolvimento de infraestruturas (por exemplo, 

redes de carregamento para veículos elétricos)
	� n  �Mudança da norma social, o que aumenta a aceitação e demanda do público
	� n  �Comunicação e visibilidade, que disseminam a conscientização e a replicação

Essas intervenções criam condições de viabilização importantes para uma transformação rápida: preços mais 
acessíveis (as inovações se tornam competitivas em termos de custo em relação às alternativas existentes), 
atratividade (as inovações oferecem vantagens claras, em termos de melhor desempenho, conveniência ou valor 
social) e acessibilidade (as inovações fornecem infraestrutura, financiamento e outras formas de suporte que 
permitem a participação de um grande número de pessoas).

Quando essas intervenções interagem, elas se reforçam.144 A queda dos custos aumenta a demanda, o aumento da 
demanda incentiva o investimento e o aumento da visibilidade fortalece a aceitação e aumenta a demanda social. Por 
exemplo, uma campanha eficaz na Noruega levou a incentivos políticos para aumentar o uso de carros elétricos.172 
À medida que a adoção aumentava, os fabricantes expandiam a produção, melhoravam o desempenho e reduziam 
os custos. Ao mesmo tempo, o investimento em estações de carregamento e o melhor desempenho das baterias 
tornaram os carros elétricos mais práticos para o uso diário.160 
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3. Governança da transição e coordenação das ações

A governança molda o surgimento, a direção e as consequências das dinâmicas de pontos de inflexão.140,173 
Todos os atores – no governo, nas empresas e na sociedade civil – têm papéis a desempenhar em diferentes 
estágios. Os movimentos de base podem ajudar a mudar as normas sociais e a construir o apoio público a novas 
ideias.174 Empresas e investidores podem escalar inovações e mobilizar capital. Os governos podem criar políticas, 
infraestrutura e estruturas regulatórias que incentivem a adoção. O progresso acontece por meio das interações (às 
vezes coordenadas) entre esses atores. A experimentação precoce e os sucessos em pequena escala a nível local 
ou regional podem inspirar e influenciar políticas nacionais ou globais posteriores.140,173 Ao mesmo tempo, as políticas 
podem ajudar a escalar as inovações desenvolvidas por empreendedores, pesquisadores e comunidades. Três 
funções da governança são particularmente importantes:

�	 n  �Construir as condições para a mudança
�	 n  Reconhecer e agir diante das janelas de oportunidade
�	 n  �Estabilizar os novos estados do sistema 

Construção das condições para a mudança 
Antes da ocorrência do ponto de inflexão, a governança se concentra em criar as condições que permitam que as 
soluções se desenvolvam e se espalhem. Essa fase inicial de viabilização geralmente envolve longos períodos de 
experimentação, investimento e construção de coalizões antes que grandes mudanças se tornem visíveis. Governos, 
organizações filantrópicas e outras instituições apoiam a inovação já no estágio inicial e ajudam a criar mercados para 
as tecnologias e práticas emergentes. Um princípio fundamental nesta fase é “primeiro construir, depois mudar”: Os 
novos sistemas devem primeiro se tornar viáveis antes que os sistemas existentes possam ser substituídos.168,175 Por 
exemplo, muitos países investiram em projetos de pesquisa e demonstração de energias renováveis décadas antes de 
as energias renováveis se tornarem amplamente competitivas em termos de custos em relação aos combustíveis fósseis. 
A Dinamarca empreendeu uma mudança decisiva em direção à energia eólica após a crise energética global da década 
de 1970.176 Esses investimentos iniciais construíram capacidades técnicas, cadeias de suprimentos e familiaridade pública.

A governança durante esta fase se concentra menos na interrupção imediata e mais em nutrir alternativas que 
possam eventualmente ser escaladas. Compreender o sistema existente também é importante. Muitos sistemas são 
mantidos em vigor por infraestruturas, regulamentos, subsídios, interesses econômicos e hábitos sociais que podem 
dificultar a mudança. A identificação dessas fontes de resistência pode ajudar os formuladores de políticas e outros 
atores a projetar estratégias que as enfraqueçam, ao mesmo tempo em que fortalecem as alternativas emergentes e 
permitem uma transição justa para um novo estado estável.
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Reconhecer e agir diante das janelas de oportunidade 

A dinâmica dos pontos de inflexão geralmente acelera durante os períodos 
em que um sistema se torna extraordinariamente sensível à mudança. Esses 
momentos, às vezes descritos como janelas de oportunidade ou conjunturas 
críticas, podem surgir a partir de avanços tecnológicos, mudanças econômicas, 
mudanças políticas, crises ambientais ou mudanças na opinião pública.143,156 
Por exemplo, quando o fornecimento de gás natural à UE foi interrompido 
pelo conflito na Ucrânia em 2022, a UE procurou reduzir a dependência 
do gás natural, acelerando a transição para fontes de energia renováveis 
e melhorando a eficiência energética. A procura de gás na UE caiu 13% 
apenas em 2022 – a queda mais acentuada da sua história – com adições de 
capacidade renovável, melhorias de eficiência e mudanças comportamentais 
que contribuíram para reduções estruturais na procura de gás. 177 

O desafio é reconhecer esses momentos e agir com rapidez. A ação 
atrasada pode permitir que as forças opostas se reafirmem e retardem ou 
até mesmo revertam o progresso. A preparação para esses momentos 
pode envolver planejamento de cenários, monitoramento e modelagem da 
dinâmica do sistema e construção de coalizões capazes de ações decisivas 
quando as condições mudarem.163,174 

Estabilizar os novos estados do sistema

Após um ponto de inflexão ter sido cruzado, a mudança rápida pode 
continuar por algum tempo antes que um novo sistema se estabilize. 
Garantir que a transição leve a resultados duradouros e equitativos é 
fundamental porque as transições são mais propensas a ter sucesso 
quando são percebidas como justas, equitativas e inclusivas.178 Muitos 
desafios ambientais estão intimamente ligados às desigualdades sociais 
e econômicas, e transições mal governadas podem aprofundar essas 
desigualdades.179 Para garantir que a mudança rápida não crie novas 
desigualdades, gargalos ou impactos ambientais, os custos e benefícios da 
mudança devem ser distribuídos de forma justa, os processos de tomada 
de decisão devem ser transparentes e inclusivos e diversos valores e meios 
de subsistência devem ser reconhecidos. As medidas práticas podem 
incluir tomadas de decisão participativas, proteções sociais, programas 
de requalificação e investimento público direcionado.180 Essas medidas 
podem ajudar a manter a confiança pública e a legitimidade política durante 
períodos de mudanças disruptivas. Transições que negligenciam essas 
considerações correm o risco de desencadear forte resistência e rejeição.

A mudança para energias renováveis, por exemplo, envolve altos custos iniciais, mudanças nas cadeias de suprimentos 
e nas habilidades da força de trabalho e novas infraestruturas de rede. Sem uma gestão cuidadosa, esses desafios 
podem minar o apoio público e desestabilizar o sistema emergente. A governança durante essa fase envolve, portanto, 
o fortalecimento das instituições e do apoio público, bem como a implementação de regulamentos e infraestrutura que 
apoiem um sistema emergente. A Lei de Fortalecimento Estrutural da Alemanha para as Regiões de Carvão ilustra a 
escala envolvida. Ela destinou €40 bilhões para apoiar a requalificação dos trabalhadores afetados e financiar novas 
infraestruturas, além de melhorias na rede elétrica e nos transportes necessárias para integrar parcelas maiores de 
energia renovável.181 As políticas precisarão abordar os impactos sociais e econômicos de longo prazo e garantir que os 
benefícios da transição sejam amplamente compartilhados.175,182,183

Um desafio central na gestão da dinâmica dos pontos de inflexão para chegar a um novo estado estável é a 
incerteza. Os sistemas complexos são inerentemente difíceis de prever, e as dinâmicas do sistema social, ecológico, 
econômico e político devem ser abordadas em conjunto. Em vez de tentar controlar a mudança com precisão, 
as estratégias de governança geralmente precisam enfatizar a adaptabilidade e a aprendizagem. Sistemas de 
monitoramento, revisão de estratégias e incorporação de novas informações são componentes essenciais no 
gerenciamento de mudanças transformadoras.184 Na prática, isso significa tratar políticas e intervenções como 
processos em evolução, em vez de planos fixos.

As medidas práticas podem 
incluir tomadas de decisão 
participativas, proteções 
sociais, programas de 
requalificação e investimento 
público direcionado. Essas 
medidas podem ajudar a 
manter a confiança pública  
 a legitimidade política 
durante períodos de  
mudanças disruptivas.  
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Como reconhecer quando um ponto de inflexão 
positivo se aproxima ou é alcançado
Identificar os sinais que indicam que um sistema está se aproximando ou 
ultrapassando um ponto de inflexão pode ajudar os tomadores de decisão a ajustar 
suas estratégias e realocar recursos para onde eles são mais eficazes. Divulgar 
esses momentos muito cedo pode levar à retirada prematura do apoio às soluções 
emergentes. Reconhecê-los tarde demais pode levar a oportunidades perdidas de 
fortalecer e estabilizar um novo estado do sistema. Na prática, os pontos de inflexão 
raramente aparecem como eventos únicos e claramente definidos. Em vez disso, eles 
tendem a se tornar aparentes ao longo do tempo. 

Vários tipos de sinais podem indicar que um sistema está se aproximando ou 
ultrapassando um ponto de inflexão:

	 1. �Aceleração da mudança: um dos indicadores mais claros é a aceleração ou 
a mudança não linear. A aceleração por si só não indica necessariamente 
um ponto de inflexão. O crescimento rápido às vezes pode ser resultado de 
incentivos temporários e entusiasmo de curta duração. A ocorrência do ponto 
de inflexão é mais provável quando a aceleração continua mesmo após as 
medidas iniciais de suporte serem reduzidas ou removidas.

	 2. �2.\Reação crescente: à medida que as inovações emergentes se aproximam de 
um ponto de inflexão, seu potencial para perturbar e deslocar o status quo se 
torna mais aparente, provocando contramedidas cada vez mais hostis. Quando 
as empresas incumbentes passam de moldar predominantemente o sistema 
para defender seu poder em declínio, isso indica um sistema cada vez mais 
instável, no limiar da transição. Esse período instável, volátil e imprevisível pode 
ser considerado um meio-termo caótico, no qual as políticas governamentais, o 
compromisso corporativo, o debate público e o investimento financeiro podem 
alternadamente se fortalecer e enfraquecer, em vez de seguir um caminho 
suave e consistente. 

	 3. �3.	Resistência ao enfraquecimento: à medida que uma transição ganha 
impulso, o poder e a capacidade das empresas incumbentes de resistir à 
mudança diminuem. 

	 4. �Mudando as expectativas: as mudanças das expectativas também podem 
sinalizar que um ponto de inflexão foi alcançado. Governos, investidores, 
empresas e famílias podem começar a tomar decisões antecipadas com base 
no pressuposto de que um novo sistema prevalecerá. Exemplos incluem 
investimentos de longo prazo em novas infraestruturas, treinamentos de 
forças de trabalho para indústrias emergentes ou novos padrões regulatórios 
alinhados com tecnologias futuras.160 

	 5. �Dinâmica de autoamplificação: a indicação mais forte de que um ponto 
de inflexão foi cruzado é quando as mudanças se tornam autopropulsoras. 
Nessa fase, os processos de autoamplificação continuam a impulsionar a 
transformação, mesmo sem uma contribuição externa sustentada. Por exemplo, 
a queda de custos e a expansão dos mercados atraem investimentos privados 
sem a necessidade de subsídios públicos, ou novas normas se espalham por 
imitação, sem a necessidade de campanhas organizadas.154 

Construir e gerenciar de forma adaptativa os processos de pontos de inflexão positivos 
para acelerar as transformações é essencial para alcançar as metas globais para a 
natureza, o clima e o bem-estar humano na escala e no ritmo de que precisamos. No 
próximo capítulo, examinamos o potencial dos pontos de inflexão positivos em três dos 
mais importantes impulsionadores diretos da perda de biodiversidade e das mudanças 
climáticas: nossos sistemas de energia, alimentos e finanças.
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Construir e gerenciar de forma 
adaptativa os processos 
de pontos de inflexão 
positivos para acelerar as 
transformações é essencial 
para alcançar as metas globais 
para a natureza, o clima e o 
bem-estar humano na escala e 
no ritmo de que precisamos.
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Aqui, nos concentramos 
no potencial dos pontos 
de inflexão positivos nos 
setores de energia, alimentos 
e finanças, acelerando a 
descarbonização da energia, 
mudando os modelos de 
produção e consumo de 
alimentos e mudando os fluxos 
financeiros e os incentivos.

Promovendo pontos de inflexão 
nos sistemas que impulsionam a 
perda de biodiversidade
Compreender a dinâmica dos pontos de inflexão positivos, conforme descrito no capítulo anterior, pode nos ajudar 
a projetar estrategicamente as intervenções e coordenar as ações coletivas para criar a transformação na escala e 
no ritmo de que precisamos. Identificar onde cada um de nós, como indivíduo ou de forma coletiva, pode exercer a 
alavancagem abre caminhos confiáveis e aumenta a capacidade de agir, construindo esperança.

A capacidade de agir para desencadear ou acelerar pontos de inflexão 
positivos pode estar em muitos atores diferentes e em muitas escalas 
diferentes: de indivíduos a instituições, de startups a empresas 
transnacionais, de conselhos locais a governos nacionais, de grupos 
comunitários a instituições multilaterais. Os pontos de virada positivos 
podem se desdobrar em ritmos diferentes e de maneiras distintas de 
país para país, ou em diferentes escalas, do local ao global, todos com 
o mesmo objetivo geral. 

A ação coordenada pode fazer com que os pontos de virada gerem 
efeitos em cascata entre diferentes escalas, países e setores. Por 
exemplo, na transformação de energia em curso, os painéis solares 
são agora a tecnologia mais barata para a geração de eletricidade na 
maioria dos países em todo o mundo; seu desenvolvimento e produção 
foram liderados por apenas alguns países (Alemanha, Japão, China 
e EUA), mas a disponibilidade de sistemas solares fotovoltaicos (FV) 
baratos está agora impulsionando a inovação e sua implementação 
em muitos contextos, eletrificando as famílias rurais, melhorando a 
resiliência das cadeias de suprimentos alimentares e médicos na Ásia e 
na África Subsaariana e acelerando a eletrificação dos transportes e do aquecimento doméstico (Quadro 4.1).166

Aqui, nos concentramos no potencial dos pontos de inflexão positivos nos setores de energia, alimentos e 
finanças, acelerando a descarbonização da energia, mudando os modelos de produção e consumo de alimentos 
e alterando os fluxos financeiros e os incentivos, respectivamente. Nas análises a seguir, examinamos os sinais 
de progresso em direção a um ponto de inflexão positivo, os pontos de alavancagem potenciais a serem ativados 
para o progresso contínuo e as barreiras a serem superadas para acelerar a transformação para um novo estado 
estável. Também discutimos as principais áreas que precisam ser abordadas para garantir que as transformações 
sejam justas e equitativas e evitar consequências negativas não intencionais. Comparamos o progresso de cada 
um desses setores identificando onde a transformação se encontra na curva S (a fase de viabilização, aceleração 
ou estabilização) e fazemos recomendações de futuras intervenções para acelerar as transformações.
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Transformando os sistemas de energia
A transição dos combustíveis fósseis para a energia renovável 
é fundamental para enfrentar as mudanças climáticas e os 
consequentes danos à natureza. Nosso sistema de energia contribui 
com três quartos de todas as emissões de gases de efeito estufa.185 
Um futuro viável e sustentável depende da descarbonização do 
nosso sistema de energia, realizando reduções rápidas de emissões 
e, ao mesmo tempo, garantindo que todos possam acessar a 
energia de que precisam.186,187 Isso inclui apoiar o crescimento 
e o desenvolvimento equitativos nos países que têm menos 
responsabilidade pelas mudanças climáticas ao mesmo tempo em 
que se evitam trajetórias que dependem de combustíveis fósseis.

As energias renováveis e o aumento da eletrificação oferecem o único caminho confiável. As energias solar e 
eólica podem ser implantadas rapidamente devido à sua modularidade, replicabilidade em massa e curva de 
aprendizado rápida para implementação.188,189 Tanto para a geração solar quanto para a eólica, os custos caíram e 
o desempenho melhorou drasticamente nas últimas duas décadas, com a energia solar se tornando a tecnologia 
de geração que mais cresce na história (Quadro 4.1).189 Além das mudanças climáticas, um novo sistema 
energético baseado em energias renováveis e residências, transportes e indústrias eletrificados também evita os 
danos ambientais e sociais causados pela extração, processamento, transporte e queima de combustíveis fósseis. 

A segurança energética, a soberania e a estabilidade de preços também são considerações vitais. Cinquenta anos 
de crises do petróleo, desde o embargo do petróleo de 1973–1974, quando os preços quadruplicaram da noite para 
o dia, até o fechamento do Estreito de Ormuz em 2026, mostram que a dependência contínua dos combustíveis 
fósseis prejudica a segurança energética e ameaça a estabilidade econômica.190–192 Os combustíveis fósseis são 
comercializados globalmente, geopoliticamente expostos e propensos a picos de preços. Em contraste, as energias 
solar e eólica colhem energia doméstica abundante com segurança, a um custo relativamente baixo.

Os benefícios econômicos, de segurança, climáticos e sociais de uma transição dos combustíveis fósseis 
para a energia renovável são evidentes, mas mesmo as renováveis terão um impacto ambiental que deve 
ser cuidadosamente gerenciado. Por exemplo, os sistemas solar e eólico exigem minerais críticos, que são 
provenientes de apenas alguns locais em todo o mundo. Embora isso exija nova mineração para alguns minerais, 
tem um potencial muito maior para modelos de negócios circulares e baseados em reciclagem que recuperam 
e reutilizam os principais minerais indefinidamente. Em cenários agressivos, a mineração de 125 milhões de 
toneladas de minerais poderia fornecer as baterias para eletrificar toda a frota global de carros e, uma vez 
extraída, ser reciclada indefinidamente; isso corresponde a cerca de 1/17 (um dezessete avos) da quantidade de 
petróleo extraída e processada a cada ano.159 Além de reduzir os impactos na natureza, particularmente quando a 
geração renovável é localizada de forma a evitar locais de alta biodiversidade, o novo sistema de energia também 
nos proporciona ar mais limpo, melhor saúde e cidades mais silenciosas.193,194

A dependência contínua dos 
combustíveis fósseis prejudica 
a segurança energética 
e ameaça a estabilidade 
econômica.
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Quadro 4.1 A ascensão da energia solar 

O atual crescimento exponencial da tecnologia solar fotovoltaica não era inevitável. É o resultado de 
uma série de respostas deliberadas e orientadas por políticas para crises recorrentes de segurança 
energética, estratégias de soberania energética e preocupações ambientais e de saúde.

As células solares foram inventadas em 1883, mas o primeiro modelo comercialmente disponível foi 
desenvolvido em 1954 pela empresa americana Bell Labs e encontrou um nicho de mercado fornecendo 
energia a satélites espaciais.195 O embargo do petróleo de 1973–1974 revelou a vulnerabilidade das 
economias que dependem de petróleo e gás importados, levando os governos – especialmente os EUA e 
o Japão – a investir em alternativas como prioridade de segurança nacional.196 Isso impulsionou melhorias 
nos métodos de projeto e produção de células solares. O interesse dos EUA diminuiu durante a década 
de 1980, mas o governo japonês continuou a apoiar a inovação solar e a criação de mercado, primeiro por 
meio de eletrônicos de consumo e depois por meio de programas de energia solar em telhados. Incentivos 
políticos que permitem que as famílias japonesas vendam seu excesso de energia solar de volta à rede 
(tarifas de alimentação) ajudaram a incorporar a energia solar ao sistema de energia. Em 2000, o custo de 
um painel solar havia caído por um fator de 20 e o Japão era o líder do mercado global.196 

Um segundo grande ponto de inflexão veio no início dos anos 2000, desta vez liderado pela Alemanha. 
As metas obrigatórias para a energia solar e as tarifas de alimentação atraentes para os consumidores 
impulsionaram as rápidas acelerações da oferta e da demanda. A disseminação social desempenhou um 
grande papel na aceitação pública, com os primeiros adeptos fornecendo informações aos vizinhos. Ao 
mesmo tempo, o governo chinês reconheceu a energia solar fotovoltaica como uma oportunidade industrial 
estratégica. Ele subsidiou fortemente a produção doméstica, que cresceu rapidamente com a forte demanda 
de exportação da Alemanha e das finanças internacionais. Isso levou a um aumento de 100 vezes na 
capacidade de 2005 a 2010, uma queda dramática no preço dos painéis solares e a China capturando 60% 
do mercado global. Com apoio direcionado, a China também desenvolveu um grande mercado interno.197 

Os recentes surtos de expansão solar também refletem uma ênfase renovada na segurança energética. 
A energia solar – que é modular, rapidamente implantável e produtiva domesticamente – tem o potencial 
de se tornar novamente o foco das estratégias nacionais de segurança energética e estabilidade 
econômica. À medida que a energia solar fotovoltaica aumenta rapidamente em uma fase de aceleração 
cada vez mais estreita da curva S, o que antes era uma tecnologia de nicho rapidamente se torna uma 
pedra angular de sistemas de energia seguros e soberanos.
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Os sistemas de energia eletrificada baseados 
em energias renováveis modulares e de 
baixo custo, como a solar fotovoltaica e a 
eólica, podem tornar a transição mais justa, 
porque são mais flexíveis, adaptáveis, de 
baixo custo e resilientes; mais ecológicos, 
porque reduzem as emissões de gases 
de efeito estufa e minimizam os impactos 
físicos na natureza, pois exigem menor 
extração de recursos em comparação com 
os combustíveis fósseis e têm infraestrutura 
menos intrusiva do que outras fontes de 
energia renováveis; e mais rápidos, porque 
sua modularidade e taxas de aprendizado 
rápidas lhes dão potencial para crescimento 
exponencial na implantação.



W
W

F 
R

EL
A

TÓ
R

IO
 P

LA
N

ET
A

 V
IV

O
 2

0
26

60

Acompanhando o progresso ao longo da curva S
Mudanças profundas nos sistemas de energia já estão em andamento. A energia solar é agora a opção mais 
barata para geração de eletricidade na maioria dos países: a nova energia solar em escala de utilidade pública 
custa, em média, US$ 38–78/MWh, contra US$ 48–109/MWh para o gás.198,199 Como resultado, ela está crescendo 
exponencialmente, dobrando a cada três anos (Figura 4.1) e excedendo consistentemente as previsões.200,201 
O crescimento recorde da energia solar em 2025 significou que, pela primeira vez, as fontes de energia limpa 
cresceram rápido o suficiente para atender toda nova demanda de eletricidade.202 A energia eólica também está 
acelerando, embora a um ritmo mais lento.203 Globalmente, estamos bem além do ponto de inflexão e na fase de 
aceleração (Figura 4.3a).

Embora os países variem consideravelmente em sua posição na curva S, as condições para um crescimento 
rápido existem em quase todos os lugares. A produção em massa chinesa de painéis solares reduziu os preços 
o suficiente para tornar os sistemas solares domésticos amplamente acessíveis em muitos países.205 A “corrida 
solar” do Paquistão (Quadro 4.2) é um exemplo de baixo para cima particularmente impressionante de pessoas 
que exercem sua capacidade de agir coletiva para influenciar os tomadores de decisão e os mercados.189 

Figura 4.1 A geração global de energia solar (TWh) está dobrando a cada três anos, com a taxa de crescimento mais rápida 
de 2021 a 2024, e atualmente é a fonte de energia mais barata para geração de eletricidade na maioria dos países. Figura 
adaptada de Ember 2026.204 

A energia solar global dobra a cada três anos
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Quadro 4.2 Uma corrida solar no Paquistão 

O Paquistão importou 17GW de painéis solares em 2024, dobrando o número do ano anterior e se 
tornando o terceiro maior mercado mundial de novas instalações solares. A desvalorização da rupia 
impulsionada pela crise econômica do Paquistão, os altos preços globais dos combustíveis, os custos 
fixos obrigatórios para manter usinas térmicas subutilizadas e a remoção de subsídios para usuários 
industriais e domésticos impulsionaram o aumento descontrolado dos custos da eletricidade. Com as 
tarifas de eletricidade aumentando até 155% em três anos, a energia da rede tornou-se inacessível 
e cada vez menos confiável, enquanto a demanda e o investimento caíram. Simultaneamente, as 
rápidas quedas nos preços globais dos painéis solares, juntamente com as políticas governamentais – 
incluindo a decisão de isentar os painéis solares de impostos de importação e impostos sobre vendas 
– significam que a energia solar nos telhados oferece um fornecimento de eletricidade mais barato e 
confiável do que uma conexão com a rede.  

O mesmo acontece no setor agrícola, onde a remoção dos subsídios ao diesel fez pender a balança 
para as bombas de irrigação solar. A agricultura contribui com quase 20% do PIB do Paquistão, emprega 
38% de sua força de trabalho e depende, em grande medida, de até 2 milhões de poços de irrigação. 
Estes anteriormente dependiam de geradores movidos a diesel importado e caro, mas a rápida 
mudança para a energia solar levou a uma reestruturação da demanda e do acesso à energia na zona 
rural do Paquistão, com o uso de eletricidade na agricultura saltando 34% apenas em 2024. 

A grande maioria das importações de energia solar do Paquistão são impulsionadas por consumidores 
individuais para instalações de baixo custo, distribuídas em pequena escala e fora da rede, com 
apenas cerca de 2% das importações entre 2019 e 2024 usadas em instalações de grande escala. 
As retroalimentações amplificadoras da disseminação social e do aprender fazendo desempenharam 
um papel vital na promoção da adoção, ao mesmo tempo em que aumentaram a capacidade e a 
experiência de instalação e fortaleceram as economias locais por meio de um acesso resiliente, 
confiável e barato à eletricidade.189,206 
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Os mercados de investimento e importação de tecnologias verdes estão crescendo rapidamente na Ásia, África e 
América Latina, onde os países estão migrando para as energias renováveis e se eletrificando mais rápido do que 
a União Europeia e os EUA (Figura 4.2).207,208 Isso permite que os países expandam o acesso à eletricidade e o 
crescimento econômico, evitando emissões e aumentando a segurança energética. Por sua vez, a disponibilidade 
de geração de eletricidade resiliente e de baixo custo está possibilitando a inovação local e novas oportunidades 
econômicas nos setores de transporte, software, tecnologias digitais e setores industriais relacionados. 

Para instalações em escala doméstica (como energia solar no telhado de propriedades residenciais), a 
disseminação social está desempenhando um papel importante na promoção da adoção. As pessoas 
estão aprendendo com as experiências de seus vizinhos e colegas, e aumentar a visibilidade aumenta 
a conscientização e a confiança.210,211 Ao mesmo tempo, aprender fazendo aumenta a capacidade dos 
instaladores e da cadeia de valor solar mais ampla. Isso, por sua vez, reduz as barreiras à adoção e fortalece 
a defesa do setor, influenciando as políticas públicas.212 

Figura 4.2 Os mercados emergentes têm forte impulso na adoção de energias renováveis para geração de 
eletricidade e, em muitos casos, a transição é mais rápida do que no Norte Global. O gráfico mostra a participação de 
mercado da geração elétrica renovável durante os anos desde que atingiu 0,5% do mercado. Os mercados emergentes 
superaram o Norte Global, com a América Latina e a China liderando o caminho. Os mercados emergentes incluem a 
América Latina, África, Sul da Ásia e Sudeste Asiático. As regiões petrolíferas (em amarelo), incluindo os mercados do 
Oriente Médio e da Eurásia, têm sido mais lentas na adoção de tecnologias de energia renovável. Fontes de dados: 
IEA, RMI e Ember. Figura adaptada de Ember 2026.204,209 
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Embora a eletricidade seja apenas parte do nosso sistema de energia, à medida que os custos da eletricidade 
renovável caem, as tecnologias que eletrificam a demanda por energia aceleram rapidamente, particularmente 
nas economias emergentes. As bombas de calor residenciais para edifícios já dominam alguns mercados. Nos 
EUA, as bombas de calor superaram os aquecedores a gás em 30% em 2024, enquanto na Noruega, 60% dos 
edifícios já estão equipados com bombas de calor (Figura 4.3b).166 Compartilhar experiências internacionalmente 
pode ajudar a superar barreiras e acelerar mudanças em mercados onde a adoção tem sido mais lenta.

Energia solar fotovoltaica na África do Sul
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a. Exemplos de transição para o fornecimento de energia renovável ao longo da curva S 

b. Exemplos de transição da demanda por energia renovável ao longo da curva S  

Figura 4.3 Exemplo de progresso 
da transição da oferta (a) e demanda 
(b) de energia renovável ao longo 
da curva S. A transição de todo 
o sistema energético global 
provavelmente passou por um 
ponto de inflexão, alcançando uma 
aceleração autopropulsora tanto no 
fornecimento de energia renovável 
quanto na eletrificação de um 
essencial pelo lado da demanda do 
setor de mobilidade. Globalmente, o 
sistema de energia provavelmente 
já completou de um terço a metade 
da fase de aceleração (exemplos 
acima da curva). A taxa de progresso 
depende muito do país (exemplos 
abaixo da curva).
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O setor de transporte está descarbonizando exponencialmente, impulsionado por reduções de custos e melhor 
desempenho das baterias por meio de economias de escala e aprendizado prático (Figura 4.3b). Embora 
a Noruega seja líder em eletrificação de transportes, o crescimento mais rápido a nível mundial ocorre em 
pequenos veículos de duas e três rodas para transporte e entrega de curta distância em centros urbanos, com os 
principais centros de inovação na Índia, África Oriental, Sudeste Asiático e China (Figura 4.3b). Em 2024, 38% das 
vendas globais de veículos de duas rodas e 80% das vendas de veículos de três rodas foram elétricas.213 

A mudança para os carros elétricos a bateria foi liderada pelos 
principais mercados tradicionais na Europa, China e EUA, mas agora 
está se espalhando em cascata para outros mercados à medida que os 
fabricantes, especialmente na China, buscam expandir as exportações 
(Figura 4.4).215 Mais de 25% de todos os novos carros vendidos em 
2024 eram veículos elétricos, e a frota global de cerca de 58 milhões 
de veículos elétricos a bateria está substituindo o consumo de cerca 
de 1,8 milhão de barris de petróleo todos os dias.202 Na Noruega, os 
veículos elétricos a bateria representaram 96% das vendas de veículos 
novos em 2025, enquanto na China, o maior mercado de carros do 
mundo, os veículos elétricos a bateria passaram de 50% das novas 
vendas em julho de 2024.213,216 Os caminhões elétricos estão atrás dos 
carros, mas estão se movendo rapidamente da fase de viabilização 
para a fase de aceleração.217 

Baterias melhoradas e mais baratas desenvolvidas para veículos elétricos 
estão, por sua vez, permitindo a aceleração contínua da energia solar 
e eólica.160,202 Instalações de baterias em escala de utilidade pública, 
bem como a capacidade de armazenamento distribuído de milhões de 
veículos elétricos, oferecem um meio flexível, barato e responsivo de 
equilibrar a oferta e a demanda nas redes elétricas e maximizar o uso 
da energia solar e eólica intermitente, armazenando o excedente de 
energia renovável e utilizando-o mais tarde para substituir a geração por 
combustíveis fósseis ao longo do dia.189,202 

Figura 4.4 A participação de veículos elétricos de passageiros está crescendo rapidamente em mercados emergentes 
(a) na Ásia e no Pacífico e (b) na América Latina e no Caribe em relação aos mercados desenvolvidos.  As linhas coloridas 
mostram a participação percentual dos veículos elétricos nas vendas de carros novos, enquanto as linhas cinza mostram 
o mesmo nos mercados desenvolvidos. Os VEs incluem veículos elétricos híbridos plug-in e elétricos a bateria. Fontes de 
dados: IEA.209 Figuras adaptadas de Ember 2025.214 
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Embora muitos países tenham ultrapassado o ponto de inflexão na construção do sistema de energia que 
precisamos, levará tempo para substituir o antigo. Mas aqui também, os indicadores são positivos. Em 2024, a 
energia solar e a eólica juntas contribuíram com cerca de 14% da geração global real de eletricidade, acima dos 
menos de 5% em 2015. Por outro lado, os combustíveis fósseis contribuíram com menos de 60% da geração global 
de eletricidade pela primeira vez desde a década de 1940.189 Tanto a China quanto a Índia parecem estar à beira 
de dissociar o crescimento econômico do aumento do consumo de combustíveis fósseis, enquanto a Índia está 
mudando para uma economia movida a energia solar ainda mais rapidamente do que a China.189,202,208 A eliminação 
progressiva dos combustíveis fósseis ainda está em seus estágios iniciais em todo o mundo, mas também se 
encontra nas fases de aceleração ou mesmo estabilização em alguns mercados. O Reino Unido encerrou a queima 
de carvão em sua rede elétrica em 2024 (Figura 4.3a), e outros estão seguindo o exemplo rapidamente, com 27 
dos 38 países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) comprometidos em 
eliminar o uso de carvão até 2030.218,219 À medida que a energia eólica e a solar começarem a substituir nossa atual 
infraestrutura de combustíveis fósseis e a fornecer a maior parte da geração global de eletricidade, o novo sistema 
de energia baseado em energias renováveis entrará em sua fase de estabilização.

As fortes interações entre uma oferta de energia cada vez mais barata, atraente e acessível e a demanda por 
energia eletrificada fazem com que os dois lados dessa transição se reforcem mutuamente, desencadeando uma 
cascata autopropulsora de transformação em todo o sistema energético (Figura 4.5).

Apesar desse impulso, a transição ainda não está acontecendo com rapidez suficiente para evitar mudanças climáticas 
perigosas, e a taxa de progresso varia significativamente entre países, setores e aplicações. Múltiplos desafios 
políticos, econômicos e técnicos permanecem, desde gargalos na cadeia de suprimentos até a infraestrutura da rede 
e a forma como os mercados de energia são estruturados. Para algumas indústrias com uso intensivo de energia, 
como transporte marítimo, aviação e certos produtos químicos, as soluções de carbono zero ainda estão surgindo e 
estão longe de serem comercialmente viáveis.166 O investimento contínuo em inovação continua sendo fundamental.

Fornecimento de 
energia renovável

Demanda de 
energia eletrificada

Usos finais eletrificados 
ganham participação 

de mercado

Custos mais baixos, 
maior desempenho, 

melhores baterias

Mais energia 
barata e limpa

Custos reduzidos,
maior desempenho

Figura 4.5 As transições do lado da oferta e da demanda criam ciclos de retroalimentação que se reforçam continuamente, 
nos quais os avanços na tecnologia (oferta de energia renovável) e as mudanças de comportamento (demanda por energia 
eletrificada) se aceleram mutuamente
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Identificando pontos de alavancagem
Ao identificar e atuar em pontos-chave de alavancagem, podemos acelerar a transição em curso no sistema 
energético global.  

Pontos de alavancagem do lado da oferta

�	 n  �Investir em cadeias de suprimentos resilientes e na capacidade de fabricação doméstica de energia 
renovável, fortalecendo a soberania e a segurança energética, ao mesmo tempo em que gera novos 
empregos e impulsiona o crescimento econômico. O setor de energia renovável emprega pelo menos 16,6 
milhões de pessoas em todo o mundo e impulsionou 10% do crescimento do PIB global em 2023, uma 
contribuição que está crescendo rapidamente, especialmente para líderes como a China.220–222 Os países 
que são exportadores dos minerais críticos que sustentam a transição verde e que arcam com os custos 
ambientais de sua extração devem poder se beneficiar da agregação de valor ao longo da cadeia de 
suprimentos, como o valor criado após o processamento.

	� n  �Impulsionar o treinamento, as qualificações e o emprego em toda a cadeia de valor da energia renovável 
para reduzir as barreiras para as instalações. Isso cria um ciclo de retroalimentação positivo, à medida que 
mais empregos de longo prazo e benefícios econômicos tangíveis impulsionam o apoio a uma política de 
energia limpa mais forte.212,223 

	� n  �Formular políticas e regulamentações para acelerar a aprovação do planejamento de instalações renováveis 
e conexões à rede elétrica, minimizando os danos à natureza e atendendo às preocupações públicas. ‘Zonas 
seguras’ para novos desenvolvimentos de energia renovável (em terra e no mar) podem ajudar a acelerar a 
implementação.194,224 

	� n  �Desbloquear o investimento de capital em energias renováveis através de estruturas de mercado de 
eletricidade que garantam retornos estáveis, subsídios e outras medidas fiscais favoráveis. No Sul Global, 
medidas de redução de risco financeiro, como garantias de dívida, podem ajudar a facilitar o investimento.225 
Investimentos iniciais bem-sucedidos podem gerar suas próprias retroalimentações amplificadoras ao 
encorajar outros investidores a entrarem em massa nesse espaço. 

	� n  �Remover os subsídios aos combustíveis fósseis e impor custos à geração intensiva em carbono. Fundos 
podem ser realocados para apoiar o investimento na geração de energia renovável e para subsidiar uma 
transição socialmente justa. 

	� n  �Ampliar o armazenamento flexível de eletricidade gerada por fontes intermitentes, como solar e eólica. 
A capacidade de armazenamento das baterias está crescendo rapidamente, mas o armazenamento de 
longa duração ainda é uma lacuna importante.202 As usinas hidrelétricas reversíveis, que fornecem 90% do 
armazenamento de energia de longa duração do mundo, podem ajudar a preencher essa lacuna, mas são 
limitadas pela geografia.226 As soluções de armazenamento de energia de longa duração em desenvolvimento 
variam desde baterias de fluxo redox, de estado sólido e de íons de sódio até usinas de armazenamento de 
energia por ar comprimido e ar líquido.

	� n  �Melhorar a transmissão da rede elétrica para acomodar a oferta variável de eletricidade proveniente das 
fontes solar e eólica. O investimento na modernização da capacidade da rede elétrica está aumentando, mas 
é necessária uma massa crítica de experiências bem-sucedidas no desenvolvimento da rede para alcançar um 
ponto de inflexão positivo. A China é a líder, tendo investido pesadamente no projeto e na instalação de redes 
de alta tensão ao longo da última década para permitir uma transmissão eficiente a partir de fontes de geração 
de energia renovável no oeste para as grandes cidades no leste.
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Pontos de alavancagem do lado da demanda 

�	 n  �Aumentar a competitividade de veículos elétricos a bateria, bombas de calor e outros usos finais 
eletrificados. Reduzir o custo da eletricidade por meio da aceleração da implantação de renováveis, medidas 
fiscais, subsídios, tarifas flexíveis e outras intervenções aumenta a atratividade econômica das tecnologias 
eletrificadas, um limiar de inflexão importante. As compras públicas (por exemplo, cidades adquirindo ônibus 
elétricos) podem ajudar a expandir mercados de nicho. Políticas tributárias favoráveis e subsídios podem 
incentivar a adoção.227 A inovação pode melhorar a acessibilidade e a atratividade: novas alternativas de zero 
carbono não precisam ser substituições idênticas.

�	 n  �Investir em infraestrutura de carregamento para veículos elétricos a bateria. A infraestrutura pública de 
recarga, em geral, tem acompanhado o ritmo da adoção de veículos elétricos, mas proporções mais elevadas 
de carregadores por veículo ajudam a tornar os veículos elétricos mais atraentes.199,215,228 O investimento 
contínuo na aceleração da implantação e na melhoria da acessibilidade por meio da padronização e das 
melhorias tecnológicas são essenciais.

�	 n  �Comprometer-se com objetivos políticos fortes, incluindo metas obrigatórias para garantir previsibilidade a 
empresas e investidores. Os exemplos incluem prazos coordenados para o fim das vendas de novos veículos 
a gasolina e diesel em múltiplos mercados, ou regulamentações que exijam que as novas construções 
tenham bombas de calor e painéis solares.215 

�	 n  �Desenvolver processos circulares para limitar os impactos ambientais de materiais críticos. Embora 
causem muito menos danos ambientais do que a extração de combustíveis fósseis, as tecnologias de energia 
renovável exigem materiais que devem ser extraídos de locais específicos. Existem oportunidades para 
limitar esses impactos através da redução da necessidade, melhorando a eficiência, substituindo materiais 
raros, como o lítio, por alternativas mais comumente disponíveis, como o sódio, e reciclando os materiais 
utilizados.229,230 

�	 n  �Focar em momentos-chave das reformas residenciais e de compra, por exemplo, quando os sistemas de 
aquecimento estão sendo substituídos. Alinhar padrões, incentivos, ofertas de financiamento e capacidade 
de entrega nesses momentos aumenta a aceitação.231,232 

�	 n  �Acelerar a transição para a cocção elétrica. Alternativas ao uso de combustíveis fósseis ou à queima de madeira 
para cozinhar são uma prioridade global urgente, e há evidências de uma crescente aceitação global à medida 
que a acessibilidade à energia solar em pequena escala se expande.233 São necessários incentivos econômicos 
para reduzir o custo inicial dos fogões elétricos, bem como esforços para convencer os consumidores dos 
benefícios apesar da familiaridade cultural com os métodos de cocção existentes.

�	 n  �Abordar as barreiras à eletrificação predial, por exemplo, o alto custo inicial, a falta de instaladores e a 
preocupação do consumidor. Abordagens eficazes incluem fornecer financiamento barato e acessível, 
treinamento/certificação e garantia de qualidade e campanhas de informação para os consumidores.234 
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Governando a transição
Qualquer transição energética em larga escala redistribui custos, benefícios e influência política. Se isso não for bem governado, 
a transição será mais lenta, menos justa e mais politicamente volátil.235 Existem muitas ações que os proponentes podem tomar 
para administrar ativamente a transição da fase de viabilização para a fase de estabilização, conforme descrito abaixo.

Gerenciar as empresas incumbentes e ativos obsoletos. À medida que as expectativas de políticas, tecnologia e mercado 
mudam, algumas reservas de combustíveis fósseis e infraestrutura perderão valor e se tornarão ativos “obsoletos”. Os 
ativos obsoletos apenas no setor de petróleo e gás a montante podem ultrapassar US$ 1 trilhão sob mudanças plausíveis 
nas expectativas das políticas climáticas, com grande parte do risco sendo arcada por investidores privados baseados na 
OCDE, inclusive por meio de fundos de pensão e mercados financeiros.236 Se mal administradas, essas perdas podem se 
espalhar para fundos de previdência, finanças públicas e estabilidade financeira mais ampla. A mitigação desses riscos 
requer uma eliminação gradual e ordenada do financiamento de combustíveis fósseis, uma regulamentação financeira mais 
forte e cooperação internacional para evitar que o capital simplesmente mude para mercados menos regulamentados.237 

Transição dos meios de subsistência. Os trabalhadores e as comunidades cujos meios de subsistência dependem 
dos combustíveis fósseis devem ser apoiados por meio de proteção social, políticas ativas do mercado de trabalho, 
requalificação profissional e desenvolvimento econômico regional. Essas medidas precisam ser planejadas com 
antecedência em colaboração com trabalhadores, empregadores, autoridades locais e comunidades afetadas, em vez de 
serem oferecidas apenas após o anúncio do fechamento.238–240 

O apoio também deve incluir a remediação e o reaproveitamento de antigos locais de mineração e energia fóssil, de modo que 
o fechamento esteja visivelmente vinculado ao redesenvolvimento local, e não ao declínio a longo prazo.239,240 Uma transição 
justa também deve orientar a ampliação de minerais críticos de forma responsável. Muitos recursos de metais de transição 
energética estão em contextos sociais e ambientais de alto risco, exigindo a devida diligência, consentimento da comunidade, 
proteções trabalhistas, rastreabilidade e salvaguardas ambientais robustas.241,242 

Parceria com Povos Indígenas e comunidades locais. A adoção e o uso sustentável de novos sistemas de energia 
dependerão da adesão dos consumidores locais. Pode haver fatores indiretamente relacionados à mudança do uso de 
energia, como preferências culturais ou condições locais atípicas, que não podem ser identificados externamente, mas 
devem ser integrados durante a fase de projeto para alcançar resultados bem-sucedidos e duradouros. O engajamento 
e a colaboração desde cedo com os Povos Indígenas e comunidades locais são essenciais para alcançar um resultado 
resiliente e positivo.

Garantir disponibilidade e preços acessíveis. As estratégias de eletrificação precisam garantir acesso justo a alternativas 
limpas, apoio direcionado a famílias e inquilinos de baixa renda e planos de investimento para regiões carentes.243 Para muitas 
economias de baixa renda e emergentes, a eliminação gradual dos combustíveis fósseis permanece sensível, particularmente 
onde as lacunas no acesso à energia persistem e as prioridades de desenvolvimento são urgentes. O financiamento climático 
internacional é especialmente importante onde os custos de financiamento e o endividamento crítico são altos. Na prática, 
os apelos para deixar os combustíveis fósseis no subsolo só são plausíveis quando combinados com alternativas de energia 
limpa acessíveis, capital de baixo custo e apoio a planos de eletrificação, incluindo soluções renováveis descentralizadas 
onde forem opções de menor custo.

Construir infraestruturas seguras para a natureza. Parques eólicos e solares de grande escala, infraestruturas marítimas, 
linhas de transmissão e desenvolvimento de minerais críticos têm pegadas espaciais. Isso exige planejamento espacial 
estratégico, avaliação de impacto ambiental, participação pública antecipada e compartilhamento visível de benefícios 
locais. O planejamento energético deve priorizar áreas e projetos desenvolvidos anteriormente que sejam compatíveis com 
a agricultura e outros usos da terra e evitar pontos críticos de biodiversidade para garantir que os novos desenvolvimentos 
sejam seguros para a natureza e para o clima.244,245 

A lógica econômica fundamental da transição energética já se autorreforça. Governar a transição é agora o trabalho de gerenciar 
esses riscos políticos com rapidez suficiente para que a tecnologia e a economia possam fazer o que já estão fazendo.
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Transformando sistemas alimentares e agrícolas
O sistema alimentar global é o maior fator individual de perda de biodiversidade por meio da destruição de 
habitats, responde por cerca de 30% das emissões de gases de efeito estufa e impulsionou os sistemas da Terra 
para além de cinco dos nove limites planetários.246,247 O sistema também está falhando com a humanidade: 673 
milhões de pessoas estão subnutridas, enquanto mais de um bilhão são obesas e menos de 1% da população 
mundial se alimenta dentro dos limites planetários e nutricionais.247–249 Estima-se que os custos ocultos ambientais 
e de saúde do atual sistema agrícola e alimentar sejam superiores a US$ 10 trilhões por ano, ou cerca de 12% do 
PIB global.250 Transformar o sistema alimentar global exigiria um investimento de US$ 500 bilhões por ano, mas 
isso geraria um benefício econômico líquido de US$ 5 a 10 trilhões anualmente, salvaria 174 milhões de vidas até 
2050, transformaria as terras agrícolas em um sumidouro de carbono até 2040 e criaria de 1,2 a 1,7 milhão de km² 
de habitat para a biodiversidade.250,251  
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Ações transformadoras do sistema alimentar proporcionam benefícios extraordinários à saúde ambiental, 
econômica e humana.

Três elementos interconectados do sistema alimentar podem levar o sistema a um ponto de inflexão: (1) uma 
transição para a produção e colheita de impacto positivo para a natureza, (2) uma mudança para dietas saudáveis 
e sustentáveis e (3) uma redução nas perdas e no desperdício de alimentos (Figura 4.6). A produção e as dietas 
são os principais elementos de inflexão, enquanto as reduções na perda e no desperdício atuam como um 
facilitador que amplifica ambos. Juntos, eles têm o potencial de transformar o sistema alimentar do maior fator de 

perda de biodiversidade em um contribuinte contínuo da restauração da natureza.
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Figura 4.6 A transformação do sistema alimentar requer três mecanismos de escala: políticas públicas, finanças e mercados. 
Todos precisam ser implementados simultaneamente para alcançar um ponto de inflexão positivo que possa impulsionar 
a mudança no ritmo e na escala necessários para deter a perda de biodiversidade e estabilizar o clima. Cada elemento de 
inflexão possui múltiplas alavancas de transformação (círculo concêntrico interno) que podem ser acionadas. Três exemplos 
são fornecidos. 
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Para isso, é fundamental pôr fim à conversão de terras e águas naturais intactas para a produção de alimentos. A 
humanidade já cultiva 4,8 bilhões de hectares (37% da área terrestre global) e não precisa de mais área terrestre 
para atender às suas necessidades de produção de alimentos. Isso significa produzir mais a partir das terras 
existentes, ao mesmo tempo em que se restauram o solo, a água e os serviços ecossistêmicos.247,252 Também exige 
uma mudança do consumo excessivo de alimentos de origem animal terrestre e da produção de ração associada, 
que usam até 20 vezes mais terra por grama de proteína do que os alimentos de origem vegetal (Figura 4.7).253–255  

Acompanhando o progresso ao longo da curva S
A transformação do sistema alimentar está na fase de viabilização da 
curva S tanto do lado da oferta (produção) quanto da demanda (dietas), 
sem que nenhum país tenha atingido um ponto de inflexão (Figura 4.7). 
Os compromissos estão em vigor em todos os níveis de governança, 
tanto do lado da oferta quanto da demanda, mas o progresso tangível 
é desigual e lento, com avanços em alguns países e retrocessos em 
outros. As retroalimentações atenuantes permanecem fortes e as 
políticas e incentivos nos principais mercados ainda recompensam 
a alta produtividade, os baixos preços dos alimentos e as soluções 
de capital intensivo e lideradas pela tecnologia em detrimento da 
produção sustentável de alimentos saudáveis.256,257 Os serviços de 
financiamento e extensão continuam a favorecer práticas insustentáveis 
e os atores comerciais que têm um forte interesse no status quo 
exercem uma influência desproporcional..258 

As retroalimentações atenuantes de maior impacto são os subsídios. 
Os governos gastam aproximadamente US$ 540 bilhões por ano 
apoiando produtores agrícolas, dos quais US$ 470 bilhões (87%) vão 
para atividades que distorcem os preços ou que são prejudiciais ao 
meio ambiente.259 Sem um redirecionamento dos subsídios, a produção 
positiva para a natureza não conseguirá competir.
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Figura 4.7 Transformar o sistema alimentar requer ação simultânea sobre a oferta (produção positiva para a natureza) e a 
demanda (dietas saudáveis e sustentáveis). Esses dois elementos de inflexão estão profundamente interconectados. Quando 
impulsionados pela redução das perdas e do desperdício de alimentos, eles têm o potencial de transformar o sistema alimentar 
global de maior fator individual de perda de biodiversidade em um contribuinte ativo para a restauração da natureza, ao 
mesmo tempo em que fornecem alimentos saudáveis e nutritivos para todos.
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Sistemas 
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agricultores  

Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs) 
incluem produção positiva para a natureza 

Metas e compromissos 
baseados na ciência  

Moratória da 
Soja na Amazônia
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ecológicos 
(Europa) 
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globais 

Média global          Média nacional

FASE DE 
VIABILIZAÇÃO

FASE DE 
ACELERAÇÃO

FASE DE 
ESTABILIZAÇÃO

a. Exemplos de transição da oferta de alimentos ao longo da curva S

Figura 4.8  Exemplos de avanços da transição do sistema alimentar, tanto do lado da (a) oferta quanto do lado da (b)
demanda ao longo da curva S. A transformação do sistema alimentar global tanto do lado da oferta quanto da demanda 
está na fase de viabilização da curva S e nenhum dos dois atingiu um ponto de inflexão positivo em nenhum país. 

Dos três elementos de inflexão, o maior progresso foi feito na produção de impacto positivo na natureza (Figura 4.6), 
particularmente no combate ao desmatamento induzido por commodities.260 Mais de 400 empresas estabeleceram 
metas baseadas na ciência para reduzir as emissões de gases de efeito estufa em suas cadeias de suprimentos 
florestais, agrícolas e de uso da terra, e um número crescente de empresas definiu metas semelhantes para reduzir 
seus impactos na natureza.261–263 Os requisitos obrigatórios de devida diligência e divulgação, principalmente o 
Regulamento de Desmatamento da UE, aceleraram os avanços nos sistemas de rastreabilidade e monitoramento. 
As empresas também começaram a estabelecer compromissos além do desmatamento e da conversão, integrando 
a agricultura positiva para a natureza em suas estratégias de sustentabilidade.264 A Dinamarca foi mais longe, 
introduzindo o primeiro imposto de carbono do mundo sobre a agricultura, que deve entrar em vigor em 2030, com 
descontos para os agricultores que atingirem baixas emissões por meio da melhoria da saúde do solo, da mudança 
no uso de fertilizantes e da restauração do habitat.265 

O sistema financeiro está começando a reconhecer os riscos relacionados à degradação da natureza e às 
mudanças climáticas causados pela produção de alimentos, mapeando sua exposição ao risco, realizando a 
devida diligência nos clientes e divulgando os riscos em suas carteiras.266 Pouquíssimos governos aprovaram 
políticas regulatórias favoráveis, e os reguladores financeiros ainda não adotaram abordagens de precaução 
em relação ao risco de perda da natureza. Ambas serão necessárias para impulsionar a produção de alimentos 
positivos para a natureza para a fase de aceleração.
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Do lado da demanda, o cenário para as dietas sustentáveis é instável e o ritmo de crescimento está concentrado 
na Europa (Figura 4.8b). Isso tem uma influência descomunal nos mercados globais de alimentos, uma vez que as 
dietas dos 30% mais ricos da população global representam mais de 70% dos danos à biodiversidade e ao clima 
causados pelos sistemas alimentares.247 Tanto a UE quanto os governos nacionais estão estabelecendo políticas para 
incentivar o consumo de alimentos mais saudáveis e reestruturar as diretrizes alimentares em reconhecimento aos 
custos econômicos, à saúde humana e ambientais do atual sistema alimentar.267 O serviço de ciência e conhecimento 
da Comissão Europeia publicou recentemente critérios voluntários para a contratação pública sustentável de 
alimentos.268,269 A Noruega proibiu a comercialização de alimentos e bebidas não saudáveis para crianças.270 
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mais saudáveis (Europa) 

Mais Contribuições Nacionalmente 
Determinadas (NDCs) incluem dietas

Meta de 60% de consumo de proteína 
à base de plantas até 2030 (Holanda) 

Papel crítico 
da mudança 
de dietas 
nas avaliações 
globais 

Média global          Média nacional

FASE DE 
VIABILIZAÇÃO

FASE DE 
ACELERAÇÃO

FASE DE 
ESTABILIZAÇÃO

b. Exemplos de transição da demanda por alimentos ao longo da curva S

Figura 4.8  (continuação) Globalmente, a experimentação para catalisar a transformação do sistema alimentar está em 
seus estágios iniciais de realização de avaliações globais, construção de coalizões e definição de metas e compromissos 
(exemplos acima da curva S), ao mesmo tempo em que alguns países assumiram posições de liderança (exemplos abaixo 
da curva S)
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Identificando pontos de alavancagem  
Produção positiva para a natureza 

Produção positiva para a natureza é o termo genérico para formas de agricultura, pesca e 
aquicultura (incluindo agroecologia, agricultura regenerativa e agricultura inteligente para o clima) 

que impedem a conversão de terras e águas naturais, gerenciam a produção de forma sustentável e restauram 
o solo, a água e os serviços ecossistêmicos (Figura 4.6).271,272 A questão central é se as abordagens de produção 
positiva para a natureza podem competir com os sistemas em escala industrial em termos de produtividade. Uma 
revisão das práticas agroecológicas em países de baixa e média renda encontrou rendimentos agrícolas mais altos 
em 63% dos estudos, juntamente com um aumento da renda líquida, além de melhor controle de pragas e maior 
resiliência.273 Muitos outros exemplos promissores estão demonstrando que abordagens positivas para a natureza 
podem competir com modelos de produção existentes e menos sustentáveis.247,274–277 Em muitos casos, a produção 
positiva para a natureza gera retroalimentações amplificadoras à medida que a melhoria da saúde do ecossistema 
aumenta a produtividade e a resiliência, o que, por sua vez, apoia os meios de subsistência e incentiva uma maior 
adoção.278,279 As barreiras são financeiras, institucionais e comportamentais, não técnicas.

Políticas

Mais de 130 países possuem planos estratégicos de nível nacional para 
a transformação dos sistemas alimentares, mas os compromissos não se 
traduziram em políticas de apoio e incentivos financeiros que permitam 
à produção favorável à natureza competir com o modelo vigente.280,281 
Reaproveitar até mesmo uma fração dos US$ 470 bilhões em subsídios 
prejudiciais mudaria essa dinâmica. O programa de Agricultura Positiva 
para a Natureza de Nova Gales do Sul, um mecanismo de certificação 
que fornece recompensas financeiras aos agricultores que melhoram 
o valor da biodiversidade de suas terras, ilustra o redirecionamento 
de incentivos em escala subnacional.282,283 O alinhamento dos planos 
climáticos nacionais e das estratégias de biodiversidade com as metas 
setoriais do sistema alimentar poderia ajudar a criar a previsibilidade 
política necessária para atrair investimentos de longo prazo.

Mercados

As empresas moldam o que é produzido, como é cultivado ou 
capturado e os padrões que se propagam pelas cadeias de 
suprimentos globais. Isso lhes confere uma influência considerável, 
particularmente sobre commodities de alto risco, como a soja e o óleo 
de palma. Suas políticas de compras enviam sinais para fornecedores, 
agricultores e pescadores, e seus investimentos podem acelerar – ou 
dificultar – a transição para a produção positiva para a natureza. A 
Moratória da Soja na Amazônia ilustra tanto a velocidade com que 
uma intervenção de mercado coordenada pode avançar quanto a fragilidade de compromissos voluntários sem 
os apoios políticos necessários (Quadro 4.3). Por outro lado, a trajetória do atum pescado de forma sustentável 
demonstra o que acontece quando os sinais da demanda são sustentados: os volumes certificados de forma 
independente aumentaram de 1 milhão de toneladas em 2017 para mais de 3 milhões de toneladas por ano em 
maio de 2026, mais da metade das capturas globais.284 

Finanças

O financiamento da transição exige que os governos promulguem políticas com padrões mais rigorosos de 
divulgação, empréstimos e investimento, ao mesmo tempo em que desenvolvem produtos financeiros que apoiem 
a produção positiva para a natureza.285,286 O financiamento público e os subsídios devem ser redirecionados de 
usos prejudiciais para práticas sustentáveis.287,288 O financiamento combinado, ou o agrupamento de capital público, 
privado e filantrópico, pode mitigar os riscos de investimentos em estágios iniciais da fase de viabilização da agricultura 
regenerativa e da aquicultura e visa atender estrategicamente necessidades financeiras setoriais e locais específicas.289

Redirecionar até mesmo uma 
fração dos US$ 470 bilhões 
em subsídios prejudiciais 
mudaria as dinâmicas do 
sistema alimentar. 
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Quadro 4.3 A soja brasileira e os limites das intervenções na cadeia  
de suprimentos   

A Moratória da Soja na Amazônia brasileira, lançada em 2006, reuniu comerciantes de commodities, 
sociedade civil e governo para excluir do mercado a soja cultivada em terras desmatadas após 
2008.290 Antes da moratória, quase 30% da expansão da soja na Amazônia brasileira resultou em 
desmatamento.291 Em uma década, esse número caiu para 2%, tornando a Moratória da Soja na 
Amazônia uma das intervenções coordenadas da cadeia de suprimentos mais bem-sucedidas para 
reduzir o desmatamento.290,291 

A demanda global por soja, impulsionada em grande parte pela alimentação animal, continuou a crescer, 
mantendo a pressão pela conversão de terras. Em janeiro de 2026, após pressão sustentada por partes 
interessadas locais e interesses políticos daqueles que lucram com a expansão de terras baratas em 
habitats naturais, os principais produtores e comerciantes se retiraram do acordo, aumentando os riscos 
de mais desmatamento na Amazônia ligado à produção e expansão da soja, muito provavelmente 
afetando a maior parte da sua cadeia de suprimentos.292 
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Dietas saudáveis e sustentáveis 

Mudar as dietas é uma das maneiras mais eficazes de reduzir os impactos ambientais do sistema 
alimentar e um pré-requisito para evitar novas conversões de terras naturais.247,252,293 Não existe uma 

receita única na transição para dietas mais saudáveis e sustentáveis. Em países onde os alimentos de origem animal 
são consumidos em excesso, é necessária uma grande redução, enquanto em áreas que ainda sofrem de má nutrição, 
um aumento no consumo de proteína animal pode ser benéfico. Na maior parte do mundo, é necessário um aumento 
no consumo de frutas, vegetais, leguminosas, oleaginosas e alimentos marinhos e aquáticos de baixo nível trófico (ex: 
moluscos, pequenos peixes pelágicos ou plantas aquáticas) para atingir as metas de sustentabilidade e saúde.247,252,294 

A chave para a transição das dietas é abordar o ambiente alimentar ou os contextos físico, econômico, político 
e sociocultural que moldam as escolhas alimentares das pessoas. Três limiares são os mais importantes: preços 
acessíveis, atratividade e acessibilidade.295 As escolhas alimentares são altamente influenciadas pelo custo, e uma 
mudança rápida torna-se possível quando ações políticas e de mercado fazem com que os alimentos saudáveis e 
sustentáveis atinjam uma paridade de preços em relação a opções menos saudáveis ou insustentáveis.296 

Políticas

Existem muitas alavancas políticas para promover a adoção de dietas saudáveis e sustentáveis. A combinação de impostos 
de 10–15% sobre alimentos não saudáveis e produzidos de forma insustentável com subsídios para opções saudáveis 
e sustentáveis demonstrou influenciar significativamente o comportamento do consumidor.297,298 Os programas de 
assistência alimentar e de cupons aumentam o consumo de alimentos saudáveis, melhorando a segurança alimentar e o 
conhecimento nutricional.299 As diretrizes alimentares nacionais devem integrar critérios ambientais juntamente com os de 
saúde.300 As políticas nacionais devem incorporar dietas saudáveis e sustentáveis em mecanismos como planos climáticos 
(contribuições nacionalmente determinadas, ou NDCs) e estratégias e planos de ação nacionais de biodiversidade.

Os contratos públicos são uma poderosa alavanca para mudar o ambiente alimentar. Os governos são grandes 
compradores de alimentos e suas políticas de compras podem determinar simultaneamente quais alimentos são 
comprados (por exemplo, locais, diversos, nutritivos), de quem (por exemplo, agricultores locais ou familiares, 
pequenas empresas, mulheres e jovens) e de que tipo de produção (por exemplo, agricultura positiva para a natureza, 
pesca sustentável).301 Sob a estrutura nacional de compras públicas da Suécia, a cidade de Malmö agora fornece 
70% de alimentos orgânicos nas cozinhas públicas e reduziu as emissões de gases de efeito estufa relacionadas aos 
alimentos em 30%.302 Os programas subsidiados de merenda escolar podem enfrentar ao mesmo tempo a desnutrição, 
a obesidade e a sustentabilidade ambiental.303

Mercados 

Em muitos países, 50–60% de todos os alimentos são comprados através de varejistas, com algumas cadeias 
controlando a maior parte do mercado.304,305 Essa concentração pode ser uma poderosa alavanca para acelerar 
rapidamente a transição para dietas mais saudáveis e sustentáveis quando os principais varejistas se comprometem a 
mudar e os concorrentes são forçados a fazer o mesmo (Quadro 4.4). Maior disponibilidade e proeminência das opções 
mais saudáveis e sustentáveis na prateleira normalizam novos padrões alimentares e aceleram ainda mais a demanda.306
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Perda e desperdício de alimentos 

Reduzir a perda e o desperdício de alimentos é outro elemento crítico de inflexão. Globalmente, 
13% dos alimentos são perdidos após a produção e antes de chegar às prateleiras das lojas, e 

outros 19% são desperdiçados em nossas casas, supermercados e restaurantes.312,313 Juntos, eles representam de 
8 a10% das emissões globais de gases de efeito estufa e desperdiçam quase 30% de todas as terras agrícolas. 
Perde-se comida suficiente para alimentar 1 bilhão de pessoas devido à refrigeração inadequada durante o 
transporte e armazenamento.313 Reduzir pela metade a perda e o desperdício de alimentos poderia tirar 137 
milhões de pessoas da fome até 2030.314 

A perda e o desperdício de alimentos não são um elemento de inflexão primário porque não geram a mesma 
dinâmica de autorreforço da mudança na produção ou na dieta, mas amplificam ambas. Cada tonelada não 
desperdiçada ou perdida reduz a pressão para produzir mais, aliviando o fardo sobre as terras e águas naturais.

Políticas

Um número crescente de países definiu metas nacionais amplas, mas o progresso depende de metas 
quantificáveis, avaliações de linha de base, medição harmonizada em todas as cadeias de suprimentos e 
integração nas políticas de biodiversidade e clima.315–317 Medidas regulatórias, incluindo impostos, proibições de 
aterros sanitários e subsídios, melhorariam a eficiência da cadeia de suprimentos.318 Permitir que o excedente de 
alimentos seja fornecido de forma segura ao gado, atualmente proibido em algumas jurisdições por motivos de 
segurança alimentar, criaria um circuito fechado no sistema.247,319 

Mercados

Shortening supply chains and improving cold storage in transit, particularly in emerging markets where 
post-Encurtar as cadeias de suprimentos e melhorar o armazenamento a frio em trânsito, particularmente 
nos mercados emergentes, onde as perdas pós-colheita são maiores, reduziria drasticamente a perda de 
alimentos.313,320 A disponibilidade de energia renovável barata e modular pode fornecer acesso sem precedentes 
ao armazenamento refrigerado, reduzir os custos de irrigação e impulsionar o investimento em infraestrutura de 
transporte, uma dinâmica que ilustra a natureza interconectada dos sistemas de alimentos e energia.321

Quadro 4.4 Um ponto de inflexão para dietas saudáveis na Alemanha  

A demanda dos consumidores por alimentos à 
base de plantas já é substancial e crescente.307 
A Alemanha é o maior mercado de alimentos 
à base de plantas da Europa, e cerca de 70% 
dos alimentos consumidos lá são vendidos por 
varejistas tradicionais.308,309 Vários varejistas 
alemães desenvolveram metas explícitas 
de diversificação de proteínas, tratando a 
expansão de proteínas vegetais como uma 
estratégia central e não como um nicho. Os 
varejistas estão respondendo ao crescente 
interesse dos consumidores em dietas mais 
saudáveis e sustentáveis, melhorando a 
competitividade dos preços dos produtos 
à base de plantas e desenvolvendo novas 
categorias de alimentos à base de plantas.310 

É assim que os pontos de inflexão positivos se formam nos mercados de varejo de alimentos. Quando 
cruzam o limiar de 25% de participação de mercado, as dinâmicas competitivas começam a reforçar 
a transição.311 A Alemanha tem a previsão de atingir a fase de estabilização na curva S em dietas 
sustentáveis entre 2034 e 2043, quando as dietas sustentáveis serão a norma.310 Não é mais uma 
questão de saber se um ponto de inflexão será alcançado – apenas quando.
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Governando a transição
As metas individuais, os compromissos voluntários e as iniciativas independentes foram essenciais na fase de 
viabilização, mas não são suficientes para impulsionar a aceleração. Passar da viabilização para a aceleração requer 
ações coordenadas entre governos, empresas, instituições financeiras, produtores e sociedade civil.

Os governos nacionais detêm as principais alavancas: definir políticas setoriais e econômicas, redirecionar os orçamentos 
públicos, reorientar os incentivos fiscais, regular os mercados, oferecer proteção legal, alinhar o comércio e a política 
doméstica e reduzir os riscos de investimentos privados críticos.322,323 A intervenção de maior impacto disponível é a 
reforma dos subsídios. Redirecionar uma parte dos US$ 470 bilhões em subsídios prejudiciais para a produção positiva 
para a natureza, dietas saudáveis e apoio à transição dos agricultores mudaria a economia do sistema alimentar.259 

Os governos também devem garantir que os agricultores e pescadores, particularmente os pequenos agricultores e as 
comunidades locais, não sejam deixados para trás. Isso inclui garantir direitos fundiários e de posse e melhorar o acesso 
a mercados, tecnologias, seguros e serviços de informação.324 Iniciativas em toda a paisagem terrestre e marítima 
podem oferecer esses serviços de forma econômica, ao mesmo tempo em que fornecem suporte aos regulamentos 
existentes e emergentes.325

As normas e a divulgação de informações precisam ser harmonizadas e fortalecidas. Os indicadores devem estar 
alinhados com arcabouços práticos para definir e reportar metas para a natureza.326 A infraestrutura pública digital pode 
permitir a coleta e a comunicação de dados transparentes, complementando os sistemas de rastreabilidade e apoiando 
a coordenação público-privada.327 Isso ajudará a demonstrar que a produção está em conformidade com os critérios de 
sustentabilidade e livre de desmatamento, de acordo com os requisitos regulatórios emergentes, e ajudará a direcionar 
os serviços técnicos aos agricultores e pescadores para apoiar a conformidade.328 

As finanças para essa transformação devem ser sequenciadas e em camadas. Financiamento de carbono, pagamentos 
por serviços ecossistêmicos, financiamentos mistos e apoio direto ao produtor podem ser combinados com 
regulamentação financeira e reforma de subsídios para gerar financiamento em escala.329 Vincular produtores que 
estão seguindo práticas positivas para a natureza em paisagens terrestres e marinhas específicas com mercados que 
privilegiam a oferta sustentável fecha o ciclo entre a transição do lado da oferta e da demanda e pode desencadear 
retroalimentações amplificadoras em direção a um ponto de inflexão.

A transformação do setor de alimentos é plausível, urgente e economicamente racional. A produção e a colheita positivas 
para a natureza podem se espalhar rapidamente quando os benefícios locais são claros, os recursos financeiros estão 
disponíveis, a produtividade é otimizada e a governança é inclusiva. A ampliação conjunta dessas abordagens pode 
retroalimentar a produção de alimentos, a restauração de ecossistemas, e os meios de subsistência e bem-estar rurais.166 
Simultaneamente, uma mudança para dietas saudáveis e sustentáveis e uma redução na perda e no desperdício de 
alimentos são urgentemente necessárias para aliviar as pressões do lado da demanda. Já existem sinais em alguns países de 
alta renda de que um ponto de inflexão positivo em direção a dietas saudáveis e sustentáveis está ao alcance. Juntos, esses 
três pontos de alavancagem podem acelerar uma transição justa para um sistema alimentar sustentável – em que todas as 
pessoas tenham acesso a alimentos saudáveis produzidos de maneiras que protejam, gerenciem e restaurem a natureza.
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Desbloqueando financiamentos: como as condições corretas 
podem acelerar a transição para a sustentabilidade
O papel do setor financeiro

O setor financeiro determina quais atividades são financiadas, quais 
indústrias crescem e quais tecnologias escalam. Cada decisão de 
investimento, de uma mina de carvão a uma fazenda solar, de uma cadeia 
de suprimentos ligada ao desmatamento a um fundo de agricultura 
regenerativa, passa por suas mãos. Os ativos financeiros globais abrangem 
mercados de capitais, atividades bancárias e de seguros. Dentro desse 
sistema, os ativos sob gestão sozinhos ultrapassam US$ 140 trilhões, as 
finanças são o tecido conjuntivo da economia global e uma das alavancas 
mais poderosas disponíveis para acelerar ou obstruir a transformação da 
sustentabilidade (Quadro 4.5).330

Durante décadas, os fluxos financeiros não se alinharam consistentemente 
com os resultados de sustentabilidade, refletindo incentivos subjacentes 
e condições de mercado, em vez de intenção deliberada. De acordo com 
a Iniciativa Financeira do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEP FI), em 2023, US$ 7,3 trilhões 
fluíram para atividades negativas para a natureza, dos quais US$ 4,9 trilhões vieram do setor privado.331 No mesmo ano, 
apenas US$ 220 bilhões apoiaram soluções baseadas na natureza, a grande maioria proveniente de gastos públicos.

Os bancos forneceram centenas de bilhões de dólares anualmente em financiamento para a expansão dos 
combustíveis fósseis, e os gestores de ativos detêm grandes participações em empresas que impulsionam o 
desmatamento e a perda de biodiversidade.332,333 Isso não se deve à malícia; deve-se a incentivos. A emissão de 
carbono tem sido gratuita. A destruição da biodiversidade tem sido gratuita. Isso resultou em lucros significativos para 
o setor privado e investidores, enquanto os custos são arcados pelas comunidades, ecossistemas e gerações futuras.

Ao mesmo tempo, a ciência está cada vez mais clara de que todo negócio depende direta ou indiretamente da 
biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos que ela fornece, desde insumos materiais até a regulação do clima 
e da água.334 A mesma lógica que faz das finanças parte do problema a torna um potencial motor da solução. A 
rápida expansão do investimento em energia renovável, inicialmente impulsionada por incentivos políticos, depois 
pela melhoria da economia, e finalmente pela mudança do sentimento dos investidores, demonstra que os sistemas 
financeiros podem realocar capital rapidamente quando as condições são adequadas. A questão é como replicar 
essa dinâmica em toda a gama de desafios de sustentabilidade, desde o clima e a biodiversidade até a garantia de 
transições justas. A resposta está em redesenhar as regras do jogo e mudar os incentivos, visando um ponto de 
inflexão em que o financiamento sustentável se torne mais atraente do que a alternativa.

As finanças são o tecido 
conjuntivo da economia 
global e uma das alavancas 
mais poderosas disponíveis 
para acelerar ou obstruir 
a transformação da 
sustentabilidade.
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Quadro 4.5 O que é o sistema financeiro? 

O sistema financeiro é a rede de instituições, mercados e instrumentos através dos quais o dinheiro é 
criado, alocado e governado. Ele canaliza o capital daqueles com fundos excedentes (famílias, fundos 
de pensão, fundos soberanos) para aqueles que necessitam e são elegíveis. Ele gerencia os riscos 
por meio de seguros, diversificação e hedge. E sustenta as transações que possibilitam a atividade 
econômica, desde as compras diárias até o investimento transfronteiriço.

Os principais atores do sistema financeiro incluem bancos comerciais e de investimento, gestores de 
ativos, fundos de pensão e seguradoras, que operam nos mercados de ações, títulos e derivativos e são 
supervisionados por bancos centrais, ministérios das finanças e reguladores financeiros.

Os bancos de desenvolvimento públicos e multilaterais, incluindo instituições como o Banco Mundial, 
bancos de desenvolvimento regionais e instituições nacionais de financiamento do desenvolvimento, 
desempenham um papel específico e fundamental: situados na interseção entre políticas públicas 
e mercados privados, eles podem implantar financiamento concessional (empréstimos ou capital 
fornecido a taxas abaixo do mercado, muitas vezes por bancos de desenvolvimento, para tornar 
projetos financeiramente viáveis que, de outra forma, não atrairiam capital privado), garantias (onde uma 
instituição pública concorda em cobrir perdas se um investimento falhar, reduzindo o risco suportado 
por investidores privados) e instrumentos combinados (o uso de capital catalítico de fontes públicas 
ou filantrópicas para aumentar o investimento do setor privado em desenvolvimento sustentável) para 
mobilizar capital privado para objetivos de desenvolvimento e sustentabilidade, particularmente em 
mercados onde o financiamento comercial por si só não mobilizaria.

Embutidas no sistema financeiro estão normas e premissas, como o horizonte de tempo apropriado 
para retornos, a confiabilidade dos sinais do mercado e os limites da responsabilidade institucional, 
que moldam os processos de tomada de decisão. Essas normas evoluíram ao longo do tempo e podem 
evoluir ainda mais. Compreendê-las faz parte de entender tanto por que o sistema financeiro tem ficado 
aquém da sustentabilidade, quanto onde estão as oportunidades de mudança.335 
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A situação atual

Uma década de progresso regulatório e voluntário e seus limites

Na última década, os requisitos de divulgação de informações para empresas e instituições financeiras mudaram 
significativamente, particularmente no que diz respeito aos seus impactos ambientais e sociais. Isso foi impulsionado 
pelo crescente reconhecimento de que as mudanças climáticas, o esgotamento de recursos e a desigualdade social 
representam riscos materiais para o desempenho financeiro de longo prazo e que as empresas devem contabilizar o 
valor que criam ou destroem além de seus balanços.

Na Europa, o Regulamento de Divulgação de Finanças Sustentáveis e 
a Diretiva de Relatórios de Sustentabilidade Corporativa (CSRD) agora 
exige que grandes empresas e instituições financeiras reportem riscos 
e impactos relacionados à sustentabilidade.336,337 Globalmente, a Força-
Tarefa sobre Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima (TCFD), 
agora consolidada sob as normas IFRS S1 e S2 do Conselho de Normas 
Internacionais de Sustentabilidade, juntamente com a Força-Tarefa sobre 
Divulgações Financeiras Relacionadas à Natureza (TNFD), estabeleceram 
arcabouços amplamente reconhecidos que orientam como as 
organizações devem avaliar e comunicar esses riscos. Inicialmente focado 
nas mudanças climáticas e na transição para zero emissões líquidas, isso 
agora está se estendendo a questões relacionadas à natureza, refletindo a 
Meta 15 do Quadro Global de Biodiversidade de Kunming-Montreal (GBF), 
que exige que os governos implementem medidas legais, administrativas 
ou políticas para incentivar e permitir que as empresas – especialmente 
empresas grandes e transnacionais – monitorem, avaliem e divulguem de 
forma transparente seus riscos, impactos e dependências relacionados à 
biodiversidade até 2030.338 

Essa transparência está começando a importar. Pesquisas mostram 
que, quando a divulgação de informações se torna padrão, ela afeta 
diretamente o comportamento do investimento: métricas padronizadas 
de sustentabilidade aumentam de forma mensurável a probabilidade 
de os investidores direcionarem o capital para atividades classificadas 
como sustentáveis.339

No entanto, a transparência por si só não é suficiente, assim como 
lançar luz sobre a lacuna de investimentos na natureza não irá fechá-
la automaticamente. Para que as instituições financeiras mudem seu 
comportamento em escala, a economia subjacente também deve mudar: 
os investimentos sustentáveis devem se tornar mais atraentes e os 
prejudiciais menos.

Neste ponto, o progresso tem sido muito mais limitado. Investimentos 
intensivos em carbono continuam a gerar lucros substanciais e os ativos 
que os sustentam permanecem financeiramente viáveis. O risco é real de 
que esses ativos percam seu valor antes do final de sua vida útil esperada 
e, portanto, fiquem obsoletos, seja pelo aperto da regulamentação, 
queda da demanda ou impactos climáticos.340 No entanto, a maioria das 
instituições financeiras continua a considerar esse risco em grande parte 
teórico. E a dinâmica competitiva dos mercados financeiros cria pressões 
poderosas contra ações unilaterais para enfrentá-la.

Atualmente, os incentivos ao investimento decorrem da economia 
subjacente a um investimento ou da probabilidade de ele gerar uma taxa de retorno positiva. Mudá-los em 
escala exigirá políticas e regulamentações muito mais fortes, que os governos têm demorado a introduzir. De 
fato, a situação econômica subjacente piorou nos últimos anos, à medida que a inflação, o aumento da dívida, 
as reduções na ajuda humanitária e as tensões geopolíticas reduzem o espaço fiscal e a capacidade que os 
formuladores de políticas econômicas precisam para impulsionar a transição.341 

Pesquisas mostram que, 
quando a divulgação de infor-
mações se torna padrão, ela 
afeta diretamente o compor-
tamento do investimento: 
métricas padronizadas de 
sustentabilidade aumentam 
de forma mensurável a pro-
babilidade de os investidores 
direcionarem o capital para 
atividades classificadas como 
sustentáveis.
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Mudanças políticas estão minando o que foi construído, mas não em todos os lugares

Houve uma notável mudança política em relação às iniciativas de sustentabilidade em regiões onde elas já 
estavam em movimento. Por exemplo, na UE, o pacote Omnibus, ostensivamente um exercício de simplificação, 
reduziu significativamente o escopo dos requisitos de divulgação de informações, isentando empresas menores 
de exigências especificamente projetadas para impulsionar a responsabilidade da cadeia de suprimentos.336,342,343 
Países como o Reino Unido têm demorado a impor planos de transição de sustentabilidade às empresas, apesar dos 
compromissos anteriores.344 

Nos EUA, houve uma reversão da política financeira relacionada à sustentabilidade. A regra de divulgação climática da 
Securities and Exchange Commission, finalizada em 2024 após anos de desenvolvimento, foi efetivamente abandonada 
no início de 2025.345 No âmbito estadual, os requisitos de divulgação climática estão enfrentando desafios legais, 
questionando sua implementação obrigatória prevista.346 Ao mesmo tempo, várias das principais instituições financeiras 
dos EUA saíram das coalizões net-zero, desacelerando o ritmo do progresso que a ação coletiva pode incentivar.347 
Atualmente, há um contexto muito menos favorável para impulsionar a transição do setor privado.

As consequências são diretas. As instituições financeiras que incorporaram a sustentabilidade em suas estratégias, 
seja fazendo investimentos iniciais em financiamento de transição, desenvolvendo novos produtos ou assumindo 
compromissos públicos, agora se veem presas entre investidores institucionais progressistas e pressão política para 
recuar. O valor daqueles investimentos iniciais foi comprometido, e as empresas agora estão muito mais silenciosas 
sobre seus esforços de transição (“greenhushing”), embora as evidências sugiram que a maioria delas continua 
a progredir, ainda que de forma mais lenta.348 Como resultado, algumas das principais iniciativas voluntárias de 
financiamento sustentável passaram por uma reestruturação significativa ou cessaram completamente suas operações 
(por exemplo, a Aliança Financeira de Glasgow para o Net Zero (GFANZ) e a Aliança Bancária Net Zero (NZBA).
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No entanto, essa mudança não é universal. Em outros locais, a direção da viagem é diferente. Em grande parte 
da Ásia, a regulamentação financeira relacionada à sustentabilidade está avançando: Malásia, Japão, Cingapura 
e Coréia do Sul fortaleceram os requisitos de divulgação climática, enquanto a China continua a expandir seus 
investimentos verdes apoiados por uma taxonomia de finanças verdes (um sistema de classificação que define 
quais atividades econômicas são ambientalmente sustentáveis) e seu mercado de títulos sustentáveis.349  

Na América Latina, o Brasil está liderando os esforços para desenvolver arcabouços de finanças para a transição 
para reduzir os custos de financiamento e expandir a mobilização de capital para a transformação energética, e 
assumiu um papel de destaque nas negociações internacionais de financiamento climático.350

Essas economias não estão paradas enquanto outras recuam; elas estão construindo a infraestrutura regulatória 
e as capacidades de mercado que as posicionarão para capturar as oportunidades econômicas da transformação 
para uma economia de zero emissões líquidas, positiva para a natureza e resiliente.

O resultado é um mundo cada vez mais dividido em dois: países que enfrentam reações políticas, onde a 
incerteza regulatória está desacelerando o investimento e punindo os pioneiros; e países que avançam, onde 
sinais políticos mais claros estão atraindo o capital, as indústrias e os empregos do futuro. Dados os impactos 
econômicos conhecidos das mudanças climáticas e da perda de biodiversidade, os países do primeiro grupo 
estão cada vez mais expostos a riscos ambientais e econômicos. A transição está em andamento globalmente; a 
questão-chave é quão rápida, ampla e coordenada será a sua aceleração.

A transição está em 
andamento globalmente; a 
questão-chave é quão rápida, 
ampla e coordenada será a 
sua aceleração.
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Falhas estruturais do mercado que as políticas devem abordar

Os governos têm um papel crucial na condução da transição e na mobilização do setor privado. De fato, existem 
barreiras fundamentais que não permitem que o setor financeiro conduza a transformação da sustentabilidade 
sozinho. O foco no curto prazo é a barreira mais generalizada: os ciclos trimestrais de relatórios e as metas anuais 
de desempenho desencorajam sistematicamente o investimento em resultados de sustentabilidade de longo 
prazo. Os serviços ecossistêmicos (por exemplo, água limpa, polinização, regulação de inundações, sequestro 
de carbono) não são amplamente valorizados nos mercados financeiros, o que significa que as atividades que os 
destroem não incorrem em penalidades financeiras.351 Mesmo quando a economia de uma transição faz sentido de 
forma geral, nenhuma empresa ou investidor agirá primeiro se os outros puderem esperar, o que significa que, sem 
coordenação externa, nada tem início.

Essas barreiras são características estruturais. Abordá-las requer uma intervenção ativa por meio de políticas 
por parte de governos e autoridades financeiras, incluindo bancos centrais e supervisores financeiros. Exemplos 
incluem precificação do carbono, planejamento de transição obrigatório e marcos regulatórios que redirecionam 
sistematicamente os incentivos que impulsionam não apenas as instituições financeiras, mas a maioria dos atores 
econômicos.352–354 É importante ressaltar que, embora os riscos das mudanças climáticas sejam geralmente 
compreendidos (embora não sejam adequadamente abordados) pelos tomadores de decisão econômica, o papel 
crucial da natureza na sustentação da economia e as ameaças econômicas resultantes da perda da natureza são 
menos amplamente compreendidos e aceitos. 

Mesmo quando a economia 
de uma transição faz 
sentido de forma geral, 
nenhuma empresa ou 
investidor agirá primeiro se 
os outros puderem esperar, 
o que significa que, sem 
coordenação externa, nada 
tem início.
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As alavancas da mudança

Mudar os incentivos que afetam o setor financeiro requer operar simultaneamente em várias frentes:

�	 n  �Regulamentação do setor financeiro: Os reguladores prudenciais (bancos centrais e supervisores 
financeiros) estão em uma posição única para impulsionar a transição coordenada do mercado porque 
operam no nível do sistema. Ao exigir que todas as instituições regulamentadas avaliem, gerenciem e 
divulguem os riscos financeiros relacionados ao clima e à natureza, elas podem fornecer a clareza e a 
estabilidade necessárias para mudar o comportamento do mercado de forma coordenada, removendo 
a desvantagem competitiva enfrentada pelos pioneiros.355 O roteiro do WWF para bancos centrais e 
supervisão financeira estabelece um caminho claro desde o reconhecimento até a plena integração do 
risco de sustentabilidade nos marcos regulatórios.356 Quando todas as instituições devem internalizar esses 
riscos, nenhuma é penalizada por fazê-lo. �

	 n  �Pressão dos acionistas: Os investidores institucionais que apresentaram resoluções sobre clima e natureza 
e se engajaram diretamente com os conselhos demonstraram influência real.357 No entanto, a eficácia dessa 
alavanca foi diminuída pela reação política, à medida que alguns gestores de ativos recuaram da governança 
focada na sustentabilidade. É necessário um apoio regulatório mais claro para o engajamento dos acionistas 
e uma maior coordenação entre os investidores institucionais para restaurar e ampliar sua força.�

	 n  �Demanda do consumidor: Quando poupadores e clientes institucionais buscam produtos sustentáveis, as 
instituições financeiras têm incentivos comerciais para desenvolvê-los. O desafio é garantir que a rotulagem 
de sustentabilidade seja rigorosa o suficiente para ser significativa, traduzindo a demanda por produtos 
em mudanças reais na alocação de carteiras subjacentes, em vez de um reposicionamento superficial da 
marca. A demanda do consumidor também tem limites: quando a internalização dos custos ambientais 
aumenta os preços, ela pode diminuir o apetite que deveria canalizar.

�	 n  �Dados e métricas: A divulgação de informações e as decisões de investimento dependem diretamente da 
qualidade dos dados subjacentes. As empresas precisam de métricas padronizadas e específicas ao local 
(georreferenciadas) para coletar e reportar riscos e impactos relacionados à natureza.358–360 Sem estas, 
as estruturas de divulgação não conseguem funcionar conforme o previsto. Os investidores enfrentam 
uma lacuna igualmente crítica: embora a intensidade de carbono seja amplamente visível nas carteiras, 
a exposição ao desmatamento e o progresso em sua redução permanecem, em grande medida, pouco 
transparentes, tornando o financiamento da transição para a natureza muito mais difícil de mobilizar do que 
o financiamento climático.361 Fechar essa lacuna de dados é uma pré-condição para que as outras alavancas 
possam operar de forma eficaz.

�	 n  �A economia da transformação: Testa é a alavanca mais poderosa. Quando o investimento sustentável é 
genuinamente mais lucrativo, o setor financeiro segue sem coerção. A energia solar, a eólica e os veículos 
elétricos ultrapassaram limiares de custos após os quais a viabilidade econômica se autorreforça.362,363 
A Net Zero Asset Owner Alliance (Aliança de Proprietários de Ativos de Emissões Líquidas Zero), um 
grupo de 86 proprietários de ativos que representam mais de US$ 9 trilhões em ativos sob gestão e 
que se comprometeram a transicionar individualmente suas próprias carteiras de investimento para zero 
emissões líquidas de gases de efeito estufa até 2050, apelou por uma maior ambição política para reduzir 
rapidamente a demanda por petróleo e gás. A análise da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento do Artigo 2.1(c) do Acordo de Paris também deixa claro que as medidas políticas são 
essenciais para realinhar os fluxos de capital privado com as metas climáticas.364 Ambas enfatizam que as 
medidas políticas e regulatórias não se opõem à dinâmica do mercado, mas são sua pré-condição: elas 
tornam comercialmente racional investir na transformação da sustentabilidade, criando as condições para 
que pontos de inflexão positivos se estabeleçam.
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Quadro 4.6 A curva S: como a transformação realmente acontece

A trajetória do investimento em energia renovável oferece tanto uma fonte de inspiração quanto um sinal 
de alerta. A energia solar, a eólica e os veículos elétricos avançaram mais ao longo da curva S do que quase 
qualquer outra tecnologia de transição para a sustentabilidade. Os custos despencaram, os mercados 
se aprofundaram e o investimento cresceu drasticamente. Mas, mesmo assim, as políticas públicas não 
se tornaram opcionais. As tarifas de alimentação (um mecanismo de política pública para acelerar o 
investimento em tecnologias de energia renovável, oferecendo contratos de longo prazo aos produtores), 
os créditos fiscais, as metas obrigatórias de contratação e a precificação do carbono foram essenciais em 
todas as etapas e permanecem assim.365 Sem o apoio contínuo de políticas públicas para precificar as 
externalidades ambientais e eliminar gradualmente os subsídios aos combustíveis fósseis, a transição ficará 
estagnada.366 A lição do setor de energia não é a de que as políticas públicas eventualmente se tornam 
desnecessárias. Mas que as políticas certas, sustentadas ao longo do tempo, podem impulsionar uma 
transição até o ponto em que o impulso se torna cada vez mais difícil de reverter.

O progresso ao longo da curva S não é um caminho suave e ininterrupto. Progresso gera resistência. As 
mudanças políticas dos últimos anos, tais como a reversão de subsídios, o enfraquecimento das regras 
de divulgação e o recuo de instituições em relação aos compromissos de zero emissões líquidas, são 
precisamente o reflexo de como se parecem as perturbações na fase de aceleração da curva em S.367 Mas vale 
a pena notar o que não aconteceu. As vantagens de custo das energias renováveis não foram eliminadas. O 
conhecimento institucional não desapareceu. O apetite dos investidores não sumiu. O terreno ganho continua 
amplamente mantido, mesmo que o ritmo tenha diminuído. Para uma transformação financeira, o progresso ao 
longo da curva S foi desacelerado, não interrompido – e não de forma indefinida nem em todos os lugares.

Para soluções baseadas na natureza, financiamento da biodiversidade e uso sustentável da terra, a avaliação 
honesta é que estamos em um estágio muito mais inicial e o caminho a seguir é menos claro. Ao contrário das 
energias renováveis, ainda há evidências limitadas de uma curva de custos autorreforçadora na agricultura 
regenerativa, na restauração de ecossistemas ou nas cadeias de suprimentos positivas para a natureza.368,369 
Os mercados são restritos, as métricas são contestadas e os efeitos de rede que impulsionaram a escalada 
da energia limpa ainda não se materializaram.370 Esses setores podem nunca seguir a mesma trajetória 
das energias renováveis. A lógica econômica subjacente é diferente e as externalidades ambientais são 
indiscutivelmente ainda mais difíceis de avaliar. As políticas públicas não serão apenas um catalisador nestes 
casos; elas precisarão ser uma característica estrutural contínua do mercado no futuro previsível.

Mas isso não é motivo para desespero. É, na verdade, esclarecedor. Sabemos como é o trabalho de 
viabilização: construir a infraestrutura de dados, desenvolver métricas confiáveis, estabelecer requisitos de 
divulgação, redirecionar subsídios prejudiciais e criar as estruturas de finanças híbridas que possam atrair o 
capital privado inicial.331,371–374

Sabemos que o impulso, uma vez gerado, é resiliente e que, mesmo quando as condições políticas se 
deterioram, o progresso alcançado não se desfaz simplesmente. E sabemos que quando o momento político 
mudar novamente, as bases lançadas permitirão que o investimento acelere rapidamente. A transição energética 
levou décadas de trabalho meticuloso antes de atingir seu ponto de inflexão. O financiamento da natureza está 
em um estágio anterior dessa jornada, mas está no mesmo caminho. A tarefa é continuar construindo, manter a 
coalizão unida e estar pronto para agir rapidamente quando a janela de oportunidade se reabrir.
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Pontos de inflexão positivos no sistema financeiro
Em meio aos retrocessos descritos anteriormente, há uma razão convincente para ter esperança de que podemos 
criar a mudança necessária: o sistema financeiro tem potencial para um ponto de inflexão positivo — um limiar a 
partir do qual a mudança se autorreforça, onde os pioneiros criam as condições para que outros os sigam, e onde 
a lógica da alocação de capital muda da extração de curto prazo para a sustentabilidade de longo prazo (Quadro 
4.6). Existem três pontos de alavancagem interconectados que, acionados em conjunto, poderiam redirecionar o 
sistema financeiro para uma trajetória alinhada ao Acordo de Paris e ao GBF.

Esses pontos de alavancagem não são independentes, mas formam um sistema que se reforça mutuamente. 
(1) Criar o ambiente de viabilização é a base: sem sinais regulatórios claros, os outros mecanismos carecem da 
certeza necessária para serem acionados. Essa certeza permite (2) que a valorização da natureza e do clima 
funcione como um sinal genuíno do mercado, e não como um exercício de conformidade. Uma vez que o risco 
seja visível e consistentemente precificado, o capital começa a se mover. O custo crescente de manter ativos 
obsoletos, tornado visível pela divulgação de informações e acelerado pelas mudanças econômicas, impulsiona 
(3) a interrupção coordenada dos financiamentos prejudiciais, liberando capital e capacidade institucional. Esse 
capital liberado, canalizado para a biodiversidade, acelera a mobilização de capital onde é mais necessário, 
fechando a lacuna de financiamento da natureza, normalizando o investimento positivo para a natureza e criando 
as classes de ativos e o histórico necessários para sustentar o impulso (Figura 4.9).

Tomados em conjunto, esses pontos de alavancagem descrevem as condições sob as quais a própria curva S do 
sistema financeiro entra em inflexão: a mudança de um sistema no qual o investimento sustentável é um nicho 
caro e arriscado para um em que é convencional, competitivo e autossustentável. Cada ponto de inflexão remove 
uma barreira ou amplifica um sinal; em combinação, eles podem empurrar o sistema para além do limiar a partir 
do qual o impulso se torna seu próprio propulsor.
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Figura 4.9  Os três pontos de alavancagem para mudar o 
sistema financeiro para alinhá-lo ao Acordo de Paris e ao 
GBF operam como um ciclo de autorreforço, e não como 
intervenções independentes. Na fase de viabilização, 
precisaremos fornecer sinais regulatórios claros para 
construir a base da certeza necessária para ‘Valorizar a 
natureza e o clima‘, na qual o risco ambiental se torna 
visível e consistentemente precificado como um sinal real 
do mercado. À medida que o risco dos ativos obsoletos 
se torna economicamente relevante e o capital começa a 
se mover, será necessário um esforço coordenado para 
interromper os financiamentos e subsídios prejudiciais. 
Esse desinvestimento reforça o sinal regulatório que 
iniciou o ciclo, liberando o capital para que possa fluir 
em direção a soluções baseadas na natureza e fechando 
a lacuna de financiamento da natureza. Isso cria novas 
classes de ativos e normaliza o investimento positivo 
para a natureza, acelerando a transição para um novo 
estado estável.
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Ignorar os riscos, impactos e 
valores relacionados à natureza 
passa a ser a postura que exige 
justificativa, e não mais o padrão.

Criando um ambiente propício para acelerar a transição

Quando investidores e formuladores de políticas convergem para planos de transição compartilhados e roteiros regulatórios, 
começa um ciclo virtuoso: os incentivos políticos e a certeza regulatória para apoiar a transição a longo prazo incentivam o 
investimento privado; o investimento privado valida a ambição política; a ambição política atrai mais capital. Países como o Reino 
Unido e a França, que começaram a traduzir as metas de biodiversidade em estratégias setoriais, estão fornecendo os primei-
ros sinais para a transição positiva para a natureza de que os investidores de longo prazo precisam, com base em abordagens 
existentes semelhantes à transição para zero emissões líquidas.375 Esse alinhamento é a base da qual todos os outros pontos de 
inflexão dependem.

Os bancos centrais e os supervisores financeiros desempenham um papel fundamental de ancoragem nesse ambiente 
propício. Quando os reguladores integram o risco da natureza e do clima nas estruturas prudenciais que garantem que 
os bancos gerenciem o risco, mantenham capital e liquidez suficientes e tenham planos de recuperação confiáveis 
(incluindo testes de estresse, requisitos de capital, expectativas de supervisão), eles criam a base regulatória que remove 
a penalidade competitiva para os pioneiros em sustentabilidade. Quando os bancos centrais integram sistematicamente 
o clima e a natureza em suas políticas monetárias, eles lideram pelo exemplo e enviam o sinal certo aos participantes do 
mercado.356 Ao garantir que os riscos sistêmicos que todas as instituições enfrentam sejam refletidos nas regras que todos 
devem seguir, os bancos centrais e os reguladores financeiros ajudam a transformar a sustentabilidade de uma escolha 
discricionária em um componente central da gestão de riscos financeiros por todos.

Valorização da natureza e do clima: transformando a divulgação de informações em 
sinais de mercado

Mercados e instituições só podem agir com base no que podem ver e, durante 
décadas, o sistema financeiro operou com uma imagem incompleta do risco. As 
dependências, os impactos e os valores relacionados ao clima e à natureza, bem 
como os riscos e oportunidades associados que eles geram, permaneceram pra-
ticamente invisíveis e, portanto, excluídos da avaliação de riscos, das estratégias 
de investimento e das estruturas de supervisão. Isso agora está começando a 
mudar, e a mudança nas informações é em si um mecanismo de inflexão.

Divulgações de informações relacionadas ao clima demonstraram o que 
se torna possível quando os riscos passam a ser claramente identificados e compreendidos: à medida que os riscos 
climáticos físicos e da transição forem sistematicamente divulgados, eles moldarão cada vez mais estratégias financeiras 
e de negócios, avaliações de crédito e supervisão financeira. O risco relacionado à natureza encontra-se agora em um 
estágio anterior, mas comparável, e a trajetória está se acelerando. Com mais de 730 organizações já comprometidas em 
divulgar riscos relacionados à natureza alinhados com a estrutura da TNFD e a definição contínua de normas relacionados 
à natureza do Conselho de Normas Internacionais de Sustentabilidade, a divulgação de informações está deixando de 
ser uma liderança de nicho para avançar rumo à adoção mais ampla do mercado.376 De forma crítica, essas divulgações 
devem capturar tanto os impactos que as organizações causam na natureza quanto as ameaças potenciais às próprias 
organizações que surgem de suas próprias dependências e impactos, bem como dos da sociedade, em relação à natureza.

À medida que mais instituições avaliam e divulgam suas dependências e impactos na natureza, a dinâmica se transforma. 
As assimetrias de informação se estreitam, a pressão dos colegas aumenta e o ônus da prova se inverte: ignorar os riscos, 
impactos e valores relacionados à natureza passa a ser a postura que exige justificativa, e não o padrão. O setor financeiro 
pode começar a integrar essas informações sistematicamente na tomada de decisões financeiras, o que começará a se 
refletir nos mecanismos de precificação. Juntamente com outros pontos de inflexão, isso deve, em última análise, permitir 
mudanças no acesso às expectativas de financiamento, seguro e supervisão. A divulgação de informações não é um fim em 
si, mas uma condição fundamental que permite que os mercados contabilizem sistematicamente a natureza, assim como 
fazem com outras fontes de risco e oportunidade.358,377,378 
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Interromper o financiamento de atividades nocivas

Os subsídios públicos são um dos impulsionadores mais poderosos do financiamento prejudicial, portanto, reformá-los 
é uma das alavancas mais poderosas disponíveis para a mudança.379 Enquanto os governos estiverem subsidiando 
o problema, será difícil para as instituições financeiras justificarem seu afastamento dele. Globalmente, os subsídios 
aos combustíveis fósseis atingiram um recorde de US$ 7 trilhões em 2022, e os subsídios agrícolas prejudiciais 
(aqueles que apoiam práticas prejudiciais que impulsionam o desmatamento, a degradação do solo e o esgotamento 
da água) totalizam cerca de US$ 470 bilhões por ano.259,380 Esses subsídios distorcem sistematicamente as condições 
de concorrência contra o investimento sustentável. Acabar com eles é uma pré-condição para interromper o fluxo 
de capital para atividades prejudiciais; redirecioná-los para alternativas de baixo carbono e positivas para a natureza 
mudaria o cálculo dos investimentos em todo o sistema financeiro.379 

O setor financeiro também enfrenta um problema de coordenação 
próprio. Considere o caso do carbono: qualquer instituição que se mova 
primeiro para sair do financiamento de combustíveis fósseis perde 
negócios para concorrentes que não o fizeram. A mesma lógica se aplica 
às commodities ligadas ao desmatamento ou a qualquer outra atividade 
prejudicial que permaneça lucrativa. Nenhum ator individual pode 
resolver isso sozinho. Superar essa situação requer sinais regulatórios 
claros, planejamento de transição obrigatório e compromissos 
coordenados entre instituições e países, para que as regras do jogo 
mudem para todos de uma só vez. À medida que mais instituições e 
países se comprometem, o risco de ficar com ativos obsoletos aumenta 
para aqueles que ficam para trás, e a mudança precoce se torna uma 
fonte de vantagem competitiva, e não uma penalidade comercial.

Acelerando a mobilização de capital onde é mais 
necessário e fechando a lacuna de financiamento 
da natureza

In addition to closing the tap on finance flowing to harmful activities, Além 
de fechar a torneira de financiamento que flui para atividades prejudiciais, 
também precisamos mobilizar financiamento genuinamente novo para 
atividades que tenham um impacto positivo na natureza e no clima, na 
escala que a crise exige.

Essa escala é considerável. O déficit de financiamento da biodiversidade, a diferença entre o que é gasto atualmente 
com a natureza e o que é necessário para deter e reverter a perda de biodiversidade, é de cerca de US$ 942 bilhões 
por ano.381 Fechar a lacuna não é um ponto de inflexão, mas o limiar em que o financiamento da biodiversidade passa 
de frágil e marginal para autossustentável e sistêmico. 

A Meta 19 do GBF estabelece o objetivo de pelo menos US$ 200 bilhões por ano em novos financiamentos públicos 
e privados para a biodiversidade até 2030, representando o capital adicional necessário uma vez que a reforma dos 
subsídios faça sua parte.338 Juntas, essas duas vertentes definem o que realmente é necessário para fechar a lacuna e 
por que isso exige tanto vontade política quanto inovação financeira em igual medida.

Os retornos justificam a ambição. Investir na natureza através da restauração e conservação faz um sentido socioeconô-
mico avassalador. O IPBES considera que os benefícios da restauração da natureza em larga escala são, em média, dez 
vezes maiores do que os custos.382 A avaliação de impacto da Comissão Europeia para a Lei de Restauração da Nature-
za da UE reforça este caso: cada € 1 investido na restauração de terras gera entre € 8 e € 38 em retornos econômicos 
através da mitigação das mudanças climáticas, redução do risco de desastres naturais, melhoria da qualidade da água, 
solos mais saudáveis e ganhos para a saúde humana.383 A evidência para o investimento em conservação é igualmente 
impressionante: uma análise de 2024 descobriu que fechar a lacuna de capital natural de US$ 7,4 trilhões de dólares (a 
lacuna entre o estado dos ativos naturais remanescentes da Terra e o estado em que esses ativos precisam estar para 
atender às metas selecionadas dos ODS relacionadas à natureza) em 40 países geraria US$ 152 trilhões em benefícios, 
equivalente a US$ 20 para cada US$ 1 dólar investido.384 Olhando para o futuro, um relatório do Fórum Econômico 
Mundial de 2022 estimou que as políticas positivas para a natureza poderiam desbloquear US$ 10 trilhões em valor de 
negócios e gerar 395 milhões de empregos em todo o mundo.385 Fundamentalmente, esses benefícios se acumulam 
independentemente de ocorrerem desastres climáticos, gerados por meio da criação de empregos, ganhos de produti-
vidade e comunidades mais saudáveis, defendendo o investimento na natureza em bases econômicas diretas.

Fechar a lacuna não é um 
ponto de inflexão, mas o 
limiar em que o financiamento 
da biodiversidade passa 
de frágil e marginal para 
autossustentável e sistêmico. 
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Mobilizar esse capital, particularmente nos mercados onde a biodiversidade está em maior risco, requer 
preencher a lacuna entre o capital privado disponível e as oportunidades de investimento. A implantação 
estratégica das finanças públicas – por exemplo, fornecendo garantias ou empréstimos a juros baixos – 
pode desbloquear o capital privado que está disponível em abundância, mas retido pelo risco percebido, 
particularmente nos mercados emergentes.335 As estruturas de finanças mistas demonstraram provas de 
conceito em silvicultura sustentável, agricultura regenerativa e conservação marinha.386 Esforços dedicados 
estão traduzindo essa abordagem em prática: o Fundo Holandês para o Clima e o Desenvolvimento implementa 
finanças mistas para destravar o investimento privado em projetos resilientes ao clima e positivos para a 
natureza nos países em desenvolvimento, enquanto as Soluções Baseadas na Natureza Bancáveis estruturam 
investimentos relacionados à natureza para que atendam aos requisitos de risco-retorno do capital privado.387,388 

A lógica se autorreforça quando ganha impulso. À medida que os investimentos iniciais se mostram bem-
sucedidos, os investidores privados ganham confiança e o custo do capital cai. Mais capital privado flui, reduzindo 
ainda mais o risco percebido e diminuindo o investimento público total necessário. Embora essas dinâmicas do 
sistema se desenvolvam ao longo do tempo, as transações iniciais ajudam a proteger os locais onde a ação é 
mais necessária. Onde o investimento já atingiu massa crítica, a dinâmica do mercado pode assumir o controle. 
Os custos dos módulos solares caíram mais de 90% desde 2010; os custos da bateria caíram em uma ordem 
de magnitude semelhante, resultados de investimento cumulativo e aprendizado por ação.166 Uma vez que as 
tecnologias limpas cruzam os limiares de custo, suas vantagens se autorreforçam e podem começar a afastar 
as alternativas de combustíveis fósseis. O sistema financeiro desempenha um papel decisivo para atingir esses 
limiares, concentrando capital em escala e velocidade suficientes. Dinâmicas análogas estão começando a surgir 
em soluções baseadas na natureza; identificar e cruzar os limiares equivalentes é a próxima fronteira.  

No entanto, mobilizar capital é insuficiente se ele não chegar àqueles que mais precisam. Os Povos Indígenas 
e as comunidades locais administram grande parte da biodiversidade em terras e águas em todo o mundo, 
mas recebem apenas uma pequena fração do financiamento para a conservação. Garantir seu acesso direto 
e equitativo, por exemplo, por meio de credenciamento simplificado, governança liderada pela comunidade e 
reconhecimento dos direitos tradicionais de posse e uso dos territórios, não é uma preocupação periférica de 
equidade, mas um pré-requisito para resultados eficazes.

As estruturas de finanças 
mistas demonstraram 
provas de conceito em 
silvicultura sustentável, 
agricultura regenerativa e 
conservação marinha.
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Recomendações
�	 n  �Fortalecer e defender as divulgações obrigatórias 

relacionadas ao clima e à natureza. Os formuladores de 
políticas devem apoiar taxonomias baseadas na ciência, 
uma abordagem de dupla materialidade e planos de 
transição com base em estruturas confiáveis, como a 
TNFD, permitindo a implementação confiável da Meta 15 
do GBF. Os planos de transição devem incluir declarações 
explícitas das condições políticas e regulatórias 
necessárias para viabilizar esses investimentos, criando 
um ciclo de retroalimentação que responsabilize os 
governos por fornecer o ambiente propício com o qual se 
comprometeram. É preciso resistir à pressão política para 
enfraquecer ou adiar esses esforços.

�	 n  �Passar das diretrizes gerais para a ação concreta 
em relação aos riscos relacionados à natureza. Os 
reguladores financeiros e os bancos centrais devem 
estabelecer padrões claros para métricas, dados e 
devida diligência, e executar seus próprios testes de 
estresse relacionados à natureza. Os resultados devem 
moldar as expectativas de supervisão para bancos e 
seguradoras e operações do banco central, garantindo 
que o risco relacionado à natureza seja gerenciado com 
o mesmo rigor que o risco climático e que os bancos 
centrais não o ampliem inadvertidamente por meio de 
seus próprios balanços.349 

�
	 n  �Desenvolver trajetórias setoriais integradas para 

alcançar emissões líquidas zero e gerar impactos 
positivos para a natureza. Embora já existam caminhos 
claros de emissões líquidas zero para muitos setores, 
ainda faltam caminhos positivos para a natureza. 
As instituições financeiras não podem planejar com 
credibilidade sua transição relacionada à natureza sem 
caminhos claros e baseados na ciência que definam como 
a natureza é positiva para a agricultura, silvicultura, pesca, 
imóveis e outros setores de alto impacto. Desenvolver 
esses caminhos, com base nas metas do GBF e nas 
estratégias e planos de ação nacionais de biodiversidade, 
e integrá-los a caminhos de zero emissões líquidas, dadas 
as interligações claras, é uma prioridade urgente.�

	 n  �Escalar as finanças mistas para mercados emergentes. 
Bancos multilaterais de desenvolvimento, instituições 
financeiras de desenvolvimento e capital filantrópico 
devem ser implantados estrategicamente para reduzir 
o risco de investimentos positivos para a natureza e 
acumular capital privado, abordando as barreiras de custo 
de capital.�

	 n  �Restaurar e fortalecer coalizões de zero emissões líquidas 
e positivas para a natureza. As instituições financeiras 
devem reconstruir coalizões para incentivar o progresso 
coletivo e a prestação de contas. Esta é uma condição 
essencial para nivelar as condições de concorrência e 
promover a ação institucional.
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O capital estará pronto para fluir se os incentivos 
estiverem presentes
A reação política dos últimos anos não deve ser confundida com uma perda de 
convicção do setor privado. O relatório O Caminho para a Resiliência, baseado em 
uma pesquisa de negócios em 19 países, explora como as empresas entendem e 
estão respondendo à transição justa para um futuro de zero emissões líquidas e 
positivo para a natureza, incluindo as oportunidades que veem, as barreiras que 
enfrentam e a oportunidade de destravar um progresso mais rápido e justo.389

Muitos líderes empresariais ficaram genuinamente consternados com o recuo 
regulatório. Eles fizeram investimentos, construíram equipes e assumiram 
compromissos públicos com base em um ambiente político que mudou desde então. 
Essa frustração é legítima. Mas não é motivo para esperar..

A curva S do investimento sustentável vinha ganhando força. Em energia renovável, 
veículos elétricos e agricultura sustentável, a dinâmica de aprender fazendo 
estava começando a tornar o investimento verde não apenas responsável, mas 
comercialmente atraente. O progresso ao longo da curva S diminuiu, mas não 
estagnou, e pode acelerar novamente. As vantagens de custo da tecnologia limpa 
são reais. Os riscos de perda de clima e biodiversidade já estão se materializando 
nos balanços. A justificativa econômica para agir em prol da resiliência da cadeia de 
suprimentos, da eficiência de recursos, do valor dos ativos a longo prazo e do acesso 
aos mercados do futuro não depende de os governos darem o primeiro passo. As 
principais instituições financeiras, gestores de ativos e corporações demonstraram que 
uma ação ambiciosa é comercialmente viável, mesmo em um ambiente político difícil. 
Essa liderança importa: ela constrói o histórico de realizações, cria a infraestrutura de 
mercado e estabelece as normas que tornam mais fácil para os outros seguirem o 
mesmo caminho.

Ao mesmo tempo, a ambição individual tem limites. Barreiras estruturais como visão 
de curto prazo, externalidades não precificadas e falhas de coordenação não podem 
ser resolvidas por nenhuma instituição agindo sozinha. Políticas, regulamentação e 
investimento público mais fortes continuam a ser essenciais para nivelar as condições 
de concorrência, remover a penalidade competitiva para os pioneiros e garantir que 
a transição aconteça na velocidade e escala que a ciência exige. O setor privado e os 
formuladores de políticas precisam avançar juntos. As condições para um ponto de 
inflexão estão ao alcance. A tarefa agora é agir.
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Muitos líderes empresariais 
ficaram genuinamente 
consternados com o recuo 
regulatório. Eles fizeram 
investimentos, construíram 
equipes e assumiram 
compromissos públicos com 
base em um ambiente político 
que mudou desde então. Essa 
frustração é legítima. Mas 
não é motivo para esperar.
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Alinhando e acelerando  
a ação global  
Por quase 30 anos, o Relatório Planeta Vivo do WWF mapeou o declínio contínuo da biodiversidade global. O que 
será necessário para reverter essa tendência?  

O Quadro Global de Biodiversidade de Kunming-Montreal (GBF) – acordado por quase todos os países através da 
Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica (CDB) – fornece um objetivo e um caminho confiável. 
Sua visão de longo prazo é um mundo que viva em harmonia com a natureza, e suas quatro metas para 2050 
incluem aumentar a abundância de espécies selvagens nativas para níveis saudáveis e resilientes. As 23 metas 
do GBF para 2030 visam catalisar ações urgentes para deter e reverter a perda de biodiversidade e colocar a 
natureza no caminho da recuperação. 

Uma força fundamental do GBF é sua ampla perspectiva: indo além 
das ações tradicionais de conservação, ela exige uma abordagem 
de toda a sociedade para transformar nossa relação com a natureza. 
Uma abordagem de toda a sociedade enfatiza a capacidade de agir 
individual e coletiva: todos têm um papel a desempenhar. O sucesso 
depende da cooperação em todos os níveis da sociedade e em 
uma coalizão de países que atuem em conjunto onde o progresso 
multilateral é lento, integrando a biodiversidade em todos os setores, 
alinhando os fluxos financeiros com os resultados positivos para a 
natureza e políticas e governança de apoio em todas as escalas.

Alcançar as metas do GBF exigirá uma transformação fundamental – de 
economias extrativistas e desperdiçadoras que impulsionam a perda 
da natureza para sistemas sustentáveis, regenerativos e baseados na 
gestão da natureza a longo prazo para o benefício de todos.103 Isso 
significa uma rápida transformação dos três sistemas discutidos no 
capítulo anterior: energia, o principal impulsionador das mudanças 
climáticas; alimentos, a principal causa da perda de habitat; e finanças, 
que financiam atividades que prejudicam o mundo natural.

Alcançar as metas do GBF 
exigirá uma transformação 
fundamental – de 
economias extrativistas e 
desperdiçadoras que 
impulsionam a perda da 
natureza para sistemas 
sustentáveis, regenerativos 
e baseados na gestão da 
natureza a longo prazo para o 
benefício de todos. 
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Aproveitar a dinâmica de inflexão positiva será essencial para impulsionar a mudança nessa escala em um 
período de tempo tão curto. Para alcançar um novo estado do sistema – um mundo que viva em harmonia com a 
natureza até 2050 – será necessária uma transição acelerada e que se retroalimente nas próximas duas décadas. 
Mas para colocar isso em marcha, precisamos acertar na fase de viabilização. Com suas metas e ações para 
2030, o GBF poderia orientar esse processo – mas a implementação atual não está entregando o suficiente. 
Embora o GBF forneça a âncora multilateral central, grande parte da ação global dinâmica está se desenrolando 
paralelamente a ele, por meio de coalizões de governos voluntários, iniciativas financeiras multilaterais e pactos 
setoriais específicos que podem acelerar o progresso em direção às metas compartilhadas do GBF. Exemplos 
incluem o Fundo Florestas Tropicais para Sempre, que reúne as nações de florestas tropicais do Brasil, da 
República Democrática do Congo e da Indonésia com parceiros europeus para fornecer uma compensação anual 
para manter as florestas em pé, o encontro em Santa Marta, de países comprometidos com a transição para o fim 
dos combustíveis fósseis, e o Compromisso de Financiamento para a Biodiversidade, através do qual mais de 200 
instituições financeiras estão alinhando suas carteiras a resultados positivos para a natureza.

Como partes da CDB, os governos nacionais têm a responsabilidade primordial de assumir a liderança para deter 
e reverter a perda de biodiversidade e a destruição da natureza. Mas o ponto crucial é que isso deve incluir a 
criação de condições políticas e regulatórias eficazes para motivar o setor privado e outros atores não estatais 
– uma abordagem que envolva toda a sociedade. Os primeiros relatórios sobre o progresso em relação às 
estratégias e planos de ação nacionais de biodiversidade sugerem que as nações ainda não estão promovendo 
adequadamente essa abordagem de toda a sociedade.390 Muitas nações estão negligenciando políticas que 
permitem mobilizar as contribuições de atores subnacionais e não estatais, como comunidades locais, povos 
indígenas, sociedade civil e setor privado. 

Os países também estão deixando a desejar quando se trata do conceito de responsabilidade diferenciada. Sob o 
GBF, espera-se que cada país contribua para alcançar os objetivos e metas globais de acordo com as circunstâncias, 
prioridades e capacidades nacionais.391 Mas são os próprios países que decidem como será essa contribuição, sem 
nenhuma análise abrangente ou orientação sobre a melhor forma de fazer sua contribuição valer a pena (Quadro 
5.1). Em vez de cooperação estratégica e ação complementar, a ambição global atualmente representada pela soma 
dos compromissos das partes é uma fração do que é necessário para cumprir as metas do GBF.

Como partes da CDB, os 
governos nacionais têm a 
responsabilidade primordial 
de assumir a liderança para 
deter e reverter a perda de 
biodiversidade e a destruição 
da natureza.
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Quadro 5.1 Compromissos de biodiversidade diferenciados 

Compromissos nacionais diferenciados significam que cada país desenvolve contribuições adaptadas 
aos seus ativos, responsabilidades e capacidades únicos para atingir as metas do GBF. Mas sem uma 
coordenação internacional, essas contribuições nacionais podem somar menos do que a soma de suas 
partes. Como o GBF não define metas explícitas e mensuráveis para diminuir as pegadas e repercussões 
internacionais, os esforços domésticos para reduzir o impacto podem até inadvertidamente levar a um 
aumento dos danos em outros lugares.
 
Por exemplo, imagine que o País A seja bem-sucedido nos esforços de conservação domésticos, 
mas não consiga lidar com os impactos externos decorrentes de práticas comerciais, importações 
ou fluxos financeiros. O País A pode relatar progresso apesar de contribuir substancialmente para o 
desmatamento, poluição e extração insustentável no País B. Enquanto isso, o País B – um país rico em 
biodiversidade e altamente dependente da exportação de matérias-primas – luta para alcançar ganhos 
nacionais de conservação. O resultado é uma perda líquida da biodiversidade global.
 
Essas assimetrias estruturais revelam uma questão mais profunda: sem maior clareza, diálogo crítico 
e responsabilidade pública, os países tendem a priorizar ações que são política ou economicamente 
convenientes internamente, em vez daquelas urgentemente necessárias para reduzir os fatores globais 
de perda. Atualmente, os relatórios nacionais não avaliam os impactos cumulativos das ações nacionais e 
internacionais, dificultando identificar se a contribuição geral para os objetivos globais é positiva ou negativa. 

Adapted from Milner-Gulland et al., 2026392

País A: Industrializado, menor biodiversidade
30x30 atingida com terras e águas de menor biodiversidade 

País B: Rico em biodiversidade sob pressão de conversão

Meta 30x30 considera hectares, não o valor de biodiversidade do que é protegido

O GBF não mede o que o consumo de um país faz com os ecossistemas de outro

Meta 30x30 prejudicada pela demanda de exportação

Ambos relatam progresso na Meta 30x30. A biodiversidade global continua em declínio 

O consumo 
impulsiona a 

perda 
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Então, o que precisa mudar para cumprir as metas do GBF e acelerar a transformação de que precisamos para 
além de 2030? Primeiro, os países precisam cumprir compromissos estratégicos diferenciados que tragam uma 
maior contribuição às metas globais. Em segundo lugar, esses compromissos precisam ser sustentados por 
políticas que coordenem e facilitem uma abordagem de toda a sociedade. E terceiro, precisamos monitorar o 
progresso de todas as contribuições da sociedade para que possamos ver o que está funcionando e o que não 
está, adaptar e realocar recursos quando necessário e responsabilizar governos e outros atores.  

Determinando compromissos nacionais diferenciados
Na arena climática, métodos orientados pela ciência e localmente fundamentados para modelar, comparar e 
priorizar caminhos específicos de políticas nacionais estão bem desenvolvidos. Um processo semelhante é 
necessário para apoiar os países no desenvolvimento de caminhos estratégicos e baseados na ciência para a 
implementação do GBF.

Embora as estratégias e os planos de ação nacionais de biodiversidade 
muitas vezes reflitam a gestão da própria biodiversidade e dos 
ecossistemas do país, eles raramente respondem pelos impactos 
internacionais das economias e políticas nacionais, especialmente 
aquelas que influenciam o consumo e os impactos gerados pelo comércio 
nos setores de energia, alimentos e finanças.393 Como resultado, os 
planos nacionais ainda não refletem adequadamente o que é necessário 
para uma mudança transformadora com impacto global.390 

É essencial dar um passo atrás e avaliar criticamente as ações 
diferenciadas que cada país poderia tomar para alcançar os maiores 
resultados potenciais para o impacto global e nacional. Isso inclui 
comparar as vantagens das ações domésticas com as vantagens de 
reduzir a pegada global de um país, agora e no futuro. 

Por exemplo, países de alta renda e baixa biodiversidade, com altas 
taxas de consumo de matérias-primas provenientes de países altamente 
biodiversos, podem descobrir que o seu compromisso de maior impacto 
para alcançar as metas do GBF globalmente é implementar políticas 
nacionais que reduzam a importação dessas matérias-primas (Quadro 5.1). 
A realização de análises desses impactos pode orientar compromissos e 
ações nacionais diferenciados e fornecer informações essenciais sobre 
como aumentar estrategicamente sua ambição, particularmente em 
setores prioritários, como energia, alimentos e finanças.  

Para apoiar a priorização em nível nacional de compromissos e ações, precisaremos avaliar os prováveis impactos 
globais e nacionais. Modelos científicos já estão sendo criados para tornar isso possível, mas eles ainda precisam 
ser avaliados quanto à sua coerência e validados por consultas com especialistas de cada área.394 Isso forneceria 
as informações necessárias para otimizar os compromissos nacionais com as metas do GBF e esclarecer as 
escolhas políticas para implementar esses compromissos.392 

Projetando pontos de inflexão positivos para a implementação do GBF
Os países também precisam desenvolver políticas para incentivar ações aceleradas em direção a seus 
compromissos diferenciados em uma abordagem de toda a sociedade – reconhecendo que os governos 
nacionais, embora sejam atores essenciais, não são os únicos parceiros de implementação. O arcabouço de 
pontos de inflexão positivos discutido neste relatório pode ajudar a projetar políticas eficazes: criar o ambiente 
propício correto por meio de estruturas regulatórias e de incentivos, identificar os principais pontos de 
alavancagem, coordenar ações e garantir uma transição justa. 

Há um número crescente de exemplos em todo o mundo de comunidades locais, sociedade civil, setor privado, 
setor público e coalizões de países trabalhando juntos para criar mudanças catalisadoras nos setores de energia, 
alimentos e finanças, levando a pontos de inflexão positivos nas escalas local, regional e nacional. Estudos de 
caso existentes, experimentações contínuas e o compartilhamento de conhecimento podem construir uma melhor 
compreensão sobre quais políticas desencadeiam pontos de inflexão positivos para resultados específicos.

Embora as estratégias e os 
planos de ação nacionais 
de biodiversidade muitas 
vezes reflitam a gestão da 
própria biodiversidade e dos 
ecossistemas do país, eles 
raramente respondem pelos 
impactos internacionais das 
economias e políticas nacionais, 
especialmente aquelas que 
influenciam o consumo e os 
impactos gerados pelo comércio 
nos setores de energia, 
alimentos e finanças.
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Medindo o progresso de toda a sociedade em direção a pontos de 
inflexão positivos
Por fim, é necessária uma prestação de contas completa dos resultados alcançados por toda a sociedade. Muitos 
esforços, inovações e ações notáveis que contribuem para as metas do GBF estão apenas começando a ser 
reconhecidos nos relatórios dos governos nacionais.395 Por exemplo, os povos indígenas estão estabelecendo áreas 
protegidas sob suas próprias leis e condições que equilibram a conservação com os meios de subsistência tradicionais. 
Comunidades e governos subnacionais estão expandindo suas áreas verdes, planejando o desenvolvimento urbano 
e regional e apoiando ações locais de conservação. Empresas do setor privado estão adotando novos planos 
operacionais para reduzir riscos e impactos ambientais. Coalizões de países estão desenvolvendo iniciativas fora do 
ciclo formal de relatórios da CDB. Embora a CDB forneça uma plataforma de relatórios online onde outros atores, além 
dos governos nacionais, possam enviar voluntariamente suas ações de biodiversidade, esse reporte apresenta-se 
incompleto e carente de coordenação.396 A falha em capturar as abordagens de toda a sociedade deixa lacunas nos 
relatórios, na verificação e na prestação de contas de longo prazo.

Os dados oficiais precisam levar em conta todos os esforços, em todos os setores, sociedade civil e níveis de governo, 
para que os resultados cumulativos sejam visíveis e forneçam insights para aprendizado e melhoria. Ao mesmo tempo, 
há uma clara necessidade de um mecanismo independente para rastrear e avaliar os esforços nacionais para atingir 
as metas do GBF, da mesma forma que o Climate Action Tracker (Rastreador de Ações Climáticas) monitora a ação 
climática – um Nature Action Tracker (Rastreador de Ações pela Natureza).392

Este Nature Action Tracker deve ser capaz de capturar e verificar o progresso real de ações baseadas em políticas 
públicas, identificar obstáculos à implementação e aprimorar a prestação de contas públicas, o debate crítico e 
o aprendizado político para aprofundar e acelerar as ações globais pela natureza. Ele deve se basear em uma 
rede de especialistas, pesquisadores e profissionais do país para avaliar o estado, o progresso e os obstáculos da 
implementação prática, ao mesmo tempo em que captura iniciativas e lições não governamentais até agora não 
incluídas nos relatórios do governo. Isso complementaria os quadros de monitoramento multilateral existentes para 
reforçar o GBF, fortalecer a responsabilidade pública e impulsionar a ação.

Comunidades e governos 
subnacionais estão 
expandindo suas áreas 
verdes, planejando o 
desenvolvimento urbano e 
regional e apoiando ações 
locais de conservação.
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Perspectivas
A humanidade nunca foi tão rica, tecnologicamente avançada ou bem-informada 
– e, no entanto, a estrutura da vida que sustenta a nossa prosperidade está 
se desfazendo a um ritmo sem precedentes, impulsionando o aumento da 
desigualdade. A perda de biodiversidade global é agora amplamente reconhecida 
como uma ameaça existencial à estabilidade econômica, à segurança geopolítica e 
ao bem-estar humano. 

Sabemos o que está impulsionando a destruição – e também sabemos como 
interrompê-la. Para atingir as metas do GBF, precisamos de compromissos 
nacionais genuinamente diferenciados e coordenados que atendam à escala 
global do desafio. A ambição deve ser apoiada por uma implementação eficaz, 
com o apoio político e financeiro necessários para impulsionar a ação em toda a 
sociedade. E precisamos monitorar o progresso, fortalecendo a responsabilização 
pública e viabilizando a tomada de decisões respaldadas em evidências. 

O objetivo de um mundo em harmonia com a natureza vale a pena ser alcançado. 
Temos caminhos confiáveis para chegar lá e, de diferentes maneiras, cada um 
de nós tem capacidade de agir. A transformação, por meio de pontos de inflexão 
positivos, pode acontecer mais rapidamente do que pensamos. Aparentemente 
contra todas as probabilidades, temos uma base racional para a esperança.  
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Aparentemente contra todas as probabilidades, temos uma base racional para a esperança.
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ASSOCIADOS DO WWF

	 �n  �Emirates Nature (Emirados Árabes Unidos) 
	� n  Fundación Vida Silvestre (Argentina) 
	� n  Pasaules Dabas Fonds (Letônia) 

O WWF-World Wide Fund for Nature (anteriormente World Wildlife Fund) é a fundação criada em 1961 com 
sede em Gland, Suíça e comumente referida como WWF Internacional.
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DETALHES DA PUBLICAÇÃO

Publicado em outubro de 2026 pelo WWF – World Wide Fund for Nature (Anteriormente World Wildlife Fund), 
Gland, Suíça (“WWF”). 

Qualquer reprodução total ou parcial desta publicação deve estar de acordo com as regras abaixo, 
mencionar o título e atribuir os créditos ao editor acima mencionado como proprietário dos direitos autorais. 

CITAÇÃO RECOMENDADA 

WWF (2026) Relatório Planeta Vivo 2026 – A Ciência da Esperança. WWF, Gland, Suíça..

Direitos autorais para textos e imagens: © 2026 WWF Todos os direitos reservados.

A reprodução desta publicação (exceto as fotos) para fins educacionais ou outros fins não comerciais é 
autorizada mediante a notificação prévia por escrito ao WWF e o devido crédito, conforme indicado acima. 
A reprodução desta publicação para revenda ou outros fins comerciais é proibida sem permissão prévia por 
escrito. A reprodução das fotos para qualquer finalidade está sujeita à permissão prévia por escrito do WWF.

ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

A designação de entidades geográficas e a apresentação do material não implicam a expressão de qualquer 
opinião por parte do WWF sobre a situação legal de qualquer país, território ou área, ou de suas autoridades, 
ou no que concerne a delimitação de suas fronteiras ou limites. 
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reservados. WWF International, 
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Suíça.

Para obter mais informações,  
livingplanet.panda.org.
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